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"Sociedad Calderón" EL DISCURSO DE 
ALHUCEMAS 
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1^ I ) 

i ! 

n u e s t r o s l o c ^ o - . t u a l m a Q t e s e os fiatólico o soc . ia .Us ta , o 

l o s O M s p o s j b o l c h e v i q u e ; p e r a s e e s algo...; t o d o s 
• f ' i r c s u o i i t a a 

fuxi-> p] A o b i s p o 

A r r h i f t M=, d e S e v i l l a h a n p u - | s : E a ^ r m a r t , a d j e t i v a n l a p r o p i a p e r 3 o -

\ iF i ! f>vb( 5 l i c i ó n , d i r i g i d a a l a j n a M a d - L a i o h i b i c i ó n n o s e p e r d o n a , 

lUVl U n i ( j t oUi d 

I a "1 1 1 o J i;ot.=jJ:))Q d o c u m e n t o 

p i l i T d e I s y m a s d e s u t r a s c e n -

i j s 1 o p ft ¡ n t i s i m o p o i ' l a m a -

IIFI ' q a t t l i a y p o r l o s p e r s p i c u o 

r e í e i - e i i t c a. l a s a s o - j n o s e c o m p r e n d e . . . 

¡ E s y a u a i v a r s a l l a o p i n i ó n d e l i n s i g -

\ 

I i n m íi t( d e u t o n o . 

1 ' t< .uo n l í u i j e s q u e e n e l m u n d o 

ú n c o o r d i n a r , I ^ - ^ j ^ 

c i i t l o s o d i f u n d í i l a s a s o c i a c i o n e s , ín 

í o-̂  ^ i a ^ L'-í ' • c l o n e s d e j ó v e n e s . E n 

j r ) j ! i lu 1 t t i o s ú l t i m o s a .ños , s e 

' 1 í 1- i t u i<̂  m n u m e r a b l e s . 

l aa i i l » u tib u n h e c h o p ú M i c o q u e u n o 

f ' ' e i 1 n * u s ( i o n p a l a b r a s d e l o s 

I í l a J o h i s p a ' Í - - Í - S ) , más o menos aje-

í, I leslra ? auóíi, q u e s© e.aiu.erzarii 

f i i iJ3 c D b i i d ]() j ó v e n e s c a t ó l i c o s f n 

m n - i n ' - i i i r a l e s y e n a s o c i a o i o -

) ) ' -«U U L í i d - ^ s t i t u í d a s d e t o d o i n -

f l j j il '.^ ^ f h ^ í - i . d e J e s u c r i t o . . . » 

i i i i i H i n . o s u n h e c h o c - \ d d e n t 6 q u e I p e t a n d o l a a u t o í o m i a d e c a d a a s o c i a -

II I d, át kus j A u c i a c i o n e s q u e s e d i - ! c i ó n , o r d e n o l a s a s p i r a c i o n e s c o m u n e s , 

!i u f % un l o ' , o n . S u a p a r e n t e U T O - u n i f i q u e l o s e s f u e r z o s , l o s a p l i q u e a l a 

i i c t l i J l d i s f r a z i u n s e c t a r i s m o , e n o c a - l a b o r d a c a d a raomento, y r e a l i c e e l 

if 1 f e r o z a u n a u e t a i m a d o . . a p o t e g m a d o l a r a z ó n y l a e x p e r i e n c i a : 

1 i p r t o Ix , , r a T e d a d d e l a p r o n a - l a n n j ó n CiS l a f u e r z a , . ^ ^ 

n i j i . . l o i u ' ; a - n e u t r a l i s t a , q u e ; e n E s p e r a m o s q u e l a i n t e r e s a n t í s i m a ; , a l o 

c u c i ó n d e l o s P r e l a d o s d e l a 

n a a u t o r d e l o s « H e t e r o d o x o s e r s p a ñ o l e s » , 

q u e n o c r e í a p o s i b l e l a neutralidad e n 

l o s . e n t e n d i m i e n t o s s a n o s , y c o n é l , s e 

l a j u z g a , p r o p i a d o r a z a s d e c a d e n t e s , d e 

h o m b r e s « m a r c h i t o s d e l a v o l u n t a d a p -

t e s d e h a b e r v l y i d o , y e n f e r m o s d e e s -

c e p t i c i e n i o a n t e s d e h a b e r p e n s a d o » . 

i P p r f o r t u n a , e n t r o n o s o t r o s l a n e u t r a 

l i d a d e s m á s r a r a , c a d a d í a , y c a d a rh ' a j 

f l o r e c e n c o n má.«i l o z a n a p u j a r j i a i l a s 

a s o c i a c i o n e s c o n f e s i o n a l e s d e j ó v e n e s ca 

t ó l i c o s . 

P e r o n o b a s t a . R e s t a 

i m p r i m i r u n i d a d , y m e d i a n t e l a c o o r d i n a 

c i ó n y l a u n i f i c a c i ó r i d o e s f u e r z o s , m u l 

t i p l i c a r l a e f i c a c i a K a s l a l o i n c o n t r a s 

t a b l e . R e s t a f u n d a r l a m a g n a o b r a d e 

. T u T é n t u d Ca tó l i c a^ E s p a ñ o l a , q u e , r e s -

Un teatro inspirado en nuestros 
clásicos 

—GJ 
B B R I J I N , 15 I J O S p r e s i d e n t e s d e l a «So-

oiedad. C a l d e r ó n » , i a v i t a d o s p o r xma a l t a 
p e r s o n a l i d a d e.spaüola, irAa a M,««lric! éT p r ó 
x i m o m e s d e mat /^o. 

* » » 

JV. de ¡a í ? . — - H a s u r g i d o e n A l e m a n i a 

e l d e s e o d e c r o a r u n t e a t r o c r i s t i a n o . Y 

e s e d e s e o h a d a d o o r i g e n a l a « S o c i e l a d 

C a l d e r ó n » , e n l a q u e s e a g r u p a n 5.000 s o 

c i o s . C o n o c e d o r e s y a m a n t e s d e n u e s t r a j 

l i t -era-tura, , e n e s p e c i a l i , d e n u e s t r o ; o a -

t r o , y , s o b i ' e t o d o , d e n u e s t r o t e a t r o d e l 

s i g l o d e o r o , e n n m ^ t r a l i t e r a t u r a c ! á -

: s i c a y e n n u e s t r o t e a t r o c l á s i c o b u s ;n.:n 

i e l d e c h a d o y l a g u í a . Y n o s e a t e n d r - ; l n 

Unas declaraciones 

E l r a a r q u é s d e A l h u c e m a s p r o n u n c i ó aye r 
en el S e n a d o u n d i s c u r s o d e - l o s l l a m a d o s 
po l í t i cos , los c u a l e s sue l en a b a r c a r — s n p e r -
ficialrasnts e x p u e s t o s — c u a n t o s a s u n t o s ofre
ce la a c t u a l i d a d p o l í t i c a y aspirsuido a p r o 
g r a m a s c o m p l e t o s do G o b i e r n o , n o son o t r a 
cosa q u o m e r a s o o n v e r s a c i o n e s d e t e r t u l i a 
del s a lón do con fe r enc i a s t r a s p l a n t a d a s e n 
el s a lón d e s e s i o n e s . 

N o p o d e m o s d e t e n e r n o s e n los r e p a r o s q u e 
h a p u e s t o a l a r e f o r m a de l Conse jo d e I n s 
t r u c c i ó n p .úbHca ; b a s t e d e c i r q u e l a refor
m a , t a c h a d a do r e a c c i o n a r i a p o r el m a r q u é s 
de Al}uieem.if3 y q u e , e n t r e p a r é n t e s i s , a n o s 
o t ros n o n o s p a r e c e a c e r t a d a , h a d i s g u s t a d o 
a u n s e c t o r c o n s i d e r a b l e d e ca tó l i cos . Al
g u n a g r a v e i n d i s c r e c i ó n c o m e t i ó e l jefe do 
fos d e m ó c r a t a s r . - i i t n e n t e i m p e r d o n a b l e . N o s 
re fe r imos a lo ruó i n s i n u ó a c e r c a de l A r a n -
eol en j 'o'a.íión ¡-r.M l as ne<rociaciones h 

Ante una importante operación 
_ rar¡- — 

Se trata de establecer el contacto de Tetuán con 
Larache y la zona francesa 

í'-iü ncíTOciaciones h i s p a 
p u r a m e n t e a l a f o r m a a r t í s t i c a , , s i n o | ciofrancesaÑ; ,;-! •ÜPD. - ÍO h u b i e r a s ido n r e 
q u e p r o c u r a r á n , a s i m i l a r s e t a . m h i é n el | farj^blo y o b j o t i v a n i o n t o m á s p a t r i ó t i c o . 
a l m a , l a i d e o l o g í a , e l e s p í r i t u r e l i g i o 
s o d a l a i n m o r t a l d r a m a t u r g i a ' i ••sspa-

Gran. elogio m e r e c e el m a r q u é s do Alhu -
' s m a i por h a b e r t r a z a d o v a l i e n t e m e n t e la 
iaoa d iv i so r i a d e los dos g r u p o s l ibe ra l e s 

( S o c i e d a d <'. 

c a t e d r á t i c o 

.i a 

j XI-. e -vionp d c s a r r - o U a n d o , y l a Ir.a-

I iriA-i p r f l i g i o s a l o | q u e m u y j u s t a -

II -^n ir t i r iv-i ten i o s P r e l a ¡ d o s d e l a A r -

f « l i r t r s d e ' ^ - ' • i iUa : q t i e l o s p r o p a -

^ ) i 1 *-i u u c í I" v e c e s s o n e s t r a n j e -

í í u r d e s e 1<> q u e e n e s t a s c o l a m -

^r. 1 I s t n í o a c e r c a d e l a I . M . C, A . 

i ) i u d<̂  l ( \ e n e s C r i s t i a n o s ) , t a n 

1 1 í p 1 A r f r i c a d e l .Nort.ei y p o r 

' u i ( 1 di 1 S u j q u o e s n r i a a s o c i a -

) uJ . |Ui V p r t e s t a n t e . 

' ! i'-'1.4do l i u p a l e n s c s n o so. c o n -

i ^ !i < li hdi - I d e n u n c i a d o el. ' a a - l ; 

i I n ( i I ,^n e d i I. P r o h i b e n a l o s i ó -

n ( 1 (JU6 Jf la, r e g i ó n s o b r e q u e 

• i ( 1 j i i l o J i c c i o n s o a s o c i e i i á « o r -

1 n a i h "<u¿ a l a r d e d e p r e s c l n -

f) d 1 p ' e m e n u c i i c i c j s o , o l e i i g a n c a 

* 1 j i i m e I . c i l r a j i . s t ' j , o e n q t i e 

1 .- {i c u i w i ' .di ' . j ión d o n o m i n í i d a 

I 1 111 n í lc j 1 i i o t u n i . l e z a » ; l e s e x -

) 1 f,i V '-e 1 c i e n , y e n u m e r a n l a s 

! úfia a ' -ct i ( ' oT i c s ca t ^ i l i c í i s e s p a -

1 1 s i 1 1 j c n ^ ^ 

T i 

c 1 ifai i")S e s p a . e n t e . C o n f r e c u e n e i a , 

t ' ¡ o s o m f i c i o n a d o s d e r a c i o . n a , l i s m o , 

<f t H n f n u n c o n c e p t o e r r ó n e o d e J a 

t r! »- f l a p i e s c n d e n e n a b s o l u t o d e l 

< I 1 « ' joso i l i n s t i t u i r a s o c i a c i o n e s 

II I i! s a u n q r i e f e n i g a n f i n a l i d a d 

1 ¡I 1 i*uii A e s e n c i a l m e n t e r e l a c i o n a d a 

i n 1 r i i . , i o n c o m o l a e l e v a c i ó n m o -

r r u i t l e c t u a l d e l o s a s o c i a d a s . 

•i 11 f e ' q u e s e e q u i v o c a n l o s q u e é s -

¡i i \ n t i m ñ o r v i s l u i ñ b r e d e c o n f e s i o -

) lid id l o ' q u t , 3 e h u y e n c u a l q u i e r l i n a j e 

i T i o f ° s i o n o d e c l a r a c i ó n r e l i g i o s a , a u n 

"1 n i t 1 p e n s a i i d o e n q u e a s í l o g r a -

! d íi m a y o i n u m e r o d e a d e p t o s , e n q u e 

í a i i e u t r a l i d a . d , l a a f e c t a c i ó n d e n e u t r a 

l i d a d e s e l alcaloide d e l p r o s e K t i s a n o ! 

i A l c o n t r a r i o ! N a d a h a . y , a l p r e s e n t e , 

t a n p r o s e l i t i s t a c o m o l a s p r o f e s i o n e s Ad-

r J l e s d e f e , a l m e r t o s e n K s p a f l a . L a s j 

o v a c i o n e s c o n q u e e n l o s m i t i n e s e s a c o 

g i d a l a j u s t i f i c a c i ó n d e l a c o n f e s i o n a l i -

d a d d e l a s a soc i a . c ione iS , l o d e m , u e s t r a i i . 

L a n e u t r a l i d a d h a f r a c a s a d o e n e l o r 

b e e n t e r o . S e l a r e p u d i a c o m o e s t i g m a i 

d e h i b r i c t i s m o , d e e s t e r i l i d a d , d e i r r f e -

r i o r i d a d i n c o m p r e n s i v a y e g o í s t a . A c -

A r c l f i d i ó -

c e s i s d© S e v i l l a i m p u l s a r á d e c i d i d a m e n 

t e l o q u e y a e s u n a n h e l O ' , h a s t a : c o n 

v e r t i r l o , c u a n t o a n t e s m e j o r , e n f e c u n 

d a r e a l i d a d . 

L A P A Z A N G L O I K L A N D E S A 

Asquit- y Churehül 
. — i Z t - " — 

Dos discursos favorables 
' -H-

LijcvF.l íEI^D, 1 5 . — C á m a r a d e los C o m u -

, E s p r e s i d e n t e d e l a 

d e r ó r . » el d o c t o r D y r o f f 

F i l o s o f í a e n . B o o n . 

E l d o c t o r Q j T o f f , ' c a t ó l i c o c o n v e n c i 

d o , e s u n e n t u s i a s t a o s p a ñ o l i s í a , q u e h a 

e s t u d i a d o a f o n d o l a f i l o s o f í a y l a t e o 

l o g í a e s p a . í í o l a s . S o l o , o c o l a b o r a n d o c o n 

é l STis d i s c í p u l o s , h a p u b l i c a d o t r a b a 

j o s s o b r e e l e x i m i o p a d r e F r a n c i s c o S u á -

rc.?, s o b r e F o n s c c a , L u i s V i v o s y F o x -

M o r c i l l o . P e r t e n e c e a l I n s t i t u t o B o m a -

r J c o , e s t a b l e c i d o e n la, U n i v c n j i d a d , d o 

B o o n . 

N o t i c i o s a u n a s e ñ o r a a u g u s t a , p o p u -

l a r í s i m a e n M a d r i d , p r o t e c t o r a d e c u a n 

to s i g n i f i c a , a r t e , y c e l o s í s i m a d e lo. g l o 

r i a d e l n o m b r e e s p a ü o l f u e r a d o ' 'i 's-

p a ñ a ; n o t i c i o s a u n a a u g u s t a s e ñ o r a -le 

l a e x i s t e n c i a y p i j o p ó s i t o s d e l a « S o c i e 

d a d C a l d e r ó n » , d e s u s f i n e s y d e c ó m o 

p r o c l a m a , e l m a g i s t e r i o d e n u e s t r o s g r a n 

d e s d r a . i n a t u r g o s , h a i n v i t a d o a l o s f a u 

t o r e s d e l m o v i m i e n t o y d i r e c t o r e s d e l a 

S o c i e d a d a q u e v e n g a n a M a d r i d p a r a 

e x p o n e r s u s p l a n e s , e x p l i c a r s u s p r o p ó 

s i t o s , d o c u m e n t a r s o , e t c é t e r a . . 

" o n 

a g r a d e c i m i e n t o , y e n l a p r i m e r a q u i n 

c e n a d e m . a r z o e s t a r á n e n t r e n o s o t r o s 

el d o c t o r T ly ro f f y s u s c o l e g a ? , a c o m 

p a ñ a d o s p o r n u e s t r o c o r r e s p o n s a l , e l 

p r e c l a r o d o c t o r F r o b e i ^ e r , ano, toTí p r o 

f u n d o c o n o c e d o r e s d e l a l i t e r a t i i r a e s - i ocs_ liheraK-

p a f l o l a , c l á s i c a y c o n t e m p o r á n e a . í ^* ¡ /qu ic rdn 

K i r e n a c i m i e n t o h i s p a n i s t a , qp« 

t u a l m e n t e f l o r e c e e n A l e m a n i a 

m e n o s e n t u s i a s t a , s i n d u d a 

j a c a u d i l l a d o s p o r el conde d e Bom.anones 
I i»! m a r q u é s d e A l h u c e m a s , y p o r los seño-

r.-;s A lba y Alvare . j . C e r t e r a m e n t e , ad jud icó 
?ii d e é s to s éd i imos el c a r á c t e r d e disol -

j v e n t e de l r é g í m e i i . N o p r e c i s a e n c a r e c e r la , , .j, 
' i m p o r t a n c i a d e une. .af inñación s a m e j a n t o e<i ¡ «'í' "® t r o p a ? . , , 7 

• "• del m a r q u é s d e A l h u c e m a s . L a ,an-! P o d e í ™ E , p u e s , a f i r m a r q a e I s s ^ffislara-
q u a f o r m u l ó el o r a d o r d e l i be ra l e s gu - i c t o n e s diel qwe, c u a n d o l a s h i z o , t od l av í a n o 

'na.n.ieiitales y a n t i g u b e r n a m e n t a l 

L a n o t i c i a <3« q i i e « L a C o r r e s p o n í i e i i c i a ¡ E n c u a n t o a la r e s p o n s a b i l i d a d j>ox n o 
M i K t a r » pubUiciaba u t i a s de t t l aa rac icnes q w » j h a b e r socor r ido a los d e M o n t e A t í u i t es 
e l c o r r e s p o n s a l d e d i c h o per iód i fco a t r i b u í a 
a l g e n e r a i S á n j u r j o , p r o d u j o a y e r t a r d e 
e n esl Ckjngreso u n e x t r a o r d i n a r i o r e v u e l o . 

S i n c o n o c e r a ú n e l t e x t o d e e s t a s m a n i -
f e s t ac i cenes , iJor<íU6 a ú n n o h a b l a s a l i d o e l 
c o l e g a , s e le c o n c e d í a n e x c e p c i o n a l i m p o r 
t a n c i a , Ue igándose a s u p o n e r q u e r w « s t í a i i 
l a m i s m a g r a v e d a d q u e l a s q u e diierotí l u 
g a r a l r e l e v ó d e l g - e n e r a l C a v a l c a n t i y q u e , 
pcT l o t a n t o , h a b r í a n d e t e n e r i d é n t i c a s 
c o n s e c u e n c i a s . 

L a l«ietiura ÚB l a s p a l a b r a s q.ué pon© e l 
p«;r iodi ,sba em b o c a ú'ei giosieral S a n j u r j o 
d e s h i z o p r o n t o los p r e m a t u r o s c o m e n t a -
r. 'os. 

E i m j j i i s t r o d e l a G u e r r a , a l c o n o c e r l a s , 
n o r e c a t ó s u j u i c i o favO'rable;, e s t í H i a n d o 
q u e . e.1 -gene ra l S a n j a r j o e n n a d a qu i e to r an t a 
l a Q!Í.í.'cree'í6n a q u e l e o b l i g a b a e l m a n -

dJsipa las t e n u e s 

^abios 
t í t e s i s 
be 
c ü e n t i s i m a 
q u e p u d i e r a n ál>rigai'se r e s p e c t o 
de t o d a s esp.s f u e r z a s po l í t i c a s , 
p l a c e qi)G los «fines r e c o n o z c a n 
rí-^tica r e v o l u o i c n a r í a d e las 
({•¡e d i r i gen los s e ñ o r e s A l b a y Alvarez. 

1 A la .oonst i tuoión de l . /Gabinete ded icó u n a 
fíraii p a r t o Cgi su d i s c u r s o el m a r q u é s d e 

i .Alhr.eemií.s. N u e s t r a o p i n i ó n es q u o los H-
I b e r a l e s d e b i e r o n . m e d i t a r a ;su d e b i d o tiero.-

po si l es c o n v e n í a i a c i l i t a r m i n i s t r o s al G o 
b i e r n o ; p.;ro u n a vez c o n c e d i d o s , on ol s e n 
t i r d e A l l u i c e m a s . p a t r i ó t i c a m e n t e conüodi -
dos , l a ú n i c a conduc ta , a d m i s i b l e y su m i s 
m a c o n v e n i e n c i a cons i s to on s e g u i r .pre ,s tan

os 

les es e!o- ¡ STa comanid lan te g - ene ra l d e M e l i l l a , n o tei i -

a c 

n é s . — A s q u i t , j e to do los l ibé ra los i n d e p e n - i - . ' ' . . , . , 
d i e n t e s , a p j m e b a , q u é el a c u e r d o , q u e d a a Ir-, i ^ ^ i n v i t a c i ó n h a s i d o a c e p t a d a 
t a n d a l a m á s e x t e n s a a u t o n o m í a loca l y p r o 
c u r a a los i r l a n d e s e s l a • c i u d a d a n í a l i b r e 
d e n t r o de l I m p e r i o b r i t á n i c o . L a s p ropos i 
c iones a Ir !a .nda h a n s ido la e s e n c i a de l 
CTobierno l ega l y p rop io do d o m i n i ó n . 

E l co rone l G r e t t o n ' p r e s e n t ó i m a m o c i ó n 
c o n t r a el a c u e r d o , ^fecundándole G r a y n e . 

OhuTohill ( m i n i s t r o d e Colonias) de f end ió 
l a s eondioione.<3 de l a<!usrdo. L a c u e s t i ó n d e 
l a s u m i s i ó n — d i j o — h a s ido l l e v a d a a cabo 

^ .<.,-,,..,,?o^ . j . . i „ 1.. -A I e n u n a f o r m a m u y h á b i l , y r e s p e c t o a l a 
,^3 t i m i d a d d^e ̂ l a ^ a l o c u c i ó x i q ^ e j , ^^ r i i i a , n o se , h a ^ c o n c e d i d o . n a d a p e r j u d i -

„ /-.^ ,-. „», ^ ^ „ , , „ - , „ . „ ^ j ^ ^ . p ¿ ^ ^ , gj G o b i e r n o br i tán ico ." N o p u e d o 
c r e e r q u e n a d i e e n t r e los h o m b r e s r e s p o n -
sab l e s p u e d a d e c l a r a r a q u í o e n I r l a n d a q u e 
lo q u e q u e d a do l a s d i f e r enc i a s e n t r o l a s 
op in ionea e tx t remis tas y el ' T r a t a d o p u e d a 
j u s t i f i c a r al l a n z a r a , I r l a n d a a l a g u e r r a . 
í<ft p o d e m o s h a s t a c i e r t o p u n t o r econc i l i a r 
el e s p í r i t u d e l a n a c i ó n i r l a n d e s a con el 
I m p e r i o b r i t á n i c o , d e l m i s m o m o d o q u e E s 
coc ia y G a l e s s e h a n r e c o n c i l i a d o , e n t o n 
ces h a b r e m o s a s e g u r a d o v e n t a j a s q u e h a n 
d e p a g a r p e r f e o t a í n e n t s n u e s t r o s d i s g u s t o s 
y l a inoerfcidumbre a c t u a l . 

E l G o b i e r n o p u e d o c o n t a r con el s o s t é n 
ené rg ico da los t r e s p a r t i d o s m á s g r a n d e s 
de l E s t a d o q u e e s t á n r e s u e l t o s a r e a l i z a r 
t o d o lo n e c e s a r i o p a r a c o n s e g u i r , si e s p o 
s ib l e , q u e s e l leve a c a b o l a p a z con I r í a n - | c a s , o d e c u a l q u i e r o t r a s u e r t e , s e r í a n 
d a , n o sólo e n l a l e t r a , s ino e n el e s p í r i t u , j a b s u r d a s f r e n t e a u n ' i n t e n t o ' d o t e a -
{Grandes aplausos.) 

E n el P a r l a m e n t o i r l a n d é s h a c o n t i n u a 
do h o y , l a d i s cus ión , y s e c r e e q u e m á a a n a 
s e r á v o t a d o el a c u e r d o en L o n d r e s y e n 
D u b l f n . 

TINA C A B T A B S CBAIG-

I j E A P I E L D , 15 ;—Si r J a m e s C r a i g h a es -
oriti) a L l o y d G e b r g e u n a c a i t a d i c i e n d o : 

« E s t a r n o s c o n v e n c i d o s d e q u e el i n t e r é s 
d e l a G r a n B r e t a ñ a y del I m p e r i o b r i t á n i c o 
n o s , p i d e q u e el Ü i s t e r n o q u e d e s u b o r d i n a 
do a l G o b i e r n o «s inn- fe ine r> . 

P r o t e s t a a d e m á s d e l a rec t i f icac ión d e 

f r o n t e r a s . ' , 

O'íperanf-as i d r á n e o n s e c u e n c i a s d e n t e g u n a e l a s a 
Í-. l a i in ióa i * * » 

N o s c o m - i D e s p u é s d e d a r l o , v a r i a s n o t i c i a s .de l a 
l a c a r a c t o - j s o r p r e s a do ¿ a d d u r , el g e n e r a l a u t o r i z a ^ al 

orf:aT¡tz,acionf>s j p e r i o d i s t a p a r a q u e p u b l i q u e la e raversa-
o ión . d i c i é n d o l e : ' . . , 

— P u e d e u s t e d d a r l a a la p u b l i c i d a d , p i ; e s -
t o q u e se t r a t a d e m e r a s n o t a s i ; i fo rmát i -
va^3, y a qvio los g e n e r a l e s con i n c n d o n o 
p o d e m o s o p i n a r , iden t i f i cados con / I m a n d o . 
Si io e log i amos se c r e e r á q u e io h a c e m o s 
in torcsadamen*^e , y si ló c e n s u r a m o s ec q u e 
b r a n t a la idon t i f i cao ión , n e c e s a r i a (.1! t o d o 

i m o m e n t o . P o r lo t a n t o , n o p o d e m o s c p í n a r , 

do al G o b i e r n o u n a loel co l abo rac ión en . 

a c t o s ' V en l a s p a l a b r a s . E e p u t a t n o s t o r p e 
r o l i t i c a el j uego q u e e s t á n dosarro!ls . i ido. 

D e h e c b o son lea les &í G o b i e r n o ; b.an po
dido d e r r i b a r l o e n m á s do u n a ocas ión y n o 
lo h a n b o c h o : esa l e a l t a d n o p u e d e n m e 
nos d e e s t i m a r l a t o d a s l a s ' personp.s d e or
d e n , cualq-uiora q u e s e a su filinción po l í t i 
c a , p o r q u e r e d i m d a e n Bien ña E s p a ñ a ; m a s 
'••arece q u e a m b o s jefes l i b e r a l e s , m a r q u é s i 
di?. A l b u c e m a s y c o n d e d e E o m a n o n e s , e s 
t á n c o m o e m p e ñ a d o s en d c s t n i i r con s n s 
d i s c u r s o s p a r l a m e n t a r i o s el m é r i t o q u e b s n 
c o n t r a í d o p o r l a co l aborac ión m i n i s t e i i a l . I g 
n o r a m o s l a finalidad de l » d e s a e n " i d o e n t r e 
los acto<: -y lar p a L i b r a s ; i n o c e n c i a s c f a i 
t r a t a r d e e n g a ñ a r a l a s o t r a s '•! 

p e r o sí d a r no t i c i an . As í es q u e p r e g u n t a , 
q u e , e n lo q u e h o n r a d a m e n t e p u e d a c o n t e s 
t a r l e p a r a q u o lo h a g a p ú b l i c o , d i r é í ion ia -
dament .3 l a , v e r d a d . 

L u e g o , c o n t e s t a n d o siem.pre a p r e g i m t a s 
de l p e r i o d i s t a , e l g e n e r a l n i e g a q u e ol a l to 
c o m i s a r i o c o i i í e r e n c i a r a e n ol Za io con las au 
t o r i d a d e s m i l i t a r e d e l a z o n a f r a n c e s a , y q ú o 
h u b i e s e m o t i v o p a r a t » l con fe r enc i a , p u e s t o 

? q u e los f r ancese s n o h a b í a n ocuna . lo pos i -

l o s t i e m p o s d e S h a k y l o s S c l e g h e l , q u e 

e l d e l o s d í a s , r e f i r i é n d o s e a l o s c u a l e s , 

d o n M a x c e l i n o M e n é n d e z y P e l a y . o l i a -

b l a b á . d e l a r e d e n í o r a A l e m a n i a . N i s e 

l i m i t a a l O r d e n d e l a s b e l l a s l e t r a s : S e 

i n s t i t u y e u n a a s o c i a c i ó n q u e c u l t i v a l o s 

e s t u d i o s r e f e r e n t e s a l D e r e c h o N a t u r a l , 

j ' s e l a d a e l n o m b r e d e F r a n c i s c o d e 

V i t o r i a . 

E í s í a m o s s e g u r o s d e q u e l o s d i r e c t o r e s 

d e l a « S o c i e d a d C a l d e r ó n » e n c o n t r a r á n 

e u E s p a ñ a t o d o l i n a j e d e s i m p a t í a s y 

d e a p o y o . L a s filia.í y l a s fobias p o l í t i -

n i a n a d i e d e If d e r e c h a o d e 
Y n o p u e d o d e s c o n o c e r s e qito 

en catín u n a d e PS, IS i n t e r v e n c i o n e s e q u i v o 
cas encuen t r a .n s u s e n e m i g o s ? r m a s con que 

r : 6 e.? i c o m b a t i r l e s . ¿ N o af i rmó a y e r el m a r q r T s ~ a o 
q u e e l d e I A l h u c e m a s q u e a l ? i m a s i m p o r t a n t e s d^c i s 'o -

C. D E W A S H I N G T O N 

Acuerdo sobre el "Mutsu" 

R E P A R A C I O N B S 

(jg j A l h u c e m a s q u e a l g i m a s i m p o r t a n t e s d 
' n e s d e g o b i e r n o h a b í a n s ido n d o p t ^ d n s a 

e-ípaldaq do los m i f ' S t r o s l i '^erf i ' '^ , v b o s t a 
up a p u n t ó quo p e b ' ^ i a b a s i d i n - i d ' i d pol í 
t i c a ? P o r b i e n d e T o d o s , cose e l p r u r i t o d e 
q u e r e r a c o m o d a r Sla c o r i ' t i t r e l ó n del G o -
b io rao del s e ñ o r M a u r a Í l a s tpoTTffs ^ s i s 
t e m a s l i b e r a l e s . L o q u e i m p o r t a e s q u e los 
m i n i s t r o s l i be ra l e s c o n t i n u a r á n e n el Gob ie r 
n o . « T a n t a s v e c e s v a e l c á n t a r o a , l a fuen
t e , a d v e r t í a ol m a r q i í e s do A l h u c e m a s al 
señor M a u r a , q u e p o r fin sa r o m p e . > « I r á 
t a n t a s v e c e s c o m o s e a n e c e s a r i o , a u n q u e se 
rompa;>, c o n t e s t ó ©1 s e ñ o r j \ I a u r a . E l c o n d e 
d e E o m a n o n e s d e c í a e n los pas i l los d e Sa 
Al ta C á m a r a , c o m e n t a n d o el d iá logo : 

-—No se r o m p e r á el c á n t a r o a n t e s d e p r i 
m e r o d e a b r i l , y si se r o r n p i e r a Pp l e p o n 
d r í a u n l a ñ a d o . E l r e f r án h o l g a b a , p o r lo 
t a n t o . 

c lones en n u e s t r a z o n a . Sólo p o r t í 'mor 
p e r c u s i o n e s e n l a s u y a h a n r e fo rzado )a ' 'h '-
n e a de l M u l u y a , y si a l g u n a vez i iaa ])a.-H-
do e s t e r ío fué p a r a e n t e r a r s e d e ' a m a r , h a 
do la r ebe l ión p a r a , e n oonsocuen->ia, a d o p 
t a r m e d i d a s e n su /o - i a . S a b í a n m y b ien 

dos fr-iccio- i Vi*^ " " p o d í a n h a c o r o í r a oo^a 
' he i h o . 

C u a l q u i e r d í a se t o m a r á la pos ic ión d e 
H a s s i - B e r l t a n a , c o m o «e h a t ó m a l o its dpi 
Zftio, y si n o se o c u p ó c v a n d o éota IT» =iilo 
p o r q u e n o e n t r a b a en lo i p l a n o s dci n a - i d o 
o c u p a r l a c n r o n c e s , p e r o n o p o r dUKu fados 
q u o p n j c e d l p r a n d e l a zona v e c i n a . 

Tfespecto a los pr i s ionero- , , d i t e el " c n e -
r s l . t )dos t e n e m o s el deseo do q u e c i a i d o 
gpi-iq s o a n r e s c a t a d o s , p o r q u e p u v l o afir
m a ' ' c a t e o ^ r i e a m e r Í G q u e es i n e x a c t a :n su-
Twsifión d e q u e b í y a •'la;uicn ;r'te*-'-'»'lT fn i 
quo n o v u e l v a n . P o c o p o d r á n dec i r do Te.s-
p o n s a b i l í d a d e s . Ya , desdo que t o m a m s s v el 
A t a l a y ó n h a n v e n i d o m á s d e -100, y p o r lo 
q u e h a n d i c h o , y a n o q u e d a n i n g ú n p u n t o 
o b s c u r o . 

Alemania no poede pagar 
~ - C 3 ~ . 

Las demás cuestiones aplazadas 
—Ej—• 

P A R Í S , 15.—^Segün e l r e p r e s ü e a t a m t e d « l a 

A g e n c i a H a v a s e n W a s h i n g t o n , l a so lu jc ida 

a"cord!ada p a r a l o s a r m a m e n t o s n a v a l e s e s 
l a s i g u i e n t e : ' • . , 

E l J a p ó n c o n s e r v a r í a e l « M u t s a » , p e r o 

los E s t a d í K ü n i á o s p o d i i a a i oonse i rva r e l 

«Coloi-ado» e I n g l a t e r r a , c o n s t r u j i r í a Sos 
i m e v o s « c i a p i t a l shipis?>. 
' H. ae la R.—Bl «Colorado» es á«3 mismo tipo 

míe el «Maryland». Desplaza 32.600 toneladas, tie

ne echo cañonea de 405 milímetroa y a-nda 21 iradü». 

U N A P E T I C I Ó N I I C E S P B l t A D A 

W A S H I N G T O N , 1 5 . - - E l C o m i t é efe l a 

C o n f e r e n c i a d e l d e s a r m e ae h a o c u p a d o , s e 

g ú n u n a n o t a o f i c i a l , de l a s i n ñ u e r a c i a s e 

i n í e r e B c s e s p e c i a l e s d e C h i n a . 
E l p ras . i . d«n te h a dteclaTadSo q u e , ©a v i r -

tuidí, dfe l a s i t u a c i ó n e n q u e s e e(n:cont.raba e l 
• aisu.rito d e l e s r e p a r t o s n a v a l e s i p a r e c í a 

• o p o r t u E O c a l e f e r a r n u e v a s c o n v e r s a e i o n i e s y 

t o c n a r l a s d e c i s i ó n ^ n e c e s ' a r i a s . 
L a S u b c o m i s i ó n d e l o s a r n i a m e n t o s n a v a 

les d e b e r e u n Í T s e c o n e l fin d e q«:& s e c o n - ¡ 
c i e r t o ..V-o m á s p r o n t o p o s i b l e e l a c u e r d o r e 
f e r e n t e a l a s u n t o . 

L a D e l a g a i e i ó n d e C h i n a Ha p e d i t í b q u e 
s e a n d le rogados t o d o s l o s T r a t s á o s qas c o n 
c e d e n e s f e r a s d e !nf l .uencia e n C h i n a . 

E s t a p e t i c i ó n , , h a c a u s a d o . s o r p r e s a , c reaa i -
éo u n a si tua-ci í ju d e l i c a d a . 

S e g ú n e l , e n v i a d o d e l a A g e n c i a H a v a s , 
l a . Con i j s ión d'o E x t r e m o O r i e n t e a p l a z a 
s u s t r a b a j o s í',s'¡ne d ic» . p a r a q u e p u e d a n 
estucHBS'se l o s a s u n t o s n a v a l e s . 

,i?:'on¡to se ¡ i b o r d a r á l a c u e s t i ó n 
i í i a r i n a s i t a l i a n a y f r a n c e s a . 

. F r a n c i a m a n t e n d r á s u d e c i s i ó n s o b r e i o s 
_^std3»3rarl»as. 

Un plazo para paríe de la entrega 

P A R Í S , 1 5 . — « L e M a t i n » a s e g u r a q u e el 

G o b i e r n o a l e m á n h a h e c h o s a b e r o f i c i a l -

n i e a t e a l a Ctomis ión d e r e p a r a c i o n e s q u e 

n o . pod l rá p a g a r e l I m p o r t e í n t e g r o d e l v e n -

cimiieoi to d e ea iero , y p íd te q u e s e l e M u n 

p l a z o p a r a p ia r t e , d e l a e n t r e g a . 

U n a dtei legación id© l a ComtiSión d e r e 

p a r a c i o n e s i r á a B e r l í n p i a r a t r a t a r d e s i m 

p l i f i c a r l o s p r o c e d i m i t e n t o s d a l a e n t r e g a 

d e sna te r i a l i éB a i l emanee . 

L a Oomis i&n h a p r o h i b i d o a A l e m a n i a l a 

v e n t a d e c a r b ó n y c o k a l o s p a í s e s n e u t r a 

l e s s i n l a a u t o r i z a c i ó n s u y a . 

i '— ^ » . » " — . 

R E I N A R Y G O B E R N A R 

t r o a l e m á n , a s e m e j a n z a d e l t e a t r o 

c a s t e l l a n o . S e t r a t a d e u n a e x p a n s i ó n 

g l o r i o s a d e n u e s t r o p e n s a m i e n t o y d e í 

n u e s t r a s f o r m a s e s t é t i c a s , q u e e n E s 

p a ñ a , y a q u e e n e l l a n o r a d i c a n s u s 

i m c i i á d o r e s , i i l l o s q i i e h a n d e i m p u l 

s a r l a n o d e b e , n o . p u e d e e n c o n t i ' u r s i n o 

a p l a u s o s y c o l a b o r a c i o n e s . 

E n e s t e s e n t i d o , d e s d e e s t a s c o l u m 

n a s s e h a p r e d i c a d o " — e l e j e m p l o , a l 

r e c o g e r y a l a b a r l a c a m p a ñ a d e s a r r o 

l l a d a e n N u e v a Y o r k p o r e l i l u s t r e a ,ba-

t e L u g a n , n u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n P a 

r í s , p a r a d a r a c o n o c e r a l o s j ^ a n q u i s 

l a e g r e g i a f i g u r a d e f ra .y L u i s d e L e ó n . 

L o c o n t r a r i o s e r í a t a n i n j u s t o , t a n m a l 

d e t o n o , tai::! b e o c i o , c o m o i n c o n c i l i . a - ¡ 

b l e c o n l a h i d a l g u í a , e s p a ñ o l a y "con el i 

s e n t i d o c o m ú n . I 

a s u n t o c l a r í s i m o . 
P a r a a s e g u r a r Mel i l l a , p u e s h u b i e s e s ido 

m á s q u o a f r e n t a el . .que los m o r o s h u b i e 
s e n e n t r a d o e n e l l a , h u b o q u e for t i f icar u n a 
t r i p l e l í n e a d e d e f e n s a de 14 k i l ó m e t -os d e 
e x t e n s i ó n , A t o d o t i r a r , p u e s , á los T iu-
ce d í a s da lo d e A n u a l , h u b i é s e m o s p e d i d o 
d i s p o n e r - d e . u n o s 7.000. h o m b r e s vara i r a 
M o n t e A r r u i t , L a s f u e r z a s R e g u l a r e s i c d i g e -
n a s ven idas , do C e u t a , q u e t a n m 3 g i i ; ñ e o 
r e s u l t a d o h a n d a d o , e r a n u n a i n c ó g n i t a , p u e s 
s i endo todos n a t u r a l e s d e l a s eab i l a s da e s t e 
t e r r i t o r i o , exi.stía el f u n d a d o tem.br d e « c e se 
s u b l e v a s e n e n c u a n t o s a l i é s e m o s al f - m p o . 
C u a n d o Ucj^aron J o s b a t a l l o n e s d e la P e n 
í n s u l a y proífi .mtábaino8 a las jefes e n q u é 
g r a d o s d e i n s t r u c c i ó n v e n í a n , los j-jfes r e s 
d e c í a n q u e p a r t e de l b a t a l l ó n h s b i a h e c h o 
e jerc ic ios do t i r o u n a v e z , y el r e s t o n o 

.hab ía h e c h o n i u n solo e je rc ic io d e t i r o . Ca
r e c í a n d o a c é m i l a s p a r a l a s a m e t r a l l a d o r a s ; 
a d e m á s , l as , a i p e t r a l l a d o r a s q u e t r a í a n rfi 
e r a n l a s m á s s e g u r a s , ^ n e s t a s i t u t ó ó n , 
c o m p r e n d e r á u s t e d lo p r o b l e m á t i c o ci; ,! e r s 

[ p o d e r p r e s t a r duxi l io a l g u n o , y si Sespués 
d e l a e n o r m e caíástro.!:o, h u b i é r a m o s t e n i d o 
u n f r a c a s o , s a b e D i o s h a s t a d ó n d e Iv t i e r a n 
l l egado s u s c o a s e c u e n o i a s . 

A d e m á s , n i n g u n o d e los g e n e r a l e s q u e a q u ; 
e s t á b a m o s f u i m o s p a r t i d a r i o s d e p r e s t a r a q u c ! 
aux i l i o , q u e l l evaba t o d a s l a s p r o b a b i l i d a 
d e s d e u p a s e g u n d a c a t á s t r o f e . D e m o d o q u e 
b i e n ge v e ^ e los p r i s i o n e r o s n o p u e d e n 
a c l a r a r lo q u e y a e s t á c o r á p l e t a m e n t e c l a ro . 

A c e r c a d e lo f u t u r o , n a d a p u e d o dec i r , 
p o r g u e : y a eso n o es cosa r q i a ; yo voy a 
d o n d e m e m a n d a n , i r , y como n a d a m e ha!i 
R i s n d a d o t o d a v í a , n o sé a d ó n d e i r e m o s , 
.Ahora q u e oreo q u e l l e g a r e m o s a d o n d e se 
nos m a n d e s i n g r a n d e s d i f i cu l t ad e s , p o r q u o 
y a h e m o s dob lado l a c u r v a y v a m o s c u e s t a 
aba jo . 

N e g ó el g e n e r a l q u e h u b i e s e d e m a r c h a r 
a T e t u á n con sus fue rzas , y di jo q u e li<^ 
p r i m e r a s o p e r a c i o n e s q u e se i i io iesea er, 
a q u e l l a zon& s e r í a n m u y i m p o r t a n t e s , por
q u e se t r a t a r í a do e s t a b l e c e r e l c o n t a c t o del 
t e r r i t o r i o d e T e t u á n c o n el d e L a r a c h e y cor, 
la z o a á f r a n c e s a . 

Se ' n e g ó a h a b l a r del a%'ance c o m b i n a d , ' , 
por c o n s t i t u i r a ú n u n s e c r e t o de l m a n d o . 

O p t i m i s t a el g e n e r a l San jn r jo , h a b l ó t a h i -
b i é n d e lo p o r v e n i r , a f i r m a n d o q u e l a gue
r r a d a r á r e s u e l t o el p r o b l e m a m i l i t a r del 
. P r o t e c t o r a d o con l a fo r rñac ión d e u n Ejér 
c i to e spae ia j i zado , con of ic ia l idad do l a r . 

y n o lo ' l an | g a p e r m a n e n c i a er' .4,Erica. P a r a eUo es p re 
ciso of recer u n f r r n c o porveni . r e n l a ca-
r r e r » , y a q u o l a v i d a m i l i t a r e n M a r r u e c o s 
I»? mUT d i s t i n t a d o la d e l a s g u a m i c i o n e a 
d a l a P e n i h s u l a . 

Te rminé r l a e o n v e i s a c i ó n el g e n e r a l con 
e s t a s p a l a b r a s , c o r r o b o r a d o r a s de l a n t e r i o r 
n í n ^ a m i e n t o • 

— P a r a exiírir u n a v i d a l l ena de sacrifi
cios y d e r e s p o n s a b i l i d a d h a y q u e e s t ab l e 
ce r u n d i s t i n g o e n t r e los que', v o l u n t a r i a -
wiputs a b r a z a n esos sacr i f ic ios y e s a r e s p o n 
s a b i l i d a d y los q u e d e j a n d i s c u r r i r mr :y 
t r a n q u i l a s u v i d a m i l i t a r e n l a s g u a m i c i o -
a c s ' d e l a P e n í n s u l a . Yo nO, p u e d o t e n e r 
o p i n i ó n de l m a n d o , p e r o , c o m o s o l d a d o com-

I ba t i e r i t e , n o p a r a m í , s ino (para los d e m á s , 
' s í , y c reo c u m p l i r u n d e b e r e x p r e s á n d o l a . 
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L A R E I N A M A L E E 

LA OPINIÓN DÉ CURZON 

"Hay ocasiones en que sólo puede 
hablar el Rey" 

L E A P I I ' X D , 15.- L o r d C u r z o n h a d i c h o 
a y e r e n l a C á m a r a dfe l o s L o r e s : 

<IJZ rnter^enciun d e l R e y a l pif-paxi-i. e l 
caEMino a l a p a z tn" l f i r laaideSí i ha, a u m ^ i 
t a d b l a i u % i ^ n t i < d e l a C o i o n i e i l a \ i a 
d e l u g l t e a r a M U I n t e a t a c a d o e n lo 51 ^ 
m í M m o l a s libei*^ d e d j p u r - b l o r i t o e s i 
l a esenci ia CL 1 Con n t u c i o n 

H i v o c a s i Tif-^ e n q i e los S o b e i . .no me--
d e n e j o c u t a i ^fioi^ \ h a b l i r c o n p a l a b - a s | 
q u e n u i ^ u n s u b ' ' LO p ci^f f ' e c i r p"^ K n 

Ce l a s [ d e q u e e a u i n í i u o n i 

H a y c .j O l , c qu-^ C P i p „ c 1 o 
pire&arse í c u o n a d i © pujtsce b a c e r l o •>' h i 

blar de las opmiOttes ds su pue1ílJ0.> 

Visita los hospitafes de 
Sevilla 

S E V I L L A , l , j . — E n el e x p r e s o , q u e p o r 
excepc ión l legó a su h o r a , h a v e n i d o l a r e i 
na , doña Crist int4, n o riadiéndosels h o n o r e s 
m i l i t a r e s , p o r i n d i c a c i ó n s u y a . 

D e s d e TJOS R o s a l e s v e n í a a o o r n p a ñ a d a de l 
g o o e m a d o r y e n los a n d e n e s la e s p e r a b a n 
los i n f a n t e s d o n Car los y d o ñ a , L u i s a , el 
Arzob i spo r l as a u t o r i d a d e s . 

E l r e c i b i m i e n t o q u e se le b a t r i b u t a d o 
h a s ido c a r i ñ o s í s i m o . 

« # * 

S E V I L L A , 1 5 . — A la,s o n c e de la m a ñ a 
n a v i s i tó la r e i n a C r i s t i n a e l h o s p i t a l d e 
la Cruz Eojft, i n s t a l a d o e n e l pa l ac io d e 
A.rtc A n t i g u o , d o n d e í u c r e c i b i d a p o r el 
A r z o b i s p o , g o b e r n a d o r c i v i l ' . y o t r a s a u t o 
r i d a d e s ; l a m a r q u e s a d e iEsqu ive l y l a s 

| u e p r e s t a n serv.ic.io en dam.as e a t e r m e r n s 
oH-raismo. • 

Todos los so ldados acogidos e n , e l benéfi
co e s t a b l e c i m i e n t o acog ie ron a l a S e b e r a -

t» i .01 g i i u d e a a l a i n a c iií" j r o n u n l a n c r 
u n a a "I *e alu a lun P\ sol l a d o c e l i t 
c:imicii ü l e -aúo \ t i . J u e ^í^cb c^ue'* 

De ¿ i 1 u j la '^ol u n a el 1 ^ s p i n ' 
J e l palttL J t "^^1 T t l r u j l u t i c eonv». 
fo l a P o n a r o lo t e n e - i l e = ¿ ' ' I l<-rcic 
L x l i a i ]pro s e n o i ° s í ) u / \ ( r i í i i 

V Id'j t r e d la l a lo ini b u i a u t i 
r ov i l il CJIPHI d( í i ' )r^>as i n c iuo o 
i,j V s ' a i i j i s LO ' ) o r ^n te s d t 

t u i r s Ir n 1 1 t ( i e n i ' o 
u r t i 1 1 I 1 (le pUi. '" 110 1 

u a' p 1 ü '̂  iHiu. a i i q i u 
p" jiJMf (.iri d 11 d'-s <ii? cl i n l a n t e 

I d o n Al fonso . 

D e Me l iHa . . . y a l r e a e d o r e s ( L a 
t o n t e r í a d e los e s p a ñ o l e s ) , p o r 
A l e j a n d r o P é r e z L u g í n 

E n se r lo y e n b r o m a , pjor Car los 
L u i s d e C u e n c a 

C r ó n i c a d e soc i edad , p o r « E l Aba
to P a r i a » , 

F o l l e t ó n d e E L D E B A T E («Pa
s iona r i a» ) 

— « o » — 
MADJRID.—-Ayer se r e u n i ó el Consejo d e 
m i n i s t r o s e n el Cong re so p a r a a c o r d a r la 
p r ó r r o g a d e l a s ob l i gac iones de l T e s o r o 
y s egu i r t r a t a s ido a s u n t o s d e M a r r u e c o s . 
M a ñ a n a v o l v e r á n a reunirae ios m i n i s t r o s 
' ' ( p á ^ n a . 3 . ) . ^ ^ I J O S r e p r e s e n t a n t e s d e l a s . 
D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s se r o u n i e r o n en 
b a n q u e t e e n e l b o t e l E i t z . P r e s i d i ó el m i 
n i s t r o d e H a c i e n d a , q u e p r o u i i n c i ó u n 
d i s c u r s o . E l d o m i n g o los o b s e q u i a r á el 
R e y con u n b a n q n e t o en P a l a c i o . — E n el 
Congreso se d e s a r r o l l ó a y e r u n i n t e r e s a n 
t e d e b a t e sobre e n s e ñ a n z a . — E n el Sona
do i n t e r v i n o el m a r q u é s d e A l h u c e m a s so

b r e M a r r u e c o s ( p á ¿ . 4 ) . 
—<:o»— 

P B O ¥ I N G I A S . — E n los as t i l l e ros de F e 
r ro l se h a h e c h o el t r a z a d o de l n u o v o c ru 
ce ro r á p i d o q u e se c o n s t r u i r á p a r a n u e s 
t r a e s c u a d r a . — E n V i g o se s u s c i t ó u n a 
r e y e r t a e n t r o v e c i n o s , a c o n s e c u e n c i a d e 
la c u a l r e s u l t a r o n t r e s m u e r t o s y va r ios 
h e r i d o s , — L a P o l i c í a d e B a r c e l o n a h a de 
t e n i d o a t r e s i n d i v i d u o s q u e e x p e n d í a n 

m o n e d a fa l sa ( p á i . 2 ) . 
—«o»—• 

M A R R U E C O S . — T o m a '|50sesión de l a Co
m a n d a n c i a g e n e r a l d e M e l i l l a e l g e n e r a l 
fSanjurjo.—^Bs t i r o t e a d o , s i n consecuen 
c ias p o r n u e s t r a p a r t e , u n b locao en 
Xauen.^—^Ija c o l u m n a C a b a n e l l a s e íec t i ía 
u n p a s e o m i l i t a r h a s t a S i d i - S a d i k y K a r u -
Sba/^—Conferencian e n T e t u á n el a l t o co
m i s a r i o y el g e n e r a l B a r r a r a . — C a s t r o Gi
rón» ináí-cba a G o m a r a . — E l b r e v e h a r á 
\)n n u e v o viajo a Tilelilla el m i n i s t r o d e 
la G u e r r a . — L l e g a a Cád iz o t r a e x p e d i c i ó n 

de he lados y" e n f e n u o s í p á g . 2 ) . 
— « o — 

E X T R A N J E R O —• A q t '̂ h ^ C i m c h l 
p i - ' d a ñ o del a c u e r d o ang^oi ^ a i d t s m a 
t 1 ) ^ 0 o t i i 01 T j o r J i e s T e n D u b l í n 

I d l l egado e n "H i sb iu ' - to i a u " u e 
1 •íobjí» ol A u'^'-i ( p a é 1 ) — T a C 

1 t 1 u I i=b<i p ' n o s p i e fn 

* I 1 to de O d e m b t 1 ñl 1 i 
H a r r —T^i^ V 1 i 1 -í P I 
sia —""o h u b c ri l i i o r i f o í h -

Agresión rechazada en Xauen 
-QB-

Concentraciones cañoneadas en el Kert 
-HEir-

La columna Cabanellas abasteció Sidi-Sadik y Karu-Sba 
-QQ : 

I NOTICIAS OFICIALES 

I (COMÜXICADO DE ANOCHI;) • 

1 (iSttffún participa el alto comisesrio desde 
i Tetuáa, no ocurro noveicfa'i algmiss en itos 
j t&rnboicios de Ceuta y Tetuán. 
1 El hlaoao MisereUn, número 3, de Xaiman. 
I i ta sMo Urotesdo, sin liofedad por mrestira 
j parte, dejando en te rítirada miamigo aJ&aai 
I dk>niaíío !ín muerto, g a » f u é reoogido por re. 
I conoo!mieat.o practicado por la guarn!ix3ión, 
\ Bn I'Srácba-, sin novedad. 
1 „ En Melills, J a s novedaftes sOsn.Jas fiígiiritela. 

t»s: Desde posición T i f a s o r . y ccm fuego de 
artfflíerj'a', fue^ron dispersados ffiTupos ein»'-
liíigos, qiK' se concéMfaron eri M di^embo. 
aseara, del Kert. Bl jete de' Ja posioión dte 
lazssen partiúips que fe sección de ouiSito. 
día csrganíeato alijado por el vapor ffAfer. 
íají fué hostfiizífda por grupos motvis, que 
timron recbstzadas sin mvsdaid por rsvces. 
tra parte. 

El general CábaiMMs da cuenta de qm, 
oon fuérasis de su columna, eícctuó ¡un pa. 
.^eo a Sió^-Saéik y KarUSba., s i n cMOon-
fraír flíí&irííííO alguno, regremando a i üaio 
después de dejar abastecidas díchsís posdofo. 
nes. 

En iff p o s i c i ó n de Zaio so presetítá el sol. 
dado del reigimiento de latanteria de Me-
lilis Jilaaael Berreras, tugado éé Kasrii. 
Zisli,'':, donde estaba prisionero, y en laza-
ireíi se .pp0ssató'ei soldááo de ig'ual Cuerpo 
Yicente Tomosa Martinea,' íugaáo también 
de Tauriat a Iníantaras. 

En Beni-Sicar i^mpa tranquiliáM.» 

CIERVA A MELILLA 

E l m i n i s t r o d e la G u e r r a se p r o p o n e m a r 
c h a r m u y e n b r e v e a Mel i l l a , y s u e s t an 
c i a ^° p i o l o n g a r í e s t a •voz m i s q u e e a l a s a n 
+er i j t, nrav oiif = p c - q u e S Í v i s i t a p rox i 
m a + r-í> po i j b j e t o i n s p e c c i o n a r todos ' s 
sel -s 

n e r a l .Berenguer , q u e se croe e s t á relaojo-
ú a d a con los , f u tu ro s m o v i m i e n t o s d e las 
t r o p a s d e e s t a zona y la co laborac ión q u e 
h a n d e p r e s t a r . l a s fue rzas do L a r a c h e . 

L a . e s cuad r i l l a de av iac ión h a d e s p l e g a d o 
iiov g r a n a c t i v i d a d , b o m b a r d e a n d o con g ran 
ef icacia de te rminado ,? ob je t ivos y reg resan
do a l a e r ó d r o m o s in n o v e d a d . 
. — H a n Uesr.ado d e l a . P e n í n s u l a fuer;;as d e 
I n g e n i e r o s y s e e s p e r a n dos b a t e r í a s d e Cá
d i z . y o t r a s .dos d e Corta.Tona. i 

P r o c e d e n t e s d e l a P e n í n s u l a h a n Uegací 
19 mb toe io l e t a s -oanHl l a s ú l t i m o m o d e l o , qiSl 
.serán u t i l i z a d a s e n l a s p r ó x i r ñ a s o p e r a r i o 
n e s d e a v a n c e . 

P a r a é s t a s ú l t i m a s ise h a a o u i ñ u l a d o ims 
e n o r m e c a n t i d a d ' d e m a t e r i a l d e g u e r r a mo> 
d e m l s i m o . 

Castro (Mrona a Gomara 
• T E T U Á N , 1 4 . — H a m a r c h a d o a la regióE 
d e G o m a r a e l o o r o n e P C a s t r o G i r o n a , a c o m -
p a n a d o de l jefe dé E s t a d o M a y o r d e s u co
l u m n a , 

. P r o c e d e n t e d e C e u t a h a l legado u n a com
p a ñ í a d é S a n i d a d . 

M E L I I J J A 

Una aSosttdóa 

P e 1 A l c m c i i " p i ^ e un 
f pn o "̂ ^ n í — ^ 

( a "-ídr df fr ii i r 
( p á g i n a 3) 

defici^n 
^Rr e n 

j b j e t o i n s p e c c i o n a r todos 
ini m iosE"T^"nt© j j a ra s u b s a n a r H'-

as d e q u e a l g u n o s a d o l e c e n y lle-
odos a l a pos ib l e perfeooión. 

T E T U Á N 

1 1? <5 I a 

1 I ctl en 
Cl P i r t u " « l 

Bc~-*noner v ¿c-•^'•-r> canhrpp.ciav 
. 1 • I ' 

f- ^ U 

b r a i , * j 

14 — H a Ues t 1 1 c o m a n 1 xn 
í a ' d e •" a r a c h e sono'- I a r r c r a cele 
i iua ex t euba c o n f e r e n c m con el gi^ 

• ME.L.tIj.LA, 1 5 . — S e h a r e c i b i d o y a l a r r -
d e n de l G o b i e r n o re levando, d e l a C o m a n d a n 
c i a g e n e r a l do esta) p l a z a al m a r q u é s d e Ca-
v a l o a n t i , q u i e n h a e n t r e g a d o el m a n d o al 
g e n e r a l N e i l a , dosp id i éndoee d e las fuer
zas; Con u n a a locuc ión q u e p u b l i c a e n l a or« 
d e n do l a p l a z a d e h o y , y q u e d i c e as í : 

«Al c e s a r , e n o l m a n d o de e s t a C o m a n d a n * 
oia , p o r r e a l d e c r e t o d e 14 de l a c t u a l , más, 
q u e el d e b e r de l j e fe , l a g r a t i t u d d e l c o m p » . 
ñ e r o m e i m p u l s a a e x p r e s a r p o r ú l t i m a vez 
e n e s t e cairgo, q u e h a b é i s p r o v o c a d o e n m i 
las h o r a s d e emociém m á s i n t e n s a s d e m i 
v i d a m i l i t a r . 

P r ó x i m o s a ú n los l u c t u o so s a c o n t e c i m i e n 
t o s a«l m e s d e j u l i o , n o n e c e s i t o r e c o r d a r o s 
v u e s t r a labor t e n a z de aquel los p r i m e r o s 
d í a s , v u e s t r a p u j a n z a d e s p u é s , r o m p i e n d o 
el ce rcc y a r ro l l ando al e n e m i g o q u e e n s o 
be rbec ido T e n v a l e n t o n a d o , n o p o d í a sos
p e c h a r v u e s t r a b r a v u r a ; , mifc- . t a r d e , v e n 
c iéndo le e n c a m p o a b i e r t o , ; c u l u c h a t e n a z 
5 poi 'f iada, y , p o r ú l t i m o , h a c i é n d o l e h u i r 
1 t ' s t -a p r e s e n c i a , v e n g a d o el u l t r a j e y! 
t i t --fcd a n u e s t r a p a t r i a del h e r o í s m o d e su^ 

j.(id 1 ha Sido ob ra d e v u e s t r o e s r u e r z ^ 
y - lue^tro e s p í r i t u , reflejo del d e a n e s t r i 

tem.br
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patria j ai (J119 ísumá, pftM haeersne digno 
de mandaros, el ¡nio ppisoaíti, oxia os dejo 
011 prpEila al «"pa ía i i e iiísterjjxliasiita da 
•íosotío-! ptwa ton ái no d«j.-f üá acompa-
íiai ., .11 a «Mquisía lid £ i.frvos iBuraíes 
Viiesfen gmerai , niarqvés de Oaoalcanti.i 

N t i e f o s | j |o ráo-> 
• I l E M L L á , 15.--,Sü liau e^MblPcido b b 

caos en I»B larnediSí louei de bjtil Bsáik y 
en la altoia de ^Í'UG dbCioiuia<i,^ I^eidoi 

— ^ a cdmuozaáo a ¿/le- AI herviciu eu rl 
cancrpaiufinto de Áaíiiii uii» CI'IM-!. dd irán 
sito debíilaniaaÍB dotada eou tíidosi los elo-
inpnU«B pii'ci'WK. 

—Se Baba que pmnto Reiu im lieobo ti 
abaateíiixiianlo ¡U a^uas a La cuartf-res > 

¿os k•lll^A i.ai¿ itíii ¿a ' l j -'eiá'i oon caí-
go al depiarijBmtíaio i.i, Xjv^us, [oi se' rtteii 
CÍOUBS dp oaráotet milisai 

—En ei bl'joao í»'? PÍIWH s>e KM» presen-
'tado m\i famibas luut^^, llLvanrio uaslAate 
gtmado y expsesaadu síUb d̂ ôert-i úa soim.-
tcrsñ. f'axobién i-ntregaroü aiguXiy fusil.-' 

—Oon diteoeión n Md-dlid áak áa f t 
pla/a el general In'iaÁa, tnuy m*jorado j». 
de la enfermedad que ha, paátículü. 

—Kn V pozos de Aogra. Itau Sido dea 
ctibiBitos dos iadjgeaa» qtie od fatOiaL.*!! 3 le-
rodeando, y, Ú pare«w c to -t.tepX'Ctarist, da 
robai. Jumediatamojte ítiproti tírtmíd.i-

SaHjtttio loma rsos6?l6a 
:;IET.TJJA, i'> -"P.! g^ti.-ia! Bfoaj.iíi., ha 

tomado lioy pu9esióci d<ií i-<iig<» d" rum^n» 
dante general Je • Rte aosa. 

L0S toíSgtiafis eü'fegati W- armas 
lAlSLüJjA, 16 —Én las liauaB de las jw-

sioioBsB a-9iui/adas. uo ha oi^uu-du düraatí-
d áía de hü^ iiu¡guti<s. iiuisda-t. 

—Para k-, djpz d- 'a jiorhe c'' «ífcperadu A 
oaxatoqjedero <cVillanui*. 

—El va]30i «Alerta» JUa iegresado da la-
zanen, ddonda fué para bacef lui <5aiiTo> 

PurantB el desembarco a« 1 M piotsmonea 
' a la pOBioión, n-uesíras tT0pn hiuroa i 'ro

teadas por aa peqwefio grupo rebeldf, peí-u 
«alió una oompauia, hfSí-iéndole híflí fil íes-
t o del ocnivoy a6 hvío sm el jnWioi rontiit 

^tiempo, pues el mai ei laba inny tfauqiulf, 
—Be ha coíebmdo oOU grSu ajijinación el 

z w o de áj-keman, dnra t t e PJ cuál, ooflio 
en los demá« zooot. yue t Meaeu «.» .b 'Si .-
üo, 86 Mzo pública wiA 1.1 den L*^i¿!ido?e 
feaber a los. juolti» aoaielidü qr^ onjlro Je 
esta «ieraana h»,\ da piea'^iiidrsf en ws on 
emas ikdifeeras foH o»Ji^ío d enttLsío^ ! UÍHI 

í tas a)mas j.otó&u, /Luiici'a..ui<-- t licusiuu 
^ « e on caso de no Ijweilu str,^» ,B3Ü<rftao> 
los ml iao te iw &evt(raajent'- | 

I/a mayo<r parte de Im ui'if"-tjas 8iile> 
•de sei leída 1» wden , j * había-, ^EÍ-KO * | 
"ta-ega de lo" íufiileá, S&bk*' 7 jíiifJiCir/aas , 
que poseíÉHi I 

—l ía cotitinuaio el i^'^'ii.» -J poWído de 
B?r>-ac&, hsbié.ido<íe becbo v¿nm j.n-iunf-.. 
roa y letsc^do «ágima-, ín-,iíe= 

M B U L l ^ , J B . - S s ha íetábido na hei 
roo«o cfüolfljo dtí pial., l^wa )B igle- .' da 
V a l . i qne '•e laaugni"'^» fcl pfós inu do-
íomgo. 

r a r a ¡isistu a este aoto Uidgar^ mañana ft 
MehHa ol seí5oT Otospo de FesBoa, ad íase «s 
"Siadoí apoBl61ir0 de Mai-rtero*! 

—•Prü'sedetitet, de Aüual Vtc. llegado a í^x. 
du 40 boHísdos pn^iom-iu • ^ 

—Al soldaJu d"! re-giiíueiilu df (iiribJJaTn 
SebsRtláii GuE?¿W «- Ipdápft i . í-rTaAen 
le el ín<5il h ia íud . ic ' a- n'ta }^ii'¡ti-u 

~Ba IWidfi V. la j ' í " a pivrsdpüle de 
Orm, P1 aAi'ít;2 «efioi niiaiiij'T.6 qi't- "t «a 

• eoiiiipba l e ' a y a d j t̂ ii U r o tu íi<i.i''-'-a '<8>3dp 
lo snC*P<sns de jubu 

M/¿. esa C^^/alcauít 

jiio sál-iado Jl'PgaTd A ¿£el l ia. «>un objet" 
ck '«pai-tir sa rw» -i.-iTitiTus ei-.ij-." toa » ' 
diados m t u i a l e - 0+- <. T I Í , « n a ICDJ 'J -ÓÍI 

m a u o l i . ' } i ^ / '•tal T/in' ' , iu. (ia Jd í lue i ra 
I^js , , i .aa yidy wAícloa hoy éft i 

í i J p C t ' ' p u i ' q d t kjttó-n» 
—^Jla „i<io eib'eliu juiffo C o i l t u * o t o n ' 

{ i i a r j ' ^ c ' . i - i la iBur.nrfa .il leoaieTití^ i ' 
?(;¡k ( .kui y u ' A ^' J FVraéudwz, qu*» id 
j}< ĉi b • t i ' e '^ bi <!<=fenBn de '•. 

•̂  a l o d / a n a de ¿ ü .a . 

LOS HEMIK>S A P L I C A C I Ó N N E C E 3 

d i l> . ' .U...ib i t j ^ 
tk. JsóhUa, el íif̂ 'J >)>-iflTai-er4 ue c o m a s ía l i 
te i'C'iitJ «I de . tf rlíi'^'a « l iv^r del we 
iieaai Ss'iyurjo, al tínu U^do ei pueblo if 
quiere por «xi c 1 ai.' i_y b<'i''b¡.'-ii'o 

E l fieneía! (̂  U-aicMili J ^le'-í.i.i 1' 
Península . piioi>r'Mem-Df"=' m .~i>p., afiom 
pa l lándole aus íyi tOanteá, S^ ' IU 'P ' Í Oafie 
do y S.mt 1ÍJ!. 

H c ^ recibió a loia peiiuai<=tw"=5, <ie » « 
que s^ 'dí^p^d'ó, agrf c' cíéndol^-'s U<4 »atri 

, p a ñ a s i'€5i xadi< _^ 
iC&ntimian EOínPíH'ndo^'» níiLU'*uso 

rífenos do í i i sün t a s f m r c OKÍ-Í 

Llega una expedición 
C r 1*^ 

S Q 1 2 Í 

Trescientos ocliCiita y cuatro sol
dados eafcrmos 

Llega el "Alfca«fe" 
OAbJi ' . 16—A las Jitr/ y loedia de la 

fljelie ha íotidfarto en ĉ st-s puerto el \ a -
poi liosp.Ud 'A ' I " üto>, i iQOPdente db Oeu-
td, Ua^endü a luido jiaeve sargeníws j 384 
aoliladuo eii «JIÍIÍO^.,, nua itotu faido di>-i.nbuí-
iiíS «il tiiííiiio hu.prtalís., Diarebaado 77 a 
San Femji ido 

i v a á o s d e a . l a 
L.1ÍJU5ÍAJJÍ, lá —.rfitij *.tt« ciíulo do alt.. en ti 

il»s;pí*J KiUtiu W i-i;íi t^itix. üei diií, ) 6nknui> 
jL AÍ a"ií*t6.if.i —IJTJJK Pirra Jtiartíx.».-/ 

TcSeít.'-. »li»;oei Vitíflit»- Bijo, íjitiiho Feíu ule/, 
uUgíiÜl /̂ \-'.1lÍJ ? 2lT d̂Oí 

B l l í J l S —t aDv. « t r o í l l_.<-iui^l«« 
atSStítoSS.—Ijstjfi Ait-j tí-9iTi4i¡Ut*i, ísoldiiilo'i A'f 

WafrSfe,—J«r8B &itttJiM riel!» 
Mcáílsa.-'̂  Viuant» fialaíaí' 

_ 'ra«'*» Ste fiFtlB44s, —Jü« JÍIU. C^ipiiii } Ju-'i 

i inb i j Aíteii i.^|jez ^ .osé ¡üSAe 
Rsgu.&res fe MM0Í4. —Jcaa Per» B«ía, Anfe»»-

í'ia'"ia y Esmon Íi5i»az 
T:ií t\ Híafíitl 3*1 E«-fogí(. fitseon áaáós de íJts 

1»! SigtiMÍJtí» 

ísate! íl,—Msmiel ^siístal ítenré'í 
Ssíáia —Cabo Baiafel ,\lErtiii j reláady Ajitoa o 

\e§s. Per..? 

!*•';», fns éftU AITSÍ J v p ^ , AnS^io ií*itio v 

Tote-iJ—'^mlj Y'.litio, ídrpe Bsil.i ALn^n-, 
JJS'JCI/Q IJH'I 'KJ rríwrfa ) VnurirTut iLera4u'loí 

ér»ira<i36á.—Ciiliu reli{« yslgncru fruti» 5 »,; 
d&ite Éíaiiio MMÍÍÍ.Z 

¿ais MSftiJ.—Vt-ctuí.i 1 iiparnsí'ióñ. 
'fi;t.i.tn —Aiirplio < ..Itsnaraa 
Ssjwla - José ÍT,3icií j Jiulogio OrbBno 

OCIü'llt)» - Aiif<raiu i'"idsE DMt,»ta 
WSiíJ-íisá.—^legono Aiartírtez 
Mt.lllai.~--Cab(:( Fflipa iviraes; 6¡ineÍ£<« 5 suldadj 

Bamt» Pemánde/. 
,';s|i.í1*. - 'ílaau-l JuD'a M,í", Eugmjo \e^» 

Martin 3 JastoisDo Dtirí.i ífijUn 
íwoei ' reglfniíiste de Zap»«at&s--Mamjel (o 

¿•musí* Comanií&ncM aa &»E¡>laá —José M3í>"f>l 
gítíén g«tiUii 

* » • 
lias tii'rt didos 8^ altfe y fcems«in<. lof s'giiViit'í 

r-i tSCi'M. — Ambéi flurtu'a íhanty. Se Mechifi 

' t ; .- KiLiudo Ptll.i *iini!«', Af BUi SP1I4Í S 
tii-Q <f»̂ íig 3?DPrí»j<"ti4 Orioi, (1<> A?x*TtTi ÍOTiiíifi<' ! 
ríia) ' 

CoftVfea-*,T("iii B-llfí-r f i j i tí<, lis Mít¿f (Al ' 

rtjj'bíio—H mim fíiütéíl/ M,mt<>- I1Í> O*'«á i | 
** 7JHR - ' intrs ' B jEita <.i"3rri»ro il-- l'U"ní« <> ' 

n" fr'drfdbfe); ^mlio tíar8si« f^vlk, d», Un?. ' 
df Oa'strfe (A!i$i«rta>, Satrliagrj CÍ-VÍ* Y.'Twdí-, j ^ 
Atal«?iá, y MaatJfl IJip?? í{in'í>, tí Alf»Hj 

QMÍ-SSÍR -lííwpnaü JiJHípw, ¿s r-miUuuBa Cíe 
•ñÜa) ¡ 

! ."»ejiri?s - í j ' i s i i o Ijf Sif"! MíTiV-̂ o (I»- Bi 
dajo'i' 

f-iüíS - í{»fj*l llarlti T i l ' , dt- Aiíitltr (AKU"c.' 
Y"» .rfí t i i —VifúiCí I síioo, rjf Babas ! 
ífW4 - . ÍTíSTni) 'BO TMo-i' f-r^r^-^t--i, ti ' '̂  1 I 

H.Sa ' 
f̂ OK»'» - Cd n Tí-ifí Jin>íníz RoqwHi ár Al 1 
E.í>«iti<i<i f" ijM.̂ rtSíitS? ñ» lEfteiáetietó --Ji'-ti Ari 

íx Lipe'', <v F'-"3 fP'Mili.') 
E,£rí*í-i i'car^iiiJarííiw ¡if íi/»eiiií''n6Sa.—V'flíiriatm 

Semaf» ?ii»>fr 'fc >'nii T u rA f̂o») 
itflswe»- !s 'f \'i\ia>i's—1 -i- 1 ' f Ti " ' i i' 

*\r 'itorl" (Tn"i^ 1\">:i'r vío/ii t f ali-1 i'" 
CJ.Jfp'ti te', i.' r ' - '-. fi^D' '1 -̂ i 1-
maT'p-?, •^ AWfa- TCTT' TíiTrínl- de B'tV, 

' i''>^ CA Zlp'-fl-ocE T Ti " m'-''!w, ái> 
QD'il-nT. a-J Afii- ( f i s - y l 

?'<ii'.7»i #t j;irt*?!«* í t(e •;^c"t'"''j ¿r* n'o 1 
r«1! T'^TNf^*:, do B9rrt>lu 1 

I 1 \ 1- „C., 1n , 6t 1 , ' TO*.*!'- ad - 1 
flíto f''»' Bê miíSo t^ÍGiJen'í 9e •'»*•!] ría Kui!"! 
A^ov C«jpíifa nstiísl (í* b «m if'íTti-' &ñ Cía-s»! 
(Tin ^onü), qtip f IWn'i •i'"*- e" F ' I Í 1l<^rili1 M 
litar 

^'r "iJuí O cí if̂ '''> el ^>f'̂ iGvJcr Tiilitar, ^ "fii'3. ¡ 
tuTcm raí;/cjcait&eáaílfeB ^ l.i CM'? ÍSaif, AraSrt» 1 
tnr-^tn 7 ijttraCT,-'?!) TÍ'"'B''O ] 

AYUNTAMIENTO CJAJlj BOI^n-TA 

uien sera aica er:' iicidente dipiomaiico 

Un el Centro Maurísta se reunieron ayer j 
ios ooncejaie-s dei partido para detemiimír ! 
cuál haya de ser ía actitud, de la minoría 
en la Besión de hoy. 

•Asistió a la reunión el seeretario del con-
do de i/impias—se eneuentra ésto fuerce-
mente aeatoirrado—-, para que en ning'i'ui 
momento p'jdiera parecer que lOvS concoja-
es r/iauristas; obraban a espaldas dal _alcal-
de diL^ásiojiario. JAcordóse no ¡admitir la 
renirncia del coade de Limpias, y tí, tíün-
tra los déseos de- ia r/dnoría, aquél insis
tiese .en la (Umisión, entonces nuevamente 
se reunirían los concejales. Aíiora no qui-

! si',;ron cleteí-nrinar candidatura, porque a 
eiío solamente llegarán cuando no tuviesen 

i otro remedio. 

OOÍf'CIEEíTOS 

-Sí, niñ-3,' •?!, 1 i.-̂ rr̂ n rr - j , - . adc 

LAS DIPUTACIONES 

hJ f"*! 

-CE-

EL DE BELLAS ARTES 
D— 

Hffy viernes 16, a las otx-cio' do la t á r 
ete, t s r a l r á bogar en el teait.ro tdte PiiC.e 
u,a .conci^erto extra<>:~di;iarÍD, ejeseutatta por 
.a Orqu-esta Fílannr,Diea, bajo la cHíée.ci6n 
de.l ,.er.Bfinsjite' máeslá-s) Pérfe?. Cüaasi, a b-fe-
•fieíitíi'D de ]a Caja Béflfrflca del Oír'Cfalo de 
Beiiilae Artes . 

En, ífjwho !Concii«l't.o se e j ecu ta tó el si-
gTKÍ.0n.t>e espí.én'ííitio pv^^rram-a: 
' Wagncí" Preludio, éo 'JjyÍKiigrín», «Viajs 
de Si:gí»ci!0 iwr ol Rhin», «UrauTOW (En-
gneficB/k «IJOS inae.':Ttros amíorf 

Beethoven.; «.Septimi'no» («^ '̂  tiipnípa") 
T,. Ycga: «Rapso'diíJK mai!;cbef>trs> 
Chifít: «La reYol.tosa» (ip-rftaoto) 
G. 3imf;n(i7Z «La 'bod'a'tíí? IAITB A''<>!1'ÍT' 

(intemjietik!). 

-•'•..A PAZ, 15.—El minis t ro de Baliv-ia en 
('¡¡lile ba re-dibído Oirden del Gobierno boli- ' 
vi ano ide t rasb i^ars» a ivii n-:^, en vistai da 
lo iíTfruict.iioso ílte sus úit-iíi)a.-s geistioaes C0r^ 
i-íi del Gobier-Ko chileno an IR cuest ión r&-
fererrí.S'a la dissTiacióin dal i:Io Maurii. 

Según el e i tadb übi^anrático, él mismo 
Iialija psáijdio el regreso a Bolms., en vista 
.de que la s i tuacian podrá triaie.r sTaves co:n-
pi^íaciones ílipíomátíjcas p a r a amt>os paí-

.DOS ACUESBOS 

LA PLA-TA DE fOROS 
Y EL ¡iCS'^-lOQ 

l'll gobe.rnador civil, en ataaítión al re-
eviLBÔ  jiresontado contra el acasrdo qrie tomó 
.a Dipiitaeióu de proiTogar por dos años el 
arriendo de la Plaza de Oíros de l íadrid 
ft ia acttial limprosa explotadora, en vez de 
venfií-:íir i a subasta, ha suspendido, el acuer
do referido hasta que mrvie la reíerida Oor-
i:)orae!Ón ai marqués de ia .Frontera ios mu-
tecericntes que I1& pedido. 

.idéntica 3T,edida ha tomado en ío refe
rente al aeuerdo de le • .Diputaeióa de sus-
peiífcor el siiaido a los maestros sastres de 
talleres del Hospieio. 

ÜN .:ÜR¿'O DEL SEÑOR CAÑBÓ 
-Eiílh-

' --p ce lebró nyn c] ¡ Citado, paia 
i•*!puteólos pTiovin<>'a'í í que a.í6!<arf,e 

Haob, 
BEftWA, 35.—TLsta mañan/a h a si'db elegi-

áo p res iden ta A» 1P ro-ní^dieracijín helvét i 
ca p a r a el lafio 1&22 el señor Robe'rt Haab . 

Eli el Ji i ¡ ',1 
bsDqissto íl''-9 J-i 
da a'.iadrjd loiier-.íi t . i auitor d ? ios* presi pujaitza do tcua 
d-u've-p, j - iepr<>f!«Tt'-ni«B de las Diputifl io-1 %iiia provjneiat •, J 
ns-9 espaí íoU», ci u jrt/t,iv,> de í a Asatn-1 de Espafia.» (OrBiidf 
b!ea eel^tiratía °".i abo". Man 

t>fTipít,rtei I i w =,.., rip«,'d«rieial. con f<l' * * 
P » ^ ; d e i i i e d'̂ ' 1,1 J)"f qtacS'^ti madri leña, I ^̂ ^ banquete co-j , 
w ñ o r DÍ3Í Agt»n, k , , n a n i s t r o s d o la Cft ' " « « n o a 1-3 a- iJibb 
b^rEftíión y dfl .M'^rientla, oonde d© Ouo- c^oJ^^ t j i d r á lugai el 
¡Ifi dt^ Piti'''^iis,aJ y (JiiíirSS; el g o b e r a s d a r ' 
«ÍTD d - K-i-di^d, Hi£rqtií>í5 d<̂  Ja F r o n t e s 
'•a , t-.i s.Jj'se'erel, I o r k i f a t i enda , ssfíor 
i lB^tráa y Mxi"?it.u : r l <ilr?ictor g«3«ral do 
AdmljiMÍfaciÓD local, '-eijor J l a a Pnma-
ií-ifio, ei erfíalde i t i t ^n ío , seflo» Alvares 
Till&luil y les «Vj'oTías Tí'ÍJoa y Piijol, 
3imém»¿ xjf^rcf», fía-ir^'ior y Ti las , pi^ 
>:.dftbx, '»sT:K.fí>^n!''-">, <k las Bipafcer 
riofe'íxi jMVTinwíl-s ,«1 B"j-eplcsia, Yfi'Ieii-
f^ia, PaJ ' tsi í ia V ('~jr<iiti 

Al ña*lhai' ,J b innaf t te , se d l ó CBímta 
d e tma ^^sria, d»"̂  s r i ' ^ / • " r t a r i o di? Go-
betn-aí'if'n ^eñor Aío- - JoTella.!-, diwtt l 
pasi-díT «; , n,"«nét ' ' ; Liego i<3e Í«iy6 a n a 
f s r t í d"--- d ' , ' Aj-dvnio Tííanra, ATI ia qne 
l-íKreria • ' npo i .b lbc i id Í1 1 af,L?tít mafce-
l ia to 'prdo '1 ívdfj V psí^gitm q r e apom-
p a ú a ', ItíS r"Htiir|o<; eon iuteié»» y ' im-
patíft, V ae hctscj í" ' , ' troión •'•^ ' iw &o?t! 
^ar.<»í^- ÍT- I,¡>II deiK. «."}í<iLam'=ite, ^ uy>\ 
ftomici ' f i ^Tf^s ' - 1 A-ombl»,^ (Áü\en-\ 
po»! »S liiTLipáf H l<íc*ttrfi ) ' 

^ ) - p ! . . , , i»! e . j ' r L<!"/ Agero ofreció I 
**! b c - o t i e r c con xm bj-evf y eíscaetftte Jii^-' 
f ttt's- ti ' i ^¡i," t a n hi> j jii3u resaltar la 
»1) )tflTf« i ,,v la A t-íTii^Ua q'i© affibr 
o - " - ' - b i , I I 

^A < np* <-!!..'-1 u' b '¡í'< , ] miojotro de la 
(ir'WT'i]4?f!6t\ ,.f.«f<i. ].i^, Ki, apoyo i>am. 
I i j'f>iiÍ7rfi'''.T fie l a s c.one!nrionp,t, vota-

OOMKRCIO nXTERIORi 

Déficit de. 459 millones 
~ { 3 — 

p r e s i 

rPfJtdítd, t i m a 
' • / a , FODre la 

de toda ia 
"•a r<jL(!onal 

n) ' La impoi-ta-áiSn efe;ctiiad:a por las Adita' 
' ñ a s españolas 3-:ep!!'e.?ie!nt6 en los idiijaz pri í í ie 

res m«}as a n valor tiifal. á/ei Log?.©** pie-
setas, ¿Kglte A l.l'r)8,í)50 en. igta'al pwííOíto 
d e 1920, y 7S7.230 en el d«¡ 191% y IBÍ. ex-
ptA-tacifin de 6'J7.9Í50, cootira 861,170 y 
1..111.54(\ resjWG'tfivainente. 

No se iiictayie en esf!;; totaleis lel coanercio 
«sjse'Ci'ál c{e..o(co y ipla,t8. 

Duiraaite e s t e pet íodo saiMáimOB con un 
fiéfl'Cit d¡e 450 mitIones. 33n eí iciorisspon-
d i en t e a 192Ó el saldb fué tároMén, can t ra -
xio p a r 307 millones, y .en .ei de 1919 fa* 
votable por 374 njilltsaes d e 

I'A.S EÍ^-SPONSABILIDADES i 

Comité neutra l .internacional i 

l l b v L í - J J 5 -
Ro p / 1 no ] 

fiel de ( s •) 
e w m m 1 í 1 ' 

A e -̂t,. 1 i 
FOialídao'S de to os lO" óidíues de íos W -
s'-? neutn, s y pit,í« r d" l^er^cho in-

f' l í H 1 o 1 ^ pueblos yea-

n t i uos de enero del 
en ei ' bututo No-

< Oioi iieuiral paja 
I «o la ^uerra. 

íes an su apoyo per

der iaí]r>nal 
oodí ¡•p" 

I'ionjega, Sneda , Holanda. Suixa, RspaS»-; 
fl-rg-entma y ChUe eaviárán deíegadoL El 
Ocni té j o s e e abundante rri&teiiEd ¿-..¡üra juz
gar y .ligiinos docronsn'tos desconocidos fear,- • 
t a el pre.S8n.to. 

ií3g probable qne el Comité se trsMaáe a 
.ba ila-iz:i3t. 

equietrá en 
tas Diputa,-

SUIZA 

? ^ n t @ í 

DE PROVINCIAS 

m uu nuevo crucero 
- Í I B -

Será el in.ayor construido, eñ los astilleros de .Ferro! 
--EIE1-

Reyerla en Y'tgo. Tres muertos y varios heriíJos 
•• - - n a a — — •• 

Una Srlgada srjalíana 

AWOANTE, IS—Itii la Dipaíaeión pro-
Tintáal, bfjo la pre.sideacia dei gobernador, 
Be celemí íj una aaartiEíea de alcaldes de los 
pueblos ue ia p^ovjncaa para tratar de la 

tifa' i l ^ísfifr Caíiibó, qne es, acog 'do a 1 j oonatitución de una b^.g-ada saiutari.á., 
p«nc"fí> <m pif» eon imtrif 'p^ íiplaasesi 1 Ei gobexnaJoi pnto de rSSsve"i l int-erés 

. con<intiflíjíón Jets prins ' ' | y froTesíio Ce 5& obi*. y a prcp^iesta suya, 
I-Je! diisenrro p r o t m n e n í o ÍJ*̂  aeridó nonibrftr uaa eonT-lóñ "ejecuiíva 

di* BacioTifi? I que íoTjnaran los alesMas de los pueblos 

H 'ST! ¡OS 

~-B' 

1NUT4S Y AMAS 

SakB ífes liaüxlr̂ s tóíliídres 
ü n el correo de Andalucía uiwchó ano

che, con direecióü a Álii'-a, 'a ba_il . di» 
músiea del legirniouto dé Co'iMJu'ig». 

E n el mismo trun iMJaohtabn también a' 
Biismo ptiüto las dfe lo- leolrmti-'t) de u 
Lealtad y Baileu, que ÍLtsyrou eyer de Bni-
gos y 'lOgroño. n-rpíSd iTscaen . 

A despe'iir a lo«S t-spedíCK/r.&'ios Ei,udSe 
vcm. a la eátéiclón grau a&üiéro tle íanub,. 
de lc« «oldíídos, ios mtePtew du naiisáo», de 
todos loe Oustpos áa la ^ a r a i o í ó n de MSJ 
dri4 y divergas aaüiMcban 3 B j6Íe*! y ufl. 
cíales. 

IM c o t r e s p o n d e n s i a c o n Afffea 

La expediciÓH átA oorreo pftía ol Su de 
E ^ f i a , p támápatesnte para Alaca y Ca. 
nariaá, tué ayei taíi tonsídtíísWfe (|iitó rs-
sultó imposible darle salida poi ínií,*. ]m 
'xpediciones ordinarias. 

Para áesoonge''tioDar el sorvieio U Birec 
tión general de Ocareos y Tel^gralo.s SXBU-
•^0 el oaso al diíSotor da la comf&ina Je fe 
rroaarriles de M. ^ A,, aefior marqués da la 
..iigantersi, y ésta, con una prasteza iígtn. 
del mayor elogio público, híf dispaustíi qas 
86 unan al oorieo del Sur J e España tréis 
^'»gones, más el ocolif-oñoina, destinados al 
tianSporte de conespondenoia. 

Por su par te , el conde de Oolombí ha 
dispuesto que el inápeotor general de Oo-
rreos vigile en Málaga e>*te servicio y que 
Vayan varios funeiottMloB de Mídr íd a re
forzar el peTsoneJ de Málaga y A'geeíraa. 

Eiivío áe maíeílal 
OADJZ, 15.—íla salido para Laiat^be Q 

vapor I»la de Menufon, Üeveudo a borüo 
enorme oanticlad de matetíal de aoeira v 
gran nónieiro de jeíes y oficiclp-) y <!olrts.. 
dos tf« «áifereciteR Oa^rpo'., 

EN . iLHÜOEM!s^ 

.-•¿Contrabando de armas? 
—Q— 

Oirpnió ayer con «jsa ins i i icuua ei l e 
mor de qm el c&rK.Qfio <AJnjiiani!» Bun'-
faa» había gorpr<itidido en aguas de Alhít-

' eenjas tres 11altieho< dti na,eioBa1idad r t t r an . 
jera qn realizaban t,f nia-abaníJo de armh-, 
151 b . <|i>e «-«ptiñoJ iiu'iaio d uutt de ÍA-t 'T i . 

, bMKaeisHies uontrub, adi&taB y a{nes6 a !<ii. 
cAsces dos. 

Wo beoio-' Tiorido ]<i:!i't>r e")i h>s centios >'' 
Cidfis iíí i-KíiisxxiLt.y ,íít dt c¡iié .uittor. 

ni^SCttS FATÜÍUTICOS 

Una tómbola en Cáceres 

OÁl)l'/. í f i—El marqués de la Ve',* dw 
U (Sagra y . a beimeno, do-a Aíanuel Bu-
res. han Mrii«i£) el Lospítól de jae damss 
ái la fjiií "RojU. roparíiend.í ijntrr io"? sol
dados liCjpi*ati?sdos val'o-joa donativos, 

Lá, n.f ji.e"=a df u YP^H d^ la Sagra lia 
I útnf^uzzüu Luv n ^.l^ .1 stivjeio como da 

t*. I? ls'-> ',cl líi'Jos c<i(.tte&os 
( . ' t .cC'bí 'S, •'sj^ütjii »{mii aisiía»fj6ii ,1-

tiíi i t e b i ü ' u uuH ti trabóla a b'ítiafieío de 
'o ' ^ -d j jo i'e! irgiltóení-ü dt» fc:eg«vi&, di, 
| t .»rüiciój eii e#ta plaíft, tftta se ^ c t i e b -
( tm eu Al'irít 

Ün la üerL tutuaton p*rte distiagujdfe^ 
«eSBo'' ''8' dtí l«. íu-calidad 

So foí-andaroa má-f de 8 bí»0 ¡jeSi*ta,s 

£i "ÁfOiflaléo del soMaóo** 
hai t¿ AyuJitanuSliti, ¡ss í i^ í rftdbidü, eu-

i /e ottus, lOfí bigxijeAtes uonaMfoá ea tn«-

Gántiu de ÜÍJÜS de Madrid, IMK pm&-
t e s , «:Bí Agallan, iOO; Soeifetad dé Tt&a. 
vía.., 300; doL F 4 « Lsbat , 100: ssfiOf oon-
d«í dd Cérrager'». 26ÍÍ, ' I » Mandial», lOO; 
Centro Asturiano, iOU. señor subséerfiterio 
del aái i is teno de IA (Juerra, 1{K>; seóor pfe-
sidteíJe d d OontL-jo de Ést-ado, 100; dOn 
Mitíiuei S4tiáheí¡ S,lmüo, 100: ÜW^eraílvs 
ElííBtta . laddá. 100; don Milito MUiáa de 
J Tjego, 125; iefioi H!lBÍ>3Íco d6 la Gobét. 
na-iión, 2.5ü don Betéro ifó'ai^r fíúfter> 
100; •aísuor direotOí general de la t lüatt í is 
oíVil, IbO; gremio út fafeostltes ÚB VOS 
del tíistKto da Paiat io, 8á&; gréafllo dtí va
queros dei diPtnio de Palacio, Í4Ü 

Lu rpi^ftaipdj asciende a óB-ii lo ptjsettó. 
Ade&iís "a han facibido donativo' de 0!-

lletas anisa-dos, vinas, fb<.Luiat-e¿, í-aií, t í io. 
ri u, j btrijTida' 

« * » 
lá-iKv EJ,ONii , LJ—¡Bu. ¡Oí v9püitís ^Yi-

iJtííre J > y «JBs. uiaajo», de ¡» Comf afila 
T'-aasatlaniícfe, so ii»- efeottisdo Luy ei era-
basque du paquetes de toirdn y otros aí-
tictios q.iie ¡V. fafrilíss de Io'3 soldísdos que 
luchan en Afeita enf ' fn a énkx con ua¡-
t-vp de la*- fiestas de Xíjvidad Le. cstntjdsd 
de gÉneros enviada astien'-le a u ' i ' s 20 to-
íjtiftdaa. 

Fí pióxiLLo sábfido «8 rfectaará otra es-
iiedicion 

j t r lp ijfi/it 
por ip-l iru[,Í5tr 

1'» !>'juta'-iotiej ptown^iaies. nd6tn,<s 
de m •ídbstaoiia piop)t>, de su misión pro-
pift, dv re^ i l s r la vida de las provincias 
n&peimlví enfe dond- 1» provincia K M td>i 
rfaíirt£.ii, ^cí|.-iipk>ndosü con otras donde KSI"-
lOü Eesli<í»de' hUprnures a las piovinciis . 
no solíijaente en de mipi»» a Jos cDinarea»s, 
pera las provincias, para Íes r e j o n e s que 
pso<( orga-iisrno i i i ; m , es de mt-oréf /-sen-
fúál, rajMflUmnn) ¡jara el Petcr'o. Hl É - . 
cado BO podrá cnmplir BU misjén ¡jj ¡,,0 

que e'..8ii cabsKft de part do. 
—Han legrepado a J,í"Rdr>d íos alumnos de 

la escuela do Arqtiiteot'jrü quA estuvieron 
óráio dias en Elebe reaü'ífndo estudios. 

AEIOAKTE que tendrá 32 metros de . ealora más que 
__i . :—^_ I el B^corazado «l'ispa.fia». 

Sp velocidad alcanzará.a 36 nudos y ten
drá' 164 ttietros do eslora y 16 y medio de 
iíianga. 

De.splaiíar.'í, 7,íim toneladas, de,gRxron-an-
do sus mánuinas unit fuerza da 80.000 na-, 
balios y m.ont«i';i ocho caáones de 152 d i - ' 
jimetros, nliairro de ellos antiaéreos, y 12 
tuvos l«mza to.'pedos. 

—BsaíiTi ordene.", reoilrfdas ei traiisport'B 
«Contraniricstrñ f'ftsndo» niarcliarf, cOn roín-
bo 8, (.'lííiiz, Conduciendo laatería-l de gliérra 
y Comijoyarido a los, retíiolcsdorea ifTíwlitja-
no» 'y «(Jartageiíeco», recientenicnte adqui-
ridos en .Inointcrra. 

-CD~ 
BABOB-LON-A, 

Él saaesmlasito de Pir&t de ílobm^te^C&ví-
sa eaBolHsa.—MOBMIÍKS íalscs detcaklcs. 

B&SGBLONA, 16.—En ia sesión cclcl.;ra-
da boy por el Consejo do la Mancomunidad, 
s» ocupstroíi ¡08 oos,í«3Bros del rrcblenjá del 
Bí5Jieíim.ionio de Prat de U&br"£;t<-, c,%jsbián. 
do impresiones uoeroa de la a^^siiililea de al-
oaldes de aqtjslls oomaroa y itcnicos de la 

. „ 1 „„ ,_ , , 1 MíHicoiatmidad, crup se celebra 1̂ prü.tiino 
™„ 1.'* <i""t-uiajeB ¡„jjg^ „g_j.3 ^^^,^, <,ruewos n s-ei to a la la-

tiensinoaonón rte lo* Mmciog sendanos qué 
ac^ialrr-síDl" "e prestan. 

—Hoy ei7títmn6 la vnria de la causa con-
' r a el er alcalJe v Í2 pjincejslrs del AyT.jn-
laicienio de Tg-"aq'ona, activados por "deli
to electoral. 

Habl?5-on los deíonsores, Sf>_,oiê  Ventosa 
y Síerosniés, qne censuraron dnrsmcntc al ex 

-Í3--

PONpliiVEl>B,A 

npíie ¿rg&Bus llsnoe de pujanza y d"* lor-
1i'o7a qne le auxilien en el ejeroieio de 
Ceda UT><* de ellís, que s° est4a ensanohsn-
du en proporcione" tales, que ei no e n c u » . 
iro coEtrurroo el lisiado no podrá cumplir. 
iUny bien.] 

Un j de ios 
ih h/í á,Mtru-3 tinmpos qtjp la i.itam,a OTIP-
ím üo lia rt-oadó, quá no faa hecho más 
qnp arjaaliiar, ea la e.sí(--a9ióa mpidiñma, 
'norme, frí-nfíxcii eam, de U acrión áfl 

'obT" tíl h- > ¡ bi{ ¡f>s '(obie'iio.j i¿u • 
i jea loü usgo r e Ti.^^vd4o. "(t están ¡-̂ u-

mtilaadu tales protilemaa, que s-i no se es-
taWeC* iHi rógimejí de coiifiaji/a en oiroi 1 - , , , 
orfraniíBMus qnt- auxib.-n, el S'^tado queda-1 " ° ™ ° " í^^»* 7 pidieron la bsolueión 
Tá agobiado y abarcs-n tíi tnt'di'pVí msf.itn-' íi'' '°« oofteejales; y por tSltimo, e! iSsfior 
dí?ii8S, ar.Bbatá por dí><!pmpeñarlfi.q todíw i í ' '?"*'°^> defensor del gofior Prat , qtle so-

.m,ñL bebre él Bstade van pesando o!*aa día Pl"''^'"^ ignaimeíte la absolución de «n patro-
Stteoioam mes grftvies mé^ api-cmianitv , de.' rina'io 
trasüfndenritv meyor Jndisííensabíe c aue ¡ ^'^ causa quedó ísewlnsa para sentencia. 

i el E«ísi4 1 orxeatf luu uti órgano en qtie j _—Kan sirfo d'>t«nIJo8 y puesto" á dispos?-
|»!ieáa !i delótfiudu tunas jquéilas de 'su ¡ '' ' '•^ ¿el Jirgüc^j José Cañeua, Esmón Sa-
swberMJÍft, pai-a Que ,1 Est-j,io pueda eni.oti-1 borit y Cecilia rapdevi l" . acusados de ex-
t r s t PB ' ! ruir.p'imtenT j de su misión alU- i Pender moneda falsa 
« n m ío¿> órganos de ejccucs¿r para qi>e j Practiesdo un registro en el domicilo del 
pueda D«fat a todo tj tomtor ío español. 1 urimero, pc nnconiraron Tfí monedas de 
ER por elJo que he estimado giempie in- "t¡a pesetas v 18 de una falsas. 
seBáato qne «a la aita r jprestaitsoión del | T&mbién fneron hallados numerosos obje-

. Una reyei'te.—fffes mnertos. 
VIGOj 15.—En ia inmediata paraoquia de 

Arosa, durante una romería, BB snsoitó na» 
reyerta entre taóKos do distintas vecinda
des. 

Se hicieron vaxios disparos, a oonsecuen-
cia de los cuales resrdtaron t res nmíírtoé y 
varios berilo.'?. 

—Ei— 
SBldSiLA 

'N.-vrv/WV^ 
a'* 

A iieesiroj lecíores 

U\H'tilá<mx BEBK U I K i e i B S B Ah S®. 

^mt ABMTSlK'i'líAJlOB SÍK ÍML DgBA-
TE?. (AVAWiMm 4«f5 

tos áifles. ai parecer, para la fabricación de 
Hinneds. 

Los •íeienidos niegtn el delito. 
—El próxir^o lunes se veri ss*o tm Son.. 

sejo de mierra la causa instruida contra los 
pa'oflno»? Joaé Bonet v Pedro Antonio Ca-
rreaza, aonsados del reparto SB hojas en las 

iaSiedo, no timto tal vez en los Gobiamos 
como ea hx eeakos bnroorátieo'j qne le 
rspreseatsn, se jnlre con preveneión la vida 
de las Oorporaciodes Icoates y provinciales, 
t l ü Estado será weinpre débil si la vida 
local ao «9 fuaste, y ia. ftjerza del Estado 
gerA -.eráadera v «íeetiTm cuando rp asien- ^^ _^ 
te Eobrb ^s fortaieza de t t áas 1&« _ manifes-I qne ep JDi'uriabft a Ja Guardlacivíl ' . ' 
tftciones de ' L TAU to.al, provineial y re- ' 
giónstí. (Mtiy bien.) 

Plisd'j deciroi, |>or tRnt-t», que en el 1 i-
m-íterio de Hacienda vuestrs-"? csoncínñ^nes 
•éorían aXáTiiiEadas eou el mayor oañüo, y 
que ea al líunto eu q'jo no puedan atei'-
aérsel8<< uo «ei.; poi ialta de Noluntad, -eiá j a «333 FemaJido' e! director genera! de .Be-
ita eóia|)á, de (sp? 'a , -será que la 4 tua- flas Artes, señor García Leanir . que véndnS 
ción ae la H a r i m a a u'spañola no permita 1 jjjafiana a esta capital. 

—S— 
OAura 

Maga el dir&otoi? de Bellas ASÍBS. 
OADIj;, 15.—Prooedentp de Algeciras llegó 

a qne nufs- J Los acad'íroico'í do Bellas Artes !e obse-
aanqnete en el hotel de 

ilegaj HOY (1? ijcxneníí.j 
nos í ond'Tcina. Pero teie*"* ^s. | quisrán con 

"egnridad de qne la merced da los mfdios ¡ Francia. 
que des'-le ahora se pueden concede- por 1 A las ' t res de la tarde se cele' '•arí la inau-

01 tí^rxnino del Poder central. 

Rennión saspeadMa.—ñsesínato y robo, 
SEVILLA., 15.—-Lá reunión convocada de 

p.'itrono3 panadei-os pata t ra tas da la acteift-
ción do la Junta reguladora d d precio de 
este artículo, fué suspendida por la fsslta 
de aaistonci» del delegfido gubernativo. 

—En Sanlúea,r lá iWay:or unoa EnmaBcjará-
dos asaltaron una taberna propiedad de Mar
tin Pacheco, y se apoderaron de 50 pesetas. 

Deispnés, indignados por no encontrar Toé», 
niátaron al dusfto y a sn itiüjar, «laáattA, y 
se dieron a 'la fuga. 

—En el Guadaíqnivir el vapor •sAragóa», 
de la Transmediterránea, abordó a o t í t va» 
por inglés. 

Ambos se produjeron importantes averiáis, 
que entraron a raparár en e! puet to áe Se
villa. 

NUEVAS COLONIAS 
A G R Í C O L A S • 

Iios prí^eotiois d« ley que e4 nBa i s t í o 
4eit Trabajo, sefior Matiois» ha leidto estos 
diías en las Cortes, se reíiei'en a l̂ as ein'co 
nuevas colonias aigrícolas. 

C A Ñ A M E K O (CaceireB).—Ooínipírsnide e a 
tos 'montes H i g n e m e l a y Valles urna ^I»«SP-
ñ í^e á a 2.272 hecsfeaneas, dívi'dtdas ara 458 
la tes f a m í l i a i ^ .die a onataxi heotóreas , y 
áfedicadas al cnl*ií(w ¿te l a vM, cereales y 
legnmbirfts. 

E / i S A D E LAS LAGUNAS (Ciudiaxi Rea l ) . 
E n t é rmino ún Hoifefljo die k » Montes, oon 
u n a sitEps'rfieíe t o t a l idte 547 hectáreias, dSvi-
ididas en 40 i c t e s familiaTes, y dedicadas a 
c©r»ales, m d y olivo, 

GANOARAS D E PRADO (Po(n téVe*a ) .~ 
e del roac r centr- i , no_sera 01 tírxnino j gurcdón en ol Mu-seo de las sa^as de Znrbn-! E J I t ^ - ^ i n o ^ de Po i^ f io "concuna snaecScte 

e un camino: iein !R miaieciOn de u n a ' r á n , y la Ae pintores <7aditancg ' ^'-'^™™^ °® r o i m n o , con una snpiepncie 

/ I fleto asistirán 5ag aidoridades. 
—E3— 

OOBUSA 

a n r r a via s bs casi ei mté r í s de lOios, de 
ios puebio'3 > del Poder fpr t ral , sc icp t¡ro-1 
Bigüíenáo pe^'o ?, paso hasta ttegai- a pontai 
la gr«ndi»za do Esps5e , no en unij focef»- ' 
fiióa de íi"'oinpa1ibyida4Í6s entre el B.ítad6 i ^ ^^ 
V los d;.-lÍT!i' • Coderes qise oser-in en el | Masfo csaeeKt íájfiáo 
p<ila, .jino en Ja íortale/ ' . y on k afmotía PÉTEBOlj, IS .—pa la ferada donde sa 

t u I , i«u.dinet.ión r'ri todos aquéllos; | oos'jimyó lA t rasatl íntieo «•Crisiébal Colóny 
qiif a-ji ci;Ei3o hay que "firmar que la ri- ¡ ba quedado iraaado el nuevo orucero rápi-
qn«5a._ plftlJc.» no es mas que la snma y eo-1 áo qne formaré parte da ntsestira escuadra.. 
rfelafidn de lo'> riouerr-. iif" vidn&ki, h&y* Ssrá ©1 bcqne la"»;» tergo de cuantos se 
que ArvaAi ia£abí¿n que la ífflialaza liel han ooMsm'ttído en esíos sstíJleíos, puesto l a vi<S. 

de 488 ,h«; t a reas , dSviKffidjas en 84 totes fa. 
I mi/liare53 dfe a 3,70, y d'edJBaidlas a praderas» 
f vid, p a t a t a s , snalíz y judiad. 
j VAI. .DECONEÍt« (Hi^ iva ) .—En tórmiino 
d e Ayamonifcei con 662 faaetájreas, áiiViidi¡á'--v3 
«u 96 lotos tte 3 seiB, y ¡Seéicaíte a «nc i -
l íp tos y vid. 

GAVIO (Btt'e¿va).--íStt té rmüao de Bin 
jos, con 407 hesctéreas, ffi'vriidtdias ea. 86 \ 
t e s SB a cns.tro, y ^BiAi5cadia!3 a l ealt ivií d-

La' mafclia del, presapaesto' 
_ Ikis datos provisionales reunidos por k | 
Inspocciáu gííceral ae, l íaciendá presiaitan I 
ona recaudación total eieotna<la en aoviem-
fcrs ultimo, que asoiectde e, 197.046.428 pe-
S'íjtaa, en ahia de 15,45 ¡lullonos s o b » i» d e ' 
igual rsos del anterior ojercieio. 

Ent re los 18 cmoeptos re-^audertorios, 
.áaiomnonie acusan baja en noiriembrei oé-, 
dulíis, eonstrnios, loterías, minaíi y t rane- ' 
portes. 

De 8,bril ,a noviembre los ingresos saxsaaí 
1.8SS.820.870 pesetaa, con aumento.de 188,19 
iniiiones. 

Preeailian alza an ese periodo de 1921-22: 
aduanas {5,09), alutobrado, alooholes (1,18), 
eaiíoai-eg (8,87), ce.rvezas, derechos r e a t e , 
industrial., propiedades, tabacos, (li20), te-
íritoria,!, utilidad.es y va-rios. Dismi,nu7endo: 
cédulas personales, consumos, loterías, mi
nas y transportes. 

En cnanto a los ingresos y pagos reaÜEft-
áoR en los sietO' primeros meses del ejerci
cio (abrii-octubro 1921-22), han aseeñdiáo 
a" 1.906,38 y 1.637,27 millones, retspectiva-
mente , lo que da un exceso de la reoaada-
(jión sobre io pagado de 2'69,il naí lones; 
pero verificada la deduoción de los concep
tos extraordinarios, resulta una inEufioiencia 
sn los ingresos ordinarios de 862,28 millo
nes dé pesetas. 

PARA LOsl5uERFANOS 
. Y MUTILADOS 

La Comisión oi^anizadora í t í Ongirpo ^ 
Somatenes, en la junta coíebrada el IS áe ' 
noviembre lültimo, acordó unas bases, ap»». 
bsdas por el capitán .ijeneral da Oatalnñaj; 
se.<;i1ii tas onaíes tendi-én dérBolio a .paxtiíS-, 
jpaar ea IB sneeripcién iniciada por el exsfrj 
lenfásÉmo señor don Juan Pnig Marcó y 3pft-| 
troeinada por esta Comandancia g S n e M d » 
Somatenes, lOs fentóanos y. mntilados, tm\ 
del Ejáreáto como da la AEiñada, a «SOUB^Í 
cnenoia de la aofroa! compaC.» en 1 « zonaíí 
del Proitsrtorado fie España en AMes, 8Íe?ii-; 
pre qtí.e fel Jiftého qné b r i z n e la wíwañxlk 
o 'ínTtiáliKaoí.én,' linbiese aeaecMo dentro djal_ 
Mémpo eettnpr«íiáJ.do entre el día 1 d« jn-í 
l io-ai 31 de diciembre de 1921. ' . ; 

LoB itítejosados _2?4E^*B-*"''^'^''^^*®Í '^ ^ ' 
letfn, ó i ^ n o de los goEÍíateD.(a!3, «iPaíi y ̂ ñf-í 
g^a». 

' . . . - . . ..; -....,«». i. iiii .«~»~«MtgBÍ^j^»l I il. ui.n.ln»i,a. BIII •Illljl , 

SUCESOS 
• Afoi^eílos»—En la p laza iSel HfiSKBStíf» lait; 
atrop.ídlBitlo p«rr n n trani í la íVaáctaoo E ^ S - J ; 
aoaa MaJxsws, ote se tes ta , y e la«» «BOB éd. 
©(Mi idcBniciláaido en, Escai ina ta , 6. 

Safirió heifiídias y ma^aMsmÁvfcáxx &B. sjBfíj 
r¡S!í5t«r ^raviá 

íjDs empléSdoé al seírfWo ¿ tó fneiilailMi 
fil-eren dieteniíaos. '[ 

—D® tmio d© IJOS ootanaj i te torWlsdte» iWí' 
l a glorieíja d e Eíilz 3'lni.énesf. se ca¡|?6 Viá^. 
(AM E&bles á s las ' Heraa, idle «ffisa y sdD^ 
afios, y siufrié l«si«nes és a lguna coosddeH' 
i-ÉftiíO, 

iJii lucenftlOí—Ayer pra- la mañas*» IMx^. 
nn peqnwñ'O iraesdSio tsn i a callo djB.Ban, Yít*. 
cenrtiS, niimero 30. 

El siweso icareciiO de troíwsstaaiidla, 

Maer t a por atrdp8!lo.r—Ptsr «a c a r r o WSs; 
qne iba cargado "de pesoaA>, feté atropeflitaf* 
d a en l a cailte «Ja S a a Bernandb, esquina tt 
lia de los Rísyes, E v a í i s t a Mar t ínez d© ¡S 
Vega, d e t r e i n t a y ocho afic^ empleadla, h*! 
bitamt» e a Minas, 10, se'gnnido (danecha. 

SttErió t a n graves tesiones, qraa naiinato 
iS^spnés fa'Uidtía en lia Casa d¡© Socionro. 

E l •tsxsem, Santos In fan te Gateiíiaí fc4 
deteHidOi 

AccídeMtiíS.—María B»dG-ero Castilloi, i^ 
diez y s ie t» años, padeeiS lesiones -diei pitK 
nCistJlco resenr.aido trab,aJan¡do .en ama fS-i' 
btriioa idie lejía d« la icalls 'de M a l s a n a . 

—^La n iña die ocho á S » Mar ía AlejandW 
Rni7, Sttfi'ió her idas de re la t iva • itQportan.«< 
<3iá ai 'deijarla caisr «n la caüle de Lagascá 
a n nifií) d¡e; seis años. 

—TJn tíianvía atnopelliS ^a lia csalle di* 
Fuenca r ra l a Alfredb Miravals Paneja, dtí, 
t r e i n t a y ctcatro años, causándolie 'lesiowjSf 
de prónóstióo rraiervado. 

Hiña. -•'i>J •<» glorieta de Attitalia 'Rieí».< 
c^ Cor)3<)^.,s <ymz&lm, d e t re ls i ta y do í 
'.•ñ<->', fuiS i»L "^ > d© pronóstfl'co rekw'vwSH 

noT" -Tuan SiK'boK Yebra, «San e i Ciu'al reñían 

CJi í .La D S R M J I L I , FF-TálITE 1 M f ' 
CALaTRAYAS 

%<..m;.| I 

teait.ro
utilidad.es
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D e Melilla... y a l redoresf 
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D E EEIXJTCA 

La. toetería de los españoles 
GO S I T A3 

E H — 

Gases asflsiaates 
Bí, señor; tiene razón la «Dépéehe», de 

tángar, y sus coriíeos coloniales y no co-
ioniales, que estar tan amigazos de Espa
da: ni!e=1:;o Ejército, estas tropas de tan 
brillante e inesperada improvisación, tin» 
(]e cuyas Tietorias, y no de las laás dii-
cas, ha «ido el chasco mouuinent-al que han 
íegaíado a los pesimistas, usa en esta gue
rra unos gases asfixiantes de su' in-vención 
y liso c-solusÍTo, de tal fuerza, que a tener 
adversarios menos «duros» enírente, ha
brían concluido ioon éstos, sin dejar un 
solo enemigo de ^ p a ñ a en todo el Bif y 
puestos de pesca adyacentes. 

Yo lo lie visto, y porque lo he visto 
puedo dar fe del empleo de esa arm.a de 
guerra tau extraña como española. Para no 
ocupa.!' demasiado espacio, voy a referirme 
a solo dos casos, uno de eUos f!:esquito, de 
esta misma mañana. No me importa que 
el otro sea tan conocido, porque, sobre ser 
poco cuxaato de el se diga, bueno será re
cordárselo a los amiguitos de extraiijis y 

El cuento de la Legión 
Pues iindemo usted, con lo que por allí 

se escribe a diario de la íiera disciplina de 
la Jjegión. No pasa día sin que do acá o dé 
allá nos lleguen referencias de quejas y la
mentaciones eacrit-as en distintas lenguas so
bre la tiránica disciplina de la Legión... co
piada, ¡oh, casualidad!, del original extran
jero. 

No nos entretengamos preguntándonos por 
qués, que no son muy difíciles de descu
brir, y vengamos a los hechos que quei'e-

Como en España 
Fracaso de la Prensa socialista 

—G3— 
!E1 diario Le Peiipie, órgano del partido 

socialista beig&, declara con honda amar
gura que el Bociaiismo y su Prensa no en
tra en el pueblo. K'O obstante, bus 67 di
putados y sus 720.000 sindicarlos noiainales, 
nous somnies delunrs, estamos fuera de la 

L A P A Z E S T R I D E N T E I 

Francia e Italia 
R e c o r d a r á n n u e s t r o s lec tores los fu-

m t i l t u o s o s i n c i d e n t e s o c u r r i d o s e n I t a l i a 
con m o t i v o de c i e r t a s p a l a b r a s mo les 
t a s p r o m i B c i a d a s p o r B r i a n d e n W a s 
h i n g t o n , o a él a t r i b u i d a s po r el co
r r e s p o n s a l f r a n c é s de l Daily Telegraph, 

nación • «el aire gubernamental nos es irres- í el m i s m o q u e se f i r m a « P e r í i n a x » e n e. 

mos publicar pitra rectificación de agitado
res que estar amigos. 

Nadie habrá olvidado quo las habladurías 
o escribidurías, a propósito de los malos 
tratos a los legionarios, Ueg^aron a encon
trar eco hasta en el. Parlamento inglés, y 
que, consecuentemente a esas laroentacio-
aes. fueron invitados a rescindir su compro
miso los legionarios ingleses que así lo de
seasen. Pero lo que no se ha dicho es que 
no todos lo rescindieron. 

Y lo que yo quiftro contar aflora es que 
se I he visto recibir hace dos días una carta de a los do casa que, magdalémcamente, , ,, , , 

asustan del mal que les puede ocurrir a | Inglaterra que acababa do recibir el capitán 
los' rífenos, t aá tiernos v cariñosos con i Boorlegui, el valeroso Beoriegui, que tiene 
nuestros soldados en Nador o en Dar Drius, 
tn Zeluán o Axruit, Anual o Batel , doquier 
los topan indefensos y muy inferiores en 
número, ¡.'angelitos suyos! i>e sus amigos 
y protectores. 

Pues el primer caso, tan significativo, t a a 
enorgulleoedor, es el del heroico regimieiito 
de la Corona—-áel cual hemos de hablar larga
mente en i día próximo—. Tras vm empeñado 
combate, sostenido por los infelices moros con 
píR, nobleza suya, consistente en disparar es-

los hace tan 
nobleza suya, 

eondidos y a traición, qu 
dignos del aprecio y siuipatía de las na
ciones civilizadas, se apoderan 

de un poblado y entra 
del 

nuestras 
en él un 

tan. castigado retropas 
puñado de vaüeiitp. 
gimionto de la Corona. En una de las ca
sas que registraa buscando enemigos en
cuentran una nis i ta mora abandonada por 
sus hidalgos papaltos, que se dirige tem
blando a los del TI, dicicndoles, suplicante 
V m6)dro«a, las únicas palabras que 

sabe 

—¡ Ño matar ! \ Estar amigos! 
Y los soldados, que buscaban con la rabia 

natural enemigcs que castigar, al encon-
tifarse ante esta criaturita indoiensa, con 
esa crueldad tan española, deponen su fu
ror, borran de sus caras el gesto airado, 
y envuolvcn a la moi-ita en ios 

mucho daño que ios moros les han hecho, 
les hacen y del que les harán, aga-

rfía a la hija do sus enemigos, 
iernas caricias; le dicen 

gases de 
y olvidados del 

ilel que 
fiajan a por 
t'cm toscas pero ,, iv.i..i..„ — -
chistes, cus no entiende, para quitarle el 
miedo y hacerla reír, la abrigan con, sus 

la acarician y le dan lo que tie-
sa.tisf»,,ga 

hambre de mu 
ha 

R-j antas 
ticn, para que 
dios días, ei rauebo frío que aún no les 
dado tiempo a comer la dureza del comba
ta, el «chori» de éste, el diocolaie crudo de 
squél, las sardinas del otro. Y el aguerr,ido 
í'spltán Santa Pau, que los manda—Santa 
Ps-u, nombre sim.bólico—^se pone los- pris-
TiiátJeos en los ojos y. mira detenidamente.. . 
6 la pared de enfrente, para que no le 
Tesn llorar sus soldaditos, que, por fin, se 
llevan a la morita mimosamente, y mien-1 •, 

resuelven lo que han de hacer, la po-! , '̂  1^^ _Ios parece 
amparo de un» 

tr&s 

poore m 
nue y Maraver, 

rm al siguiente día bajo , . , T 
adro española (doña Concepci-m lau

que llora y reza y asiste 
lien-idos CD, Melilla. osperando noticias del 
hiio desaparecido, que ignora si es muerto 
.. trimo en cautiverio, bajo el cruel üoder de 
la-T terribles hienas rifeñas, para quienes 
t^dav'a no han tenido una palabra de con-
n-".iacif>i los calumniadores de nuestros ca 
ballerescos soldados), y para final, el regí 
iiiiento de la Corona acuerda prohijar y odu-
.•3r V sostener a la morita abandonada. 

Gases asfixiante?,, sistema regimiento he 
loico. ¡Ou la la monsíeurl 

Por cierto, que en una de las idas y ve
nidas de los amparadores de la abandonada 
morita, buscando aco.modo interino para ella, 
alguien, muy obligado a comprender y com
partir todo sentimiento de evangélico amor, 
irobo de comentar, en francés precisamen-
u\ que ios que lo oían tuvieron la correo-
;iiin de no entender.: 

—.;0h' ¡Estos españoles, siempre tontos! 
.-Qué le haremos, madame? 
España y ellos son asi, señora. 
Pues el otro sucedido es que, haUándo-

nie yo esta mañana charlando con el bra
vísimo Franqui to, jefe de la Legión meli-
llense, en su cuarto de Segangan, entraron 
a participarle que una pareja de legionarios 
de servicio había capturado a un moro que 
merodeaba por los alrededores del campa-
meato. 

Cuando salimos en pos del joven coman, 
dante, el moro hallábase a la puerta de la 
casa del cuartel general de Sanjurjo, donde 
Franco habita, rodeado de una compacta mul
titud de soldados de todas las ,A.rmas,, que 
is examinaban curiosos en silencio, inqui
riendo, sin duda, por los rincones de la me-
raotia, detrás de qué piedras o escondido 
cu qué ohmnberas habían visto disparar a 
mansalva contra ellos a este mocetón de 
fe?, cobriza, chilaba azul, que, aunque vieja, 
'Ait, a prenda de regulares; tez cobriza y 
cuerpo vigoroso y medio desnudo, que tan 
iironto paseaba por ellos una mii'ada hipó-
:;rita., que pretendía sor lastimera, tomo 
la bajaba intimidado e inquieto al suelo, 
mientras que oon la una mano acariciaba la 
barba negrísima y con la otra sujetaba a la 
chilaba dr,<5 o tres medios panos que había 
obtenido de la crueldad de nuestros sol-
'^ados cuando les dijo que tenía hambre. 

Franquito le interfbgo^brevemonto en ára-
'ri, y ordenó luego que lo echasen a su 
i :̂ .bil». Y volviéndose a nosotros, comentó: 

•—¡Estamos frescos! H a venido a pedir 
limosna, contando lástimas como cualquiera 
fie aquellos socarrones mendigos de lá te
rrina—Franco ea gallego—, y ahora van & 
saer sobre nosotros en cuanto se enteren de 
luiestra blandura todos estos «mohamed» 
para que les matemos el hambre, después 
da habernos matado a nuestros soldados. 
Hala, hala, que se vaya a su cabila con su 
pan. 

•Sanguinario! 
Y los soldados, sin una voz de indigna-

iiu, sin un insulto, sin un ademán de 
»¡-aenaza, incompatible con su hidalguía, le 
iJejaron pasar, y vieron cómo so lo llevaban 
•ara expulsarlo del campamento y ponerle 
i'n el camino de su cabila, p.-ira que fuese 
.1'llevar a sus hijos y a sus tiernas mujo-
fes el pan de que se habían privado para 
¡ocoiTerle los perros soldados españoles. 

Asfixia,; vordaderajueiite asfixia este pro-
teder. Yo, y conmigo los que presenciaron 
el hecho, sentimos en los ojos el picoroillo 
característico del empleo de estos gases. 

Si, madame. Estos espiiñoles siempre 
tontos. 

I,«' malo es que ecn toda nuestra tonte
ría, no podemos surtir a nadie tía estos os-
Ms asÜTÍantes, de los que no se tuvo lío-
*,i"ia du.raute la gran guerra, iii siquiera du-

•\nt« la gran jiaz, porque 'en la fábrica los 
ícn solamente para nuestro uso exclusivo. 

[ama de ser el que con mayor energía m s n 
tiene la disciplina entre sus soldados: y 
en esa carta hornos leído un ofusivo_ saludo 
de uno de los legionarios ingleses licencia
dos, que en su nombre y en el de otros 
compañeros reiteraba las gracias al famoso 
capitán, terror de moros, por su comporta
miento con ¡os ingleses, y le pedís que, co
rno prenda de amistad, y buen recuerdo, 
conserve las condecoraciones, que cariñosa
mente le entregó este legionario al despe
dirse. 

La modestia invencible del cnpítán Beor
iegui nos priva, de copiar esta carta tan 
expresiva. Pero oreemos quo sus jefes de
bieran obligarle a darla publicidad,, por lo 
qqe contribuiría a esclarecer este asunto. 

«¿Que voralez VOMS, 
mosísiear?» 

Mas volvamos a MeliUa, que es tarde, y 
a lo mejor se le ocurre a cualquier amigui-
to moro, ya satisfecha su hambre gracias 
a nuestros soldados, saludamos en prueba 
de gratitud moruna con un paco suelto. 

Y al llegar a Melilla y ambular aburrida
mente por sus oaUes, como los españoles 
somos tontos, según el testimonio de mada
me, nos preguntamos, tontamente, claro es-
üá: ¿Qué hace en Melilla tanto extran
jero? ¿Se sabe, ciertamente a lo que ha 
venido y en lo que trabaja cada uno? No 
lo quo dice que hace, sino lo que verda
deramente hace. 

Con sabio acuerdo, Fran-cia durante la 
guerra impidió el acceso de los extranje
ros a las tierras do combate. Hay momen
tos en que la más elemental previsió,n y 
precaución exige que nos quedemos solos, 

¿Por qué, como en tantas otras imita
ciones a que nos lleva nuestra justificada y 
fervorosa admiración por el genio francés, 
no imitamos en esto Ja sabia, la prudente 
conducta de Francia? 

¿Cuándo hubiera dejado nuestra vecina, 
como nosotros, circular libremente por los 
campamentos a los extranjeros, mezclándo
se con los soldados y charlando con ellos 

hasta qus se les cae 
la campanilla? 

Algunos van ostensiblemente a. llevar pro
ductos españoles—aprovechando la carencia 
df! actividad de nuestros comerciantes, que 
todavía no se han, enterado del enorme con
sumo que aquí tienen—^a los cantineros de 
ios campamentos, que esos, si. suponemos 
que serán todos españoles; otros irán a otras 
cosas, ño es de nuestra incumbencia averi
guarlo. Lo quo sí sabemos es quo, en cuan
to tomamos un, «auto> para ir a los carrjpa-
roentos, o nos resulta extranjero el chófer, 
o se sube un extranjero al asiento inmedia
to a! del conductor, cuando no se dan las 
dos easualid.ide.s. Y luego los vemos ambu-
íando por allí l ibremente, charlando con los 
soldados, o enseñando a los legionarios, s 
quienes algunos se dirigen con preferencia, 
certificados de haber pertenecido a otras Le
giones, cuyo bienestar y comodidades elo
gian largamente. Con la mayor inocencia-, 
claro está. 

Y como somos tontos, nos . devanamos la 
sesera preguntándonos por qué, mientras a 
los periodistas, que somos «bien do conoci
dos» en todo este ejército, a fuerza de ver
nos ir y venir entre él, .se nos obIig;a a 
proveernos de paso para .se.guir las opera
ciones con las tropas, pueden los extrímje-
ros ir y venir libremente ontro ellas ? ¡ Co 
rao no sea porque estar tan amigos nues
t ros! . . . 

Y como el fondo de la tontería es inson
dable, he aquí que cuando nos retiramos a 
casa, damos en hacemos obsesionantemon-
te otra pregunta que no deja de ser rara 
—¡lo que discurre el no tener en qué pen
sar !—sugerida por una dulce, observación da 
persona con altura y autoridad del orden 
correspondiente para hacer la : ¿Qué casuali
dad es la que ha puesto previsoramente en 
el litoral a "donde lógicamente han de ir 
a curar o convalecer nuestros soldados he
ridos o enfermos en las campañas o en las 
paces africanas, asistencias extranjeras, muy 
buenas, m.uy sáníks, muy desposeídas de 
toda mira terrena, quién podría dudarlo, 
pero cuyo sentimiento, fuera de la caritati
va compasión del dolor ajeno, desconoce el 
resto del lenguaje que los soldados heridos 
o enfermos habLan y deben cUr^ 

Que están bien cuidados, oarifiosamente 
cuidados, santamente cuidados. Indudable : 
quo solo los oídos muy finos podrán, notar 
diferencias de acento y matices distintos 
en las inflexiones del purísimo español que 
les hablan, también cierto. Pero no !o es 
inoEos quo, con toda esa perfeooión y pu
reza de lenguaje, faltan en éste las inflexio
nes vernáculas quo nunca deben dejar de 
sonar en el corazón del soldado Herido, y 
que sólo las que pueden sentirlas son ca
paces de dar a sus palabras. 

Es tarde. Hagamos vunto. Acaso nada de 
esto tenga impori:ancifl. Tal vez sean sólo 
ridiculas suspioa«ias de un periodista que no 
tiene cosa mejor que hacer. \ 

¿Poro quién es dueño de contener a ía 
imaginación en esa hora terrible de espanto
sa soledad en el hosco cuartio de una fonda? 

Y como ya hemos quedado con madame 
en fino los espauoles somos tontos. . . 

Hejajiaro PEEBZ LÜGIN 
Melilla, diciembre, 1921. 

pirable», afirma Le Feuple. Sin embargo, 
«el p&rtido debe persegmr su ideal revou;-' 
cionarjo», lo cjal no obsta para que acon
seja «que no se haga política demagógica» 
y «que se apoye un Gobierao que hag,! se
rias reformas». 

Para remediar el fracaso .del partido, si
gue Le Pewple, «hay que formar conciencias 
socialistas», y para ello «nada mns eficaz 
que la prensa socialista». Pero la prensa so
cialista, segiin Le Peuple, quo es su prin
cipal factor r--x Bélgica, está fracasando tam
bién de modo lamentable; no entra en el 
pueblo, n i aún en las masas socialistas. Tam
bién ella esté fuera de la nacicu, est dehors. 
«¿Ijeen todos nuestros obreros los p.eriódioos 
socisdistas? ¡ N o ' » , contesta, despeoaado. Le 
Pewple. «Para 720.000 sindicados uo vende
mos más que 150.000 hojas socialistas» ; no 
números de Le Peuple. «¡Esto es espanto
so!», grita Le Peuple; «la prensa burgue
sa está envenenando la conciencia del 
obrero:». 

Visto, jjues, que la Prensa socialista no 
prospera en Bélgica, propone Le Peuple una 
campaña para galvanizarla; y conio sus pro
yectos pueden enseñar a los católicos espa
ñoles algo út i l , los rcsiuniremos aa_ui. 

Por de pronto. Le Peuple lamenta que su 
venta no paso de 6.622, lo cual no deja 
de ser expresivo, siendo 720.000 i-is socia
listas sindicados. Aun para vender la ma
yor parte de esos números, ha hecho Le 
Peuple esfuerzos increíbles. So "'han forma
do en 24 comunes Comités de Prensa loca
les ; estos Comités so ocupan de la difu
sión del periódico y le buscan anuncian
tes. Los vendedores del periódico y los de
legados de los grupos forman parte de es
tos Comités y acuden a las reuniones para 
señalar los mejores medios de propaganda. 
Ca,da tres meses tienen sus congresos regio
nales. Ellos van vendiendo a domicilio el 
periódico a loa no suscriptores; han hecho 
ediciones extraordinarias do propaganda y 
han estudiado las suscripciones colectivas. 
Dice Le Peuple que los vendedores han he 

E 

Echo d-e: París. 
Como es n a t u r a l , toda, l a P r e n s a f ran

cesa l i a comsnt ,ado con a m a r g u r a d ichos 
i nc iden t e s . D i a r i o t a n s e sudo y au to r i 
zado c o m o el lourrwl des Débats dice 
que «si b i e n l a s m a n i f e s t a c i o n e s bO"3t,i-
les ha j í c e s a d o , el e s t a d o de l a o p i n i ó n 
en t o d a l a P e n í n s u l a . (ítálians.'! es ' ie-
p l o r a b l e . L a s a u t o r i d a d e s n o h a n h e 
cho lo q u e d e b í a n . E n v u e l t o e n u n d ia 
rio u s a d o , devo lv ie ron a l c ó n s u l e l es
cudo í rancés ' , e n c o n t r a d o en u n u r i n a 
rio. No h a h a b i d o n i n g u n a c e r « n n m a 
de d e s a g r a v i o . E n l a s e s i ó n m u n i c i p a l , 
que s e ce lebró d e s p u é s del e s c á n d a l o 
de T u r í n , e l a l c a l d e n o p r o n u n c i ó n i 
u n a p a l a b r a de e x c u s a o c o n d e n a c i ó n . 
U n p e r i ó d i c o tur i inés pub l i có i^especto 
a F r a n c i a u n a r í J cu lo r e p u g n a n t e , en
c a b e z a d o p o r e s t a f r a s e e n l e t r a s t i tu
l a r a s : CitMrenta inülones de salivazos 
italianos pasan la frontera. 'En t o d a I t a 
l ia los f r a n c e s e s e s t á n a l o x m a d o s . E n 
R o i n a se p u b l i c a n c a r i c a t u r a s que re
p r e s e n t a n a l e m b a j a d o r B a r r e r é y a l 
g e n e r a l r a y o l l e h u y e n d o , b a j o t i n a llu
via d e p i e d r a s . E n el t e a t r o Cos íanz i , 
el p r i n c i p a l de R o m a , f r e c u e n t a d o d í 
o r d i n a r i o p o r u n púb l i co selecto, h u b o 
de i n t e r r u m p i r s e l a exh ib ic ión c i n e m a 
tográfica, de l m a t c h Dempsej ' ' -Carpen-
t ier , p o r q u e a l a .pareoer e n l a p a n t a l l a 
ei c a m p e ó n f r a n c é s , empezó el púb l i co 
a a p e d r e a r l e . E n l a s s a l a s dte v a r i e d a -
fie s o n s i l b a d o s los a r t i s t a s f r a n c e s e s . . . " 

H e m o s l o m a d o a l azar e s t a s f r a sas 
de l Journal des Bébats de l día. 14. E l 

I m i s m o d i a r i o reprocha , a B r i a n d h a b e r 
oho un trabajo muy meritorio, aumentando! a u m e n t a d o l a m a l a i b t e ü g e n c i a e n t r e 
en proporciones inesperadas la venta de! pe- . , , , , -, • i ^ j 

riódico • r,Amn ínría. in, t irada a.ntAs do Astos! amt>os p u e o l o s . 3,1 dec i r q u e se t r a t a de 
h e c h o s a i s l a d o s , "criando, p o r e l c o n t r a -

NOTAS POLÍTICAS 

artes, las recompensas 
Ayer acordó e! Consejo la prórroga 

de ios bonos del Tesoro 
• EE3- ' 

Mañana volverán a rê unirse los ministros 

POLÍTICA EN P B O y D S d A S 

riódieo. ; Cómo sería la t irada antes do estos 
trabajos, siendo asi que hoy no pasa de 6.622. 
suponiendo exacta la cifra! El año juterior 
vendía ea mayo Le Peuple 4.000 ejampln-
Fos, según las cifras ciadas por el mismo. 

«¡Necesitamos, insta Lr Peuple, camara-
das abnegados que difundan la .Prensa so
cialista!» ¿Para qué, si no entra'? Con más 
razón podemos repetir a los de nuestra ban
da, puesto que el socialismo y su Prensa se 
dan por fracasados : ¡ Necesitamos colabora
dores abnegados par» difundir le. i>en.sa ca
tólica! ¡Hoy más que nunca ! 

6eografía de folletín 
• H 

E n u n diar io be lga empezó a pni'olicaí-,'» 
etl d b m i n ^ pasado .como fot te t ín uma no
vela d e aventaras , ti,tula<fa ,«La noviia del 
dáabtoS", o i y a soc'ión •se fíesarroHa en Es
paña. 

E n si p r imer cap í tu lo recibe el ptrotaijo-
n i s t a una" c a r t a con-este soibresexito: 

Señor marqués Pekiro «fe Chazclet 
Posada del Cid; 

C a f e t e r a de Avila — Béjar — H'ascaicia 
PPvOVmCIA D E SALAMANCA 

(LEÓN) 
raSTBITO B E A V n , A 

. (E^spaSa) 
Sin •comentarios. 

r io , sor.; s in tom,át icos d e u n e s t a d o ge
n e r a l d e op in ión . 

Y, e n efecto', h a c e y a b a s t a n t e t i em
po—desdo m u y poco d e s p u é s do f i r m a r 
se Is. paz—, se h a m a n i f e s t a d o on, r epe 
t i d a s o c a s i o n e s e l d e s c o n t e n t o de I t a l i a . 
respecto al, modo do concebir Francia 
la liquidación de la victoria, como se 
ha maoifestado en varios otros de los 
pueblos que fueron aliados de P'rancia 
en la gran guerr*, y que luego se han-
ido lláinaado a engaño. 

No hemos de eniji-ar en el juicio de los 
motivos de la actitud dte Italia. Lo que 
=í nos pareos oportuno es hacer constar 
cuál ha sido la actitud del pueblo y de 
la Prensa en España en los días del 
rompimiento comercial con Francia: JIC 
titud de comedimiento, de cort.esía y 
aim de cordialidad, dentro de la firme 
invocaciór»: del punto de vista español. 
Seria muy He desear que no perdieiau 
do vista este ejemplo los que no repa
ran en moíejarnoa de pueblo díscolo y 
arrebatado, y a,tribu.yen, gratuitauíente 
a cada instante a la Prensa española 
actitudes perturbadoras o agresiva*. 

Consejo de ministros 
En el despacho de ministros del Congre-

po, se reunieron aquéllos en Consejo, el 
cual fué rnuy breve. 

Se trató de la propuasta del ministro de 
Haeienda para diotar un reai decreto pro
rrogando la viganeia de los títulos de las 
obiigaeiones del Tesoro, que terminaba ei 
31 de diciembre. 

E l señor Cambó dijo que lo creía necesa
rio y que se hacía coa antelación para dar 
lugar a la impresión de los títulos y pasar 
por todos los trámites pertinentes." 

_ Todos los ministros ratificaron esta ver
sión diciendo además, que eom,o siempre 
que se reúnen, se habían ocupado del pro-

Ampliacióíi 
El Consejo de ayer fué convocado a ins

tancias del ministro de Hacienda para to
mar acuerdo acerca de ia prórroga de ios 
t>onos del Tesoro que tienen su venoirtiien-
feo en íil del corriente; pero, una vez re
unidos los ministros, ei cié la Guerra, Mi
tos de comenzar a t ratarse de la cuestión 
que motivaba la reunión, propuso otra de 
gran in terés : la necesidad de que cuanto | 
antes se reaaude ia discusión del proyecto 
de recompensas. En la deliberación todos 
los ministros estuvieron conformes con la 
opinión del señor Cierva, pero se expusie
ron las dificultades con que la reanudación 
de este debate habrá de tropezar. Una, la 
opinión contraria del marqués de Alhuce
mas, y otra, el propósito de don Melquía
des Alvares de oponerse, mediante !a pre
sentación de una proposición incidental. Se 
est imó, sin embargo, que nada de esto de
bía ser obstáculo para que el Gobierno si
guiese ©i plan que juzgaba üonveiiiente, y 
acordado así, el ministro de Fomento aban
donó el Consejo para conferejiciar coa el 
presidente del Congreso. No ocultó éste los 
inoonvenientes que en ello veía, y declaró 
que, por lo rnenos, era conveniente que la 
aiscusión do tal proyecto no so intentase 
antes del mar tes . No contentó esto aplaza
miento al ministro de la Guerra, que de
seaba volver sobre este asunto ea la sesión 
de hoy, pero aceptó el dictaíaen del señor 
Sánchez Guerra. 

La razón que más ha pesado en el ánimo 
de los consejeros para decidirlos a poner 
nuevamente a debate esta materia de las 
recompensas es la necesidad do que queden 
destruidas las injuriosas v falsas afirmacio
nes hechas en el curso do la discusión con
t ra algunos de los propuotos j - que no re
sisten al más ligero examen de los expe
dientes. 

E n el primer t umo hablará, en nombre 
de la Comisión, el señor Marfil. 

E l . marqués de Alhucemas He ha confor
mado con este acuerdo del Gobierno, te
niendo en cuenta que si no se dan faeih-
dades para ia discusión parlamentaria oi 
Gobierno se verla en el caso de recurrir a 
procedimientos menos gratos. 

« « * 
E l ministro ds la Gobernación dijo esta 

madrugatla que mañana sábado se eunirán 
los ministros en Consejo. 

Tres proyectos de ley 
El ministro de Hacienda leyó ayer en el 

Congreso dos proyectos de l ey : eojocedien-
do créditos extraordinarios por un total de 
•!89.398 pesetas a los ministerios de Estado, 
Marina e Instrucción pública. 

(,/Oncediendo un suplemento de crédito al 
•i'iisterio de Fomento por valor de 4.794.492 

Sesión del Coasejo de ¡a Mancomimidad 
BABCELONA, 15 Hoy se ttsunió di 

Consejo de la Maneomujúdsd y fntarninA» 
entre otros asuntos, una propesicáiki del di
putado señor Quintana pidiendo que ¿ OoB-
sejo felicite a Irlanda por la solueiétt de 
su pleito con, Inglaterra. Se acordó aplasaz 
toda resolución hasta que se sepa si diehA 
convención es ratificada por los Parlamen
tos do ambas naciones. 

También se pedia en la moción, del sefiíor 
Quintana dirigirse al Gobierno resnovaado If 
reclamación de la sutonomia de Oatalv&A* 
El Consejo consideró que no era el presento 
momento oportuno para trabar de ésta 
asunto. , 

En serio i| en broma 
Entre los sucesos tristes de eaUiSkúíttBtoia 

tfías fiffiíra ía fjimest» asida ttei Satelís; qat 
ea te s€¡!U¡Mla. vez que practicaba el e/eir. 
oioio áe sdTOjarss dssde un aerapiaao hi 
p&Pdido Í3 rids. 

Es realmente extraño lo que suoedei om 
los pai-scaidss: oúnooidos desee el siglo XVII, 
íii'tudimoef y perieceéon^dos ^esfméa e Sn. 
cLuidos en los m&nuaSes áe FísícSi ooioa oasa, 
resirefla x oorriente, rars es la vez[qae SA 
«nuitcíu tí!, estreno áa un HKcro. apara ta 
qaá EO liaya> que Ismenfmr una. ostSsttoíe. 

CSar-o es qii& seriA un escazsto qae el Jna. 
rejo del paa'ífcaMisss ftfÉína, i?Oisa> ían í«si,y 
bjsioedeira que todo mñador qae Saírístra^msi 
arcria m éi ^paraio ¡piHüera /sraasars» .ai 
espido sereno, j sefjuro «Ssi qae iba a, dSas* 
otíiréer majeslxiasanmafe sia pesífgro aígfu, 
no; pfsro... 

«¡LsgUma> grsaáe 
qtí<> no S0a rerdsid taMa i^Uegaí» ' 

H'Ssta attoirs no. pass de mi ejenstoib aGra 
báíico de nmcbo jefí'gro, coiao ss v^, ¡ 

! quizás eetuviérmnas ea e í caso de go^ í*. 
' auütriúaéos. que no permitía cSertos ejter-

oiaios di0 circo sin que s-9, oóioqiie mmmd^ 
tomarla ^gmms medidss probfbitíras pasa 
evS^r dte'í!ffr<gfflíafe. 

Porque hasta abors s^ue ai&ndo de stp^-
cacSón la frase di© aquel prat^onísts dff 
uxs.a comedia íte mi^isi, <jw« s» cBá pmypai 
sñ fc" rompe im globo. 

—¿Pero no lloraba tisarcé pstr«^í^^~te 
preguntaiii. 

"¡Pira, oaidss no baj como un. fflobo poM 
Y es tristísimo qa& los parsasf^m no <©'. 

v»n más que per» asidas. 

"En l a Alta C á m a r a ha. leído el lainis 

ODEMBURGO PARA HUNGRÍA 
. ..___—^ j33_.—. 

Gobierno Cunha Leal en Lisboa 
S E — • 

S'é cree que el nuevo Gobierno tendrá vida 
efímera. 

.En Lisboa 
las tropa.s. EL PLEBKCITO DE ODEMBüRGO 

EIL\TESE, 15.—Se h a celebrado el pleMs- ¡ 

c i to en (la ciudadi de Odemburgo. LISBOA, 1 5 , ~ U n a disposición de! diario 
Votaron 13.500 pei-sonas, y de. el̂ ia-s casi | oficial del Gobierno impone a los portu.gue-

10.500 se diecixliercn por Hung-rfa. í ses que at¡-E.\'iesen la frontera tendrán u.n°de-
____ F^^sito de 20 libras en oro, las cuales podrán 

V K « i ?''°^'"' "^ regresar a Portugal en un plazo 

Con motiva dé dicho SBCBSB triste se has 
diriídSdo las opíafojje» ea «J moéo <íe naaíar 
8¡ que so di^ioa s taieis éferwfcáW, pues 
iBif«n.tras unos escañ'biieaxfn panaeaídfiBfej®. a 
otros tes pasreofó mejor poB/m- jxerscbútis, 
tas. 

Vea^dad es quo psíTs/caldas ea írtencés se 
diao «paracbais», y , por tsMo, «í gtíei ata. 
nep3 el apssrieto, «p&raobxftis^»; pero todo 
lo perteotaníeme que msi raswBa en tran. 
cés me disuens en casteJUtao. 

Nos solenms quejar dfe' ía iaolusián en 
nuestro l&nguaje de pshifras extrwajeirssj-
pero oTBo JO que es peor ía mezcla (te Mfo. 
mas em una misma palabra, oomo ea las 
{magmas oopasr de ron j m-srrssquíTKi: 

De seguir el sistema de usigr los roca . 
hlos trano^Bs., sí-n variar más qa& Ja: í e r . 

_ . . nwiafjcíójj, escrihíristnos el dia menos pea. 
t ro de Haioieada u n proyec to , por el _ que ; sagor 

•' • ' • ' '" ' - r I gj¡ .gxcepfcúa de l a p re sonpo ión los híb^'] «Ea M tarmeafa de ay«r cayeron varha 
I resC's do la. D e u d a d e l E s t a d o correspon-1 cbfspss: tfcas én les (rparafoudres» de te, 

E X T R A N J E R O l d i e n t e s a 1914, qua pi©tein.ecJ-©n<io_ a ©x-1 letonas y a i r a s en los (fpamtotierres» del 
t r an je ros r«sid«niies en pa í ses beiígera/U- i rainásterio ás la Gusrra.» 

''' "" " ' " i 
, # • # 

El ramo de P-álicia^ que a tantois meáim 
dte imrestigaición recurrirá segBramittoís 
para la aiveriguaidóa dfeí fos orímanas. g«*. 
zas no baya esifdo ea la pfete ^ tfeíftas 
horrendos que pueden preBetntasr íes aneea. 
das ds los periódicos. 

Por si asi tuera, jo íes voj a hrálo», 
una qu» acabo ds descubrir, qae parerts re. 
veí^r u<B crimen dé antropofagia en pletío 
Madrid. 

El ammoio díoe textaahneiBíe; 
«Se oec^Ma uaa doncella que sepa !»/«».» 
jQue s&pa bien! 
Pussto que exigen que tengra hwtn ¡sabor, 

/SÉB» duda debe de. ser para oomérséla! 
Caries Enis DE COBNCR 

Oporto han sido reforzadas 

AOTUNTO DEL ARANCEL ¡ 

COPENHAGUE, 15.—El münistro de Ha- í 
•ciendia, señor Neeírgaird, h a p resen tado al i 
Pa r l amen to un p royec to de ley r e f e r en t e a ! 
las nuevas tasas . i 

Rusia 
E L HAMBRE 

-BEBLIN, 15.-.-.E1 doctor Nausea, en un 
„ . . , , , • • • • • , , radiograma dirigido a la Cruz Boia Alema 
E l Arancel se basa en el pr incip io c» los | ,ia, expone la gran mi.seria que L i s t e ™n 

derechos «axl valorem». 
Se pnesupK-estan dereichos eievadisimos 

p a r a los ar t ículos dft lujo, pero como es ta 
disnorninación se t o m a en sen t ido .muy am-' 
pliOi, en realidiad se inc luyen en e l la g ran 
can t idad d© art ículos de uso cor r i en te . 

el Gobierno de Gopiara, y cita el hecho (is 
haber fallecido oO.OOO personas en los me
ses de septiembre y noviembre en la región 
de Dullof. Nausen dirige un nuevo llama
miento a ios pueblos de Europa. 

KEDUCCTON DE SALARIOS 

MOSCÚ, 15.—El primer resultado del 
gran discurso que Lenin ha pronunciado 
ante la Conferencia general de los soviets 
de Moscú ha sido una, reglamentación ge
neral de loe salarios. 

Ijenin ha subrayado que el aumento fan
tástico de los salarios era un impedimento 
directo al saneamiento de la Hacienda y de 
la vida económica del país. 

I Por consiguiente, de aquí en adelante, 
pu«sto p a r a 1922 queda rá eiquilibrado, .sin ¡ todos los salarios se regularán estrictamen-

Francia 
LOS PRESUPUESTOS APROBADOS 

PAREí, 15.—^Al d i scu t i r se en la Cámara 
francesa los piresupuiestos, e l ponente , Bo-
kanowskii declaa'ó que, g rac ia s a il.aB me-
diidias adoptadlas po r l a Cámara , e l presu-

REGIONES DEV^ASTADAS 

UN TREN DE JUGUETES 
— ¡ 3 — 

PARÍS, 15.—Ayer t a r d e salió p a r a Ar ras 
el p r i m e r vag6n de jugue tes que ewvta la 
Lig'a de jefes dje seoción a los niños de las 
rcg1on€s •ttevfl.sta.das. 

Durante, l a t a r d e salieron tam.l>ién ca-
ic-ionc-s atito.;Ti<ivi¡ei8 p a r a Peioauíe, Cam-
tifai, Aíber t y Betliu-ne. 

E?it;i mañaimí salieron t a m b i é n en díree-
cijón Es te más v a i n a s de juguetes . 

con ta r con lias cantidadles :recobrríds,s de 
Alemania. 

E l conjunto del p resupues to sie h a apro
bado por 521 votos c o n t r a 75, apl-azándose 
las sesiones ha s t a el 22. 

.gal 
GOBIERNO DE CUNHA LE.U, 

TU Y, 15—^El presidente de la Bepúbli 
ca portu^fuesa encargó la formación da nue
vo Gobierno a Cunha Leal, quo ya ha em
pezado las visitas, exponiendo su programa, 
en el que figura la reapertura del disuelto 
Pai'lamento. 

E l nue'fo fSobienio parece que so com
pondrá de democráticos, constituyentes y re-
volucionaiioé moderados, quedando en la opo
sición los libérale*. 

Los revolueionarios ootubristas mantienen 
un veto contra Cunha Leal y piensan orga-
nisar una manifestación, pidiendo sea con-i 
fiado el Gcájiemo a Mezquita CarbaHio. 

te cada mes , según el índice del precio de 
la vida. 

_ Habrá siete olases de tarifas. Los indi
viduos pertenecientes a la primera dase re
cibirán 400.000 rublos v los de la sexta 
1.125.000, " •- - ' 

Jjos salarios más elevados podrán llegar 
liasta 2,2507000 rublos por m e s ; pero úni
camente para los técnicos. 

Estas nuevas tarifas marcan ima Sisíninu-
j ción considerable de todoos los salarios que 
' hasta la hora actual la república de los 

sovieís distribuía con una liberalidad exa
gerad a-. 

C H I L E Y P E R Ú 

NO HUBO COMBATES 

BUENOS A I R I S , 15.—La Agencia Havas 
desmien te catesrariicameiitíe que kava habi -
do combates e n t r e t r o p a s pe ruanas y c n i - | 
lenjss e n l a f ron te ra d e ambos países. 

NOTAS ECTLESIASTICAB 

Beneficios catedrales 

teis o en, o t ros p o r territorioiS d e Ewjnoüos 
rodeados, no pudieron p r e s e n t a r s e a l co
b r o ea cinco aííos. 

La constiTJccfón áe buques 
El ministro de Fomento fué visitado en el 

Congreso por una comisión de iriíeresados 
en las industrias navales para pedirlo me
joras en lo que se refiere a las prima.s de la 
construcción de buques. 

Votos particulares y enmiendas 
Al p r o y e c t o d© ordteoaíción banoaria. se 

presientarán en. «4 Seaiado a lgunos vo tos 
pa r t i eu l a r e s y a l g u n a eimiieinda. 

Los romanonis tas s e ñ o r e s Pérez Ol iva 
y U b i e m a p r e s e n t a r á n un voto pa r t i cu 
lar, que defenderán ra-pidíisiraamente, pueg 
n o obs t ruccionará su ^W•.vo-í^, en ©1 Se
nado . L a m i s m a a c t i t u d a d o p t a r á l a mi= 
noria l ibe ra l demóc ra t a , que t ambién pre 
s e n t a r á voto pa r t i cu l a r , p robab lemen te 
s u s c i t o por el señor Gómesz Baque ro . 

La OrdcnaciÓE bancaria 
s^^.. „„ .-„,,.,;,' «.. 1 c „„„ i_ T„ n • •• Por el señor minisií» áe Gmási y 
Ayer se reunió en el beaiado la Comisión ^^ ^^^.^ ¿^ ^ ^ ¿ „ ^ ^ r«m¿afaimo m<m 

do Hacienda comenzando el examen del Nanoio de Su Santidad: 
proyecto de Ordenación bancana. Primero, pus ««indo algún beneficiado de efioc 

x u e nombrado ponente el señor Ferrer y'tenga «eclarada BU nuiiáad por imposiMiaad S.̂  
^'idal. j fucíh para, el desempeño de su cargo, por loB teá*^ 

Ante la Comisión informó el ministro de 
Hacienda, quien expuso los puntos de vista 
que le han servido de base para la redac
ción del proyecto. 

Dice el conde de Romanoaes 
Al terminal los dÉscursos úe¡ los se-, 

ñores G a ^ i a Pr ie to v M a u r a e l conde ' '̂ « "̂î '-"'» ^°^^ precederá necesariamente a • dar ¡a 
de Romanones, q u e hab í a acudido a la «tf"' '^^" '* ~lac«5n canónica dd beneBoio. des. 

^ - - - ' ^ . - " pues qae el ministerio de Graoia y Justieía. sa najra 
oomunicado la vacante y este de^iartamcDio h&j^ 
abusado recibo de la oomunicación, 

S^undo. Que si. el beneficio para ei que et 
iKHnbra a un beneficiado de oficio inuiáliza&> habín 
ya sido provisto por oposición, qnedará ea «M^K^HH; 
tainbién !» aplicación de !a rea-l arden de 14 di 
febrero de 1891, sin que por esto el beiteficio |ii«iv 
da, su caráctier de oposicióti; forma en la eúd wd. 
vBi'á a proveerse cuando nnenramenie vaque, qa» 

dando entretanto temporalmente dinmijiSnido rf 
nijiacro de beneficios dé oposicién en la reefetixr^ 
iglesia. 

inites establecidos en la- resi orden de 2 de 
de 1893, y a t e eíeotos del a,rtjcolo 19 dd re»l 
decreto de 20 de abril de 1903, y otjurra en ^3. 
iglesia una vacante de las sujetas al tumo de ptik 
vieión fijado por d «rtfoalo 18 del GtmaxmiOt 
quedará en si^penso e! otro tumo establecido • ( 
el real decreto de C de diciembre de 1S88, y d 

A l t a Cánaara a oir los , fué abordado en 
los pasi l los po r los per iod is tas . 

¿Qué op ina u s t ed del c á n t a r o 1—le 
dijeron. 

— P u e s qu© lú haxje f a l t a ques cont inúe 
yendo a la fuente no jse romperá , y si , 
a, p e s a r d e las precauciones^ s e rompiese, 
i iabría qu© j ÍJuer le una la:Ra p a r a que 
c o n t i n u a r a sirviendo. 

Luego e l c o n d e de Romanonas elogió 
el discurso del m a r q u é s de Al.hu!e©mas, 
c o n . ©1 q u e «6 mostral>a d e l todo con
forme. __ 

Alguien, 1© preguntó^ por l a 'diastátución 
d e l generá.1 Oava lcanS , y el señor conde 
dijo qu« él e n es tos a sun to s d a b a la ra
zón al ffliaistd-o., po rque no s« podía go
be rna r d e o t r a m a n e r a . 

El presideafe en Paiac!o 
Al salir de despachar con ©1 Monarca, ha

bló con los periodistas el señor Maura., di-
ciéndoles que tenía la satisfacción de m.a-
niiestar que no ocurría novedad alguna. 

—Es decir, sí, una^—rectificó a seguido—-
la sigradable novedad del gran avance que 
ayer se dio hacia la solución del conflicto 
hullero, cuya gravedad habría fido notable. 

,—^Pero afortunadamente— agiegij— pare
ce que eUo va por el mejor camino y el 
Gobierno confía en una pronta y satisfac
toria solución. 

* * • 
El ministro de la r^r,i,.-....,•,, •.,'.T T.„ dicho 

que anoche ooníereneió con el general i\iar-
tinez iVnido y ei ráinistro del Trabajo, que 
visitarán al señor Maura. 

Sociedades y Conferendas 
PARA HOT 

HELIOS (Saludi 13).—A las d i n d a Uf 
noiche, «Excursionismo», por don J . liSpeK 
Izqaierdb. A cont inuaci6n r e p a r t o *& pirp* 
mios. 

A. E . D E U R O L O G Í A — ^ A las süste, arî  

í sión científica. A continnacíi6n j a u t a g a 
í nera l . 
• ATENEO,—^A las s d s y media, «Panau»* 
írjioanismD t^riangular^, por Wi l l iam Sdbe>' 
pl ier , 

j INSTITUTO FEANCES. — A ias s ia t^ ' 
«Víctor Hugu. La p i n t u r a de EsfXBAa « i 
Ruy Blas:;.. , '< 

JUVENTUD S. C. D E C0VADOIÍGA.-{ | ; 
las nuevo con t inua rá diser tauAs sobre .*i¿ 
t e m a cOrig-en dtei socialismo; su i'ij9a<ea^;, 
en los movimientos polí t icos mccdeinK»» áad 

Leopoldo L<>pez Tejeiro. ~ J ¡ 
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SESIONES DE CORTES 

Senada Intervino ayer en e! debate sobre 
el marqués de Alhucemas 

farruecos 

/ 

S E S : O N D E L D Í A I S 

E l señox Sanctif . ' T o c o a u i e i » se s ión a la& 
i o a t r o y v e m l e . 

E n el bfuioo a? al ol pl-o-í d e n t e del Tonse jo 
y el mmibt! i> de Cbtpdo 

Eeo<4fios -i t u b u n e s , c ' i i inadi<.imos 
U n seLiet; ; lo J i l ^ i > i < i >1 r i o y p c t o 4e. 

Ordenaoio j í b a n i a i d r^ue pa=-8 a, l a C o m i s i ó n 

da H a r i s n d t í 

- D -

E! debate sooro í/iarruecos 
E l seno i Í " I ^ \ - U A iií'H ipco pn iw-mo c 

d e i p a r t i d o je tor-a i i s ta . 
E/1 d e s a s t i e dej l le l i l ' ^ i ™ ^^ de i o u - f u j 

d e l d ivo io io quü BT.stia 6 u t i a k o h a m a d o o 
. e l e m e n t o s d i r e o t c i p . y la n « a o n . Todos lo-. 

o r g a n i s m o s d . 1 >, > ^3 i^iii d - r r u n i b a 
y solo h a SUDM-, I I l a n a c <^a. 

d a s l a s OI¿»J--'I y n lea 

L s p a u j , is-x . 1 v i a l i d a d e x t n d i i a i i i 
y t odos loa C i u c i c c s q u e e^os c l e J i i t n t w ui 
r e c t o r e s hicen i c i núf l 'Ui la n o logran m a t " . 
l a puja t izd de r 1 n a T a t i i c 

n i p a í s h.^ demí '^ ' Í O I • • u p e n o n d a d e i 
« a n d o a A l n % I ^r ^ 3 t , , n e o e s a n j . 
r a (jons+ibuir y 'K iv 1 I J I - u t o 

M a s rtrotve a u n tino e d e r i u i n o a m i e n t o 
l a C o m a n d a n c i a d e 'f-íiUj e S c o u o deo 
el enoi M e m a , el n ü he i J jdo c o u c v u n r 
í ^ 011-0 de los que be bT-uio t j »-ionie 

Arruit, , , 
, , i oxanu ' - f ' a u i l in^a c n - . ^ Y bipnte 

t e i . 1 q u e .^-i lie- i-»" l - ' ^ o a n b d ' . d T»-' 
t ioa t a n u i - t T , el s e i o J i ' i a . 

L a s o l u c K ^ u . ' •""or l U ' i . d w ¿ i t 
( I M S q u e o d i o , ' " • - d.» I1 oa tab t ro 
fe , signifaca u n a ti 
t\ u i b r e s pc l i t i oa 

B u s c a n d o la l 
h b e í o l í S , l u K >.un 
s e m b r a n d o 1& a i s c o i d i a 

l ibeíral . , , 1, 1 „ „ , 
M i e n t r a s esos dos m m i s t i c s bb^ ra l eb fox 

nid^nezoan ou el U n e - , a z u l , 00 se vodu in
t e n t a r l a l e o i g a m . . H . «el ^ a r t m o no-. A 

E . a conUmí.r-]= e , J u i=! g i w e de--
es d e l a %ot » lói ' « n A-l w g i e - r , C(U" 

lóii e j . ) testraib ro-, 

Y ion d e e l e m ^ n o 
i i I r t i r i t»paiiO •! 
r u t o a a l a la*' iJi-í 

pu J s p r o b o ¡a exiGtti-c a i ^ <-
r e e h a p a i a e u s t s a i d i i i "̂  ( j o b i e m o . 

E l señoa H P i-" H- r e r do, e n bU m a n o ' 1 
fo rmac ión d e u n O ^ i i e i ü o do a m p l i a couoen 
t r a a o n c o n - n . ' t í . i ^ Y l e 1 " d e s d e ñ a d o ^ 
tío solo la 1 ^ ' , m ^ q - ' f e - d o e n .a 
. a r a b a n d . ^-os r p m e U o b , m e r c e d o 

ios o u a l r . . 1 ™ ' -^ - ^ Í3, Presxd ; 

o ía d e M Olí 11" , i •. T 1 
E s t e ( lo l iL a o "-̂  m j f i ¡ , ina i idad de l " P -

ño i JViaiua I n t o i ) el m u n d o n o h,>y . u 
Gabmt^Le s ^ " - ' ^ ° Efcpañi 

D i c e q u e £ aci^ Oxten e n ' ^ i d a e s p ' n u s 
g é r m e n e s a e e l - - « / ^ j x a d o r se s i - w s 
Siega, l a d f p u a i cu c is l e - p o n s a b i b d a d o s , 

H a y t i e s r a u s a , qi p u e d e n d d í 1 i ¿ - i ^ 
exp los iones de w l e ^ i . lob p i s ionerob , la 
p r o l o n g a c i ó a f cp I M Í l e 1 c a m p a ñ a y las 
lebpon&abibda les 

Oree q u e el fío' IPITIO h a e o o u a n t o p u e d e 
p a r a e l r e s c a t o d e 1 ^ i ^Í-J J-»^ 

L a o o r n e n t e qu m p c i í i / Pn el m u n d o 
e s l a e c l a b o i \ o i m o Tode . ^ 5 n o l a di 
s i 6 n d e P o d e i e s , q^o es a l o t u e a c u d e el 
s e ñ o r M a u r a . ío l^ t e , el oradoi e s t i m a q u e 
e l P a l l a m e E ^ o n o dob^ =e u n n ^ a n o d e o p ' -
n i ó n , s i n o d e G o ü í e i u o , -< a r l so deHe e i 
t r e g a r l a d e p u i a c i ó n de 1-s l e pon^iabihdad^s 
f a r m a n d o u n a Cx^tmi^íión p a i l a m e n t i t i s , 

E e o u e r d a l a s oei-si •at. qi^o P ' a en 1 ^ 
l e r ded icó a l ex m i n i s t r o d e l a &ue->a s e ñ o r 
v i z c o n d e do E z a , -y d i r e que ^0 e ir-i" ^ t 
q u e los í u n e i o i E j i o j , a i ' c S i u e r u é 
s e a n , c e n s u r e n « b G c b í t m o u e '-on les 
responsTibles d e todo H a s t a pa^ t b a b l - ^ 
a s u n t o s t écn i cos d e b í a h a c e r s e con a r i f n n a 
de l m i m s t r o 

E l g e n e i a l I G U n j E E l E n t o n e , n 
q u é oenSLixa s i señor ía al i-LC" d'̂  1 P d 1 t on 
se jo , s i e n d o oa tedráuxco" G i e m e s j p i o l o n 
g a á o s r u m o r e s . L o s g e n e í a l e ^ a r ni d e n , y •-e 
o y e n voces o o n t i a d i o t f n a s "s 

E l s e ñ o r P O S A D \ Yo hi^n P1 i m c i o sobi-R 
ac tos pob t i cob 

E l genPiajl A . O l J l L E P » i 1 11 ^ r i o h i c c n 
l o s g e n e i a l ° s ^'n '-enocrioj l o mip b<ice P ^ r<f 
' . Jurbar a l a ju-i-entud con s u s i j e a s . 

E l s e ñ o r P O S A D A d i c e q u e en la, z o n a d e 
n u e s t r o P ro t ec to r ado ' d e b e r e a l i z a r s e u n a ac
c i ó n c iv i l ál mismO' t i e m p o q u e l a m i l i t a r . 
É n - d e f i n i t i v a , s e rá a q u é l l a l a , q u e d e b a p r e -
y a l e c e r . 

L a p e r m a n e n c i a d e E s p a ñ a e n ivíarruecos 
í n a r c a l a or ienta ic ióa in te rna ic iona l d e n u e s -
Hiro p a í s , q u e d e b e s e r d e f r a t e r n i d a d con 
'das E e p ú b l i o a s a m e r i o a n a a . y da e s t r e c h a 
: í telabdraóión e n Euro^ ia , c o n F r a n c i a © I n 
g l a t e r r a , 

,Ei marqués ds AihuGsmss 
E l m a r q u é s d e A ' L H U C E M A S i n t e r v i e n e . 
Sa c o n s i d e r a ob l igado a h a b l a r p o r ' e p i é -

. ¿ é S t a r ái g r u p o guberna¿aenta . l , d e orosíjic'.n 
/ l i l as n u m e r o s o e n a m b a s G é m a r a s y ¡ u r t e 
í á e r e n e l G o b i e r n o u n a r e p r e s e n t a c i ó n . A d é -
*máa el t r a t a d o d e 1912 l leva su firma. 

B e e u e r d a q u e c u a n d o se p r o d u j o lai ú l t i -
i n a c r i s i s ; r ec ib ió l a v i s i t a de l s eñor M a u r a , 
,qüé l e p i d i ó s u v e n i a p a r a of recer u n a car 
t e r a a xm d e m ó c r a t a . 

Y o h i c e las ref lexiones q u e e s t i m ó opoi-tu-
jnas p a r a c o n v e n c e r al s e ñ o r M a u r a , p e r o al 
Veí s u i n s i s t e n c i a p e n s ó q u e c u a n d o e s t e 
d u s t c e po l i t i co h a c i a e l sacr i f ic io i n m e n s o d e 
su sos iego aoep ta j ido el P o d e r e n m o m e n t t s 
t a n g r a v e s y d i t i o ü p s , >o n o t e n i a dei 'eoho .4 
n e g a r xm roncua- 'o 

¿ Q u é h u b i e í a n c'icho t o d a s loa h o m b r e s ¡ 
h o n r a d o s y k o n a d i e s y e sposas e s p a ñ o l a s i 
m en aque l lo i m o a i o a t o s t r á g i c o s h u b i e r a . 
too» ^saca lo a o ..,10a la p u r e z a d e las 
éSenoias i n s t i t u u o n a l e s . ' (Muy bien. Avlmi 
sos,) 

fFJ b o m b t c p u b L c o h a &G s a b e r c o m p r e n 
d e r l a r ea l idad y el q u e n o m i r a a ia rea-

v f 'i"_'^e»'P actu,>i en poh t ioa . ' 
E l oefio- Mc-uia ificiii 1 q u e la p r e s e n c i a 

d e u n m m i = i i o d t n . r , i . t a en el G a b i n e t e 
n o ippipst , ! t i ü a ynr j c b o i i o , aoeptáraraot ; 
l a r e sponsdb i l i a í t e les a r t e , g u b e m a m e n ; 
W e s , íji b quiLi 1 c o x n o i o m p í i a m o s nueffttos 
í íd tos 

( E l p j sidení-e de l C r u , e j ü a i en t e . ) 
E s o es lo q u e y^¡ji^^ n^a l a p r e s e n c i a 

d e l senoi E i a n c ' - , l . od i j,m¿. e n el b a n c o 
a z u l . 

Claro ost'5 q i s u „-, e s t a m o s con-
fo rmeb <un t ^ d » . j , u , de l G o b i e r n o . 
2*0 6'?tamo& C.,LJO m s ^n Ĵ i conces ión p o r 
a e o r e t o de la au tono t iuc u r i v e r s i t a r i a , n i 
c o n l a l e o i g a u i ^ . e i J . ! u C isejo de I n s -
í í u o c i ó n puDÜca, n i < o i U invo luo rac ión 
r e a l i z a d a en e l j-iio; eo j < » O i d e n a c i ó n b a n -
c a n a , ( q u e a u < o i 1 o a a o r d e b í a se r 
d e s g l o s a b a ) , m <,oij oí j i )j( "jo d e r ecom-
p e a a a s . 

Se n o s h a c c s i ^ i do u i o h o , n o sólo sis. 
feolaboraoión si 3 J IU^Í ha / f t x io s d a d o n ú e s -
iferos v o t o s I a i - i ) i c to ('e O r d e n a c i ó n 
b a n o a i i a , ' _ai j 1 1 . i . i . r l a d igu idad 
^ k g p a r t i d o s . 

S e o l v i d a q u e el r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o 
r'i d e difacasióii y v o t a c i ó n , io soy h b e i a l 
j ciemóci i t a ü e ai j l engo , p a i o q u i e r o se r 
faieoprs p r c t u n d a m e n t e g u b e r n a m e a t » ! . E s 
t o exige recipiooidtad. 

Loo q u e n o s a t a b a n ¿ o l e e n que n o s v a -
m u s a p r c s t a i a s,ii o b i d d o i z q u i e r d a s n t i -
d m á s t i a, q u e p r e t e n d e l a disbluCión del r e -
gimdi . í ' ( i tuMOjeó ) 

I I s e ñ o r M a u r a n o d e b e o lv ida r q u e los 
p i i m e í o j g u b e r n a m e n t a l e s d e b e n s e r los ín i -
n i s t r o s y , sob re t o d o , el p i e s i d e n t a de l Con-
bejo I i e í -ue ide su bcnor ia ia froglUdad de l 
b a r r o y n o l levo d e m a s i a d o el c á n t a l o a i a 
<u°]j te . (tíolongaaos rumoiea ) 

L i q u i d a d o e s to q u e p o d i i a m o s l l a m a r do 
p o b a e e ' 1̂ 1 • d a , va jnos a e x a m i n a r el p í o -
i 1 ' J a í i t dprr i ieoog d 

J H s. i^ieía y n e ^ e s a i i a mtei> d n e í o s del 
!• G ( ' c o c t i c a m e exitft e l ti^ner q u e m o -

i ja i í i a t e n c i ó n de l b t jnado , p o r q u e e l 
a l G i l , e d i e a e x a m i n o d e m a n e r * m a -

s^ a» l i s razone- , h i s t o r i e a» geogra í ioa" , 
c j o s l e s , ^kc i r l en t a ibS y m o r a l e s q u e 
i 'o^aa p o i uuc&tii» p i P s e n c i a e n M a r r u e -

iiou K. f u i - . j h a do ü e g a i al a l n i t n a -
lOa^l. 

^L.1' pi o i i r o a¿u i e s t á n p r e s e n t e s el p r e -
ic e n t e d i t ntispio y los m i n i s t r o s d e E s -

l a u o , t r u e n a , i i a c i e n d a , i o m e n t o , M a r i n a 
\ ( j rSciü y J u s í e i a . j 

La¡ p r e f e n c w n u o s t i i e n M a i i a e e o s h a 
^i^o p i c ^ i a m a t l d p o i h o m b i e a i l u s t r e s d e 
u e í a d e l a p o l í t i c a y p o r t o d o s los l a r -

tidod poiiSKOb úp ex t fop i a i z q u i e r d a a ex-
ticniG d e v p i i a 

L u i i rduado d e 1912 y o puoo m i ftrma 
p 1 e n e n ' p q u e ü e v a b á l«t r e p r e s e n t a c i ó n 
nac iona l 

E s a s l a z o n e s , q u e e x p o ü í a tómiiablernen-
te el beño ' Go iooeohea , s o n las q u e abo-
"^j i J j e « i r i p e r n x a n e n c i a e n J l a ' i u e is 

A a d e i e m o , o lv ida r q u e 1 E s p a ñ a s e d e s -
e n t i e n d e , l e , i i a t a i o o s o n c d e n les m a ü o á 
l ib ies a r r s r f i i sob re t o d o M s r i u p c o s 

E l t r a t í ü c do 191 j CCJLSÍ 1̂  . B s p a ñ ? l e s 
n u - m o b 1. c rp^ho en ^¡1 / o n i q u o t i e n e 
í<iunc a en I j Vja 

í^o e s c i e r t o ¿u^ en d ' c h a t r a t a d o t s t o 
m e d i a t i z a d a la a d e i d a d a e L&paña p o r a 
liel í-aiLüji e n ü i í t e ' - i i c ^ i i y l e l ig iosa . 

1 i^ua'-i lus d i i i uK s ifue exisine»-on p a i a 
' a n e g o c i a c i ó n de l o i 1. lo p o i t e n e r q u e 
^ . reptar el p r i n c i p i o do la u n i d a d le i m p e -
10 y '^ace i ia comp'>' iüi co^i la bobe ran^ i 

(p E s p a ñ a on s a ¿OD i 1 J-'ioiccfcc'ado 
•>ia d i C c ' ü c s d í ic es ' o l i i m e d i a n t e el 

ao inb inma6ni .o a e ' n laiifa j t c C p c i e ra ei 
plpLiü d a ' a a u t o a d a d ci ' 

ü e m o d o q u e n i i ) l e t r a n i la i n t e r w S -
tao ion de l t n t a u o da m o t i v o a l a s a U i m a s 
p e exp i e spüp í i je..f.- ' i ' - ' icrec i ca ^t -ij -e 
f i m u l e n a l g u n a s c l á u s u l a s de l t r a t a d o , el 
Gi^bierno t i e n e m e d i o s pai-^ 1 l u ' r su 11 1 
i)limien"^o. 

l e p p - m a n e n c i a d a i^spciis, e n í l a i T u e j o s 
(^ "1^ r e c e s i d a d n " i n ¿ i , ab m a d i i..ccllsn 
^f^i iOío-nes de d e t e a s a 

t an';,pr l>o c eo q u n a d i e n o , l i S ' 1 1^ 
ofensa do s o s p e c h a r q u e n o d i s c u t i m o s p a l m o 
a p a l m o , m t t r o i m c i u , p e r o n o n o n c 
pos ib le o b t e n e r T l n g e r 

E l r o n d e d e l a l i c i t e » a m e n u o l a u^ ' l 
^¡ 1 a e r e c o n o c e r e n i i r a ccso ion q u o I n g a 
t=Lia se h a b í a cpue^ i ' ^ a U e e r e s i t u de 1 n-
g e r 1 E s p a ñ a 

"* o C" pu9>le deoí! J lU^Cr e s p a ñ o l , p o i q u e 
se i n B e í e u í i d a ñ o a la c a u s a c a e «-e q m a e 
aptenflpí b e n a lo m i s m > q u e dec i r '¡'•a* i 4n 
e spaño l o Larac í e • i 1 o 

Po i lo ciue h-x,^ 1 (: a b o g a r L-> po 1- )i? 
fluencia d e Es^^ m ei T á n g e r , p o r el p e d o -
' n m i o da j j ^ p a ' ' i en c p 1P . 

E l p i ^ b l e m a d^ T a n g e i n o e s t á r e s i e l t o 
en el tiat«>do d e 111¿ 

Y o s K o m - n t e n i L u d ' " n j o n e n t H c i ó n m t e r 
n a c i o n a l v dee^o q ip se l lpgue 1 i'i r^s ra -
b l e e n " " ' i í < do la c o r ü a l i r t a d d e l e l a c i o n f s ; 
pero cj ps tos i i o i r e r t o s ^o n o ¡ u e d o entu-f-

peoei acc ión d«>l G o b i e r n o 
k?ul c i t a de l Gcbjpi-ao q u e h<igo u n a d e c í a 

r i p i ó n , SI p u e d e , s o b i ^ ^ i p o l í t i c a d e l a g u s 
l i o -1 qne iDidc al l^st d o M a y o i C e n t i a l • n 
¡ 1 d e o j e r a r ^ n e s e n t i q u e se deb ía a se 
s c r a r ÓP t o d o s ios q u e h a n d e s e m p e ñ a d o el 
ea-^ge d e a l t o s c o m i s a r i o s e n M a r r u e c o s 

• " ' c i u m a d a l a p c h í l c a dp la g u e r r a , P1 O ^ 
!ip->j)i d e b e i m p h m t a r el r e g i n e n ^ t n c ' a 
del l \ o t e c c r i /1o e n 1" ío rmB q u e e x p u s o P ' I 
la o tea C i m a i a el m i m s t r o de E s t a d o (E l 
seño i M a a i a a s i e n t e . ) 

P a r a l a i m p l a n t a c i ó n de l P r o t e c t o r a d o vo 
soy p a r t i d a r i o d é eso q u e los abogados ü a t a a -
m o s l a «pruebái p r e e s t a b l e c i d a » . 

L e e p á r r a f o s do d i s t i n t o s d i s cu r sos suyo-) 
e x p o n i e n d o l a í o r r n á d e iib.pléíit-ar el P ró t^o -
t o r a d o e n n u e s t r a z o n a . 

A l u d e a l á d e p u r a c i ó n d e r e spóñsah iU i a -
d e s y a l p r o y e c t o d e réeo-mpeñsas . , . . 

D o é s t e d ice qile es i n o p o r t u n o , y q u e s-k-
m á s se a d v i e r t e l a f a l t a d e a lgunos n o m b - é s 
q u e sa h a n h e c h o a c r é d o r e s a recompensas^ 
p o r p lebisc ibo p o p u l a r . 

R e s p e c t o , a l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , p i d e a! 
G o b i e r n o q u e se c r u c e d e b í a z o s y _ d i 
je al P a r l a m e n t o q u e f c t t o e u n a Cóinisíó-) 
p s j l a m e i i t a r i a e n l a q u e p o d r í a h&bér' r e p - o -
s a n t a e i o n e s del E j é r c i t o y de l T r i b u n a l _ ' ie 
C u e n t a s . Es . ta C o m i s i ó n d e b i e r a s e r prea id i -
d a p o r el p r e s i d e n t e de l T r i b u n a l S u p r e m o . 

H a c e s u y a s las p a l a b r a s d é los q u é h a n 
so l ic i tado u n a feorganizaci r jñ m i l i t a r , y t e r 
m i n a d i c i e n d o q u e los so ldados d e c u o t a 
h a n d a d o u n g r a n e je tap lo d e d e m o c r a c i a . 
(Muy bien, tmiy bien.) 

Contesta e¡ presidente del 
Consejo 

E l p r e s i d e n t e doí C O Í í S E . J O s e í e y a ñ t a 
a c o n t e s t a r . • 

B e c o g e los c a r g o s , c^ue le h a d i r i g ido el 
Beñor ir 'osada. 

í E s p a ñ a e s t é a t r a v e s a n d o u n a g r a n c r i s i s 
en BU c o n t e x t u r a po l í t i c a . 

E n agos to t u v e Cjue f o r m a r u n G o b i e r n o 
q u e p u d i e r a a c t u a r , p o r q u e h e d i o h o s i e m 
pre , q u e g o b e r n a r e s t e n e r e x p e d i t a lá ao-
oión p a r a a t e n d e r a l a s n e c e s i d a d e s ñao lo -
a a l e s . 

Yo ñ o h e d i c h o ciue los p a r t i d o s s e a n 
n e f a s t o s . E l i dea l s e r i ^ q u e e x i s t i e r a n gj an 
sies p a r t i d o s q u e r e p r e s e n t a r a n el s e n t i r d e 
¡íi, op in ión n a c i o n a l y r e c o g i e r a n s u s a n h e 
los, • 

C u a n d o s u m a j e s t a d el R e y m e l l a m ó en 
agos to n o lo h i z o p o r q u e y o r e p r e s e n t a r a un 
par t ido , ' sillo poícj,tJe y o h e p a é a d o v a r i a s 
veces p o r el G o b i e r n o y - d e b í a t e n e r expe-
t i e ñ c i a , y m e l l a m a b a X'ára s e rv i r i n t e r e s e s 
n a c i o n a l e s , n e u t r o s , c o m u n e s a t o d o s los 
p á r t i t í o s , y p o r eso yO p r o c u r é q u i t a r s ign i 
ficación po l í t i c a ftl G o b i e r n o , 

E s p e r o q u e el s eñor P o s a d a se rá m á s be
n é v o l o c o n m i g o e ü o t r a ocas ión y m e - é ü -
r a r á ese cal i f icat ivo d e p e r t u r b a d o r d e la 
C o n s t i t u c i ó n . ; 

Ée f i r i éndose ál e x p e d i e n t o d e depi í faoióñ 
de r e s p o n s a b i l i d a d e s , d i ce q u é el gt-n.íral 

• Pict isso h a s a c a d o m á s d e c u a r e n t a t a n t o s 
d e c ü i p a . 

E n l a s ^ resp-óBsabil idadés h a y éíTi.fes ^ 
•elilpas m u y e n t r e m e z c l a d a s . Tcidó3 r aco rdá i s 
o í o r d e n d e r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e a q u í so 
h a s e ñ a l a d o , p e r o ^ o n o . h e o l d a . d e i i i i ñ t a i ; 

la c u l p a , la r e s p o n s a b i l i d a d p o l í t i c a ; d e m o 
do q u e e=o d e íá r ebponsab i i i da I e s lUl s u s . 
p i r o , u n noDili&imo busp i ro . p e i o n o o t r a 
c o s a , p o r q u e n a d i e o o n o r e t a las l es j ionsa-
b l l i d a d e s . 

N o o r °a q u e e s t o lo r e m e d i e u n a Coin i -
Bión p a i l a m o n t a r i a . 

a u n q u e e s t u v i e r a í o i m a d a d e o i c a n g e l e s , 
n o j a d e s e n a d o r e s y d i p u t a d o s , u o se r í a 
ef icaz, y s e g u i r í a s i e n d o u n s u s p i r o . 

Yo h e bPguido con a t e n c i ó n ío j l e b a t e s 
on a m b a s C á m a r a s y e s p e r a b a con g r a n 
on'aiedad el l a m b o q a o t o m a r a l a a i s cus i t í a 
Bobic las l a s p o n s a b l l i d a d e s po l í t i cas 
c a u s a s de l m a l , mod i f i ca r y cor regi r loS 
c a u s a s de l m a l , mod i f i c ad y correícirr ib 
v i c i o s , y r e n d i r e se t i i b u t o d e puiezEi y 
j t í s t i o n , d e a n h e l o do tegener<)ción, el a n s i a 
d3 CGStlCJO 

E s m j u ^ t o bu=i ar el c o n t i a » t e e n t r a ios 
¡ n o j e c t O j d e lesi i i s - ib ihdades y i-ecr^mpen-
sps E l sol-) h e 11) 'í | U n t i i ' o s lo-, con-
cfcptos e s u n a i n e x a c t i t u d , p u e r t o q u e el 
p r o y e c t o d e r e c o m p e n s a ^ v i e n e d e s d e 1020 
d u r m i e n d o e n e l m m i - . t o i o d o l a G u e r r a v 
n o t i e n e ñ a d í q u e , c c o n l a c a m p a ñ a ac 
tua l . 

R e c o g e a l u s i o n e s d e ' ' c f o r G a r c í a P r i e t o 
aj h a b l a r d o l a sola lun d e l a c r i s i s . 

E s eJaro q u e c u a n d o ^ o i i s i t e a l m a r 
q u é s de A l h u c e m a s n o He'vuba ori6ntá<dón 
Etlguna n i i b a a p e ' ' ' * con i m c u e n t a g o t a s 
t r e s , c u a t r o o e m e o g o t a s d e G o b i e r n o . L o 
q u e p a s a b a e i a q u o u n a ma- i 1 w a g i c a te
n í a e s e c u p n t o g o t a o y c a l a TIÍB. a p a ñ ó l a 
s u r g í a n p i o b l e m a s u igonfe- , y d i S t m t ó s , a 
los q u e h a b í a q u e a l e n d a r . 

S u s e ñ o r í a m e r p c o r n e n ' a b a e u e n o l le 
v a r a m u c h a s v e c e s el c á n l a r o a la f u e n t e . 
H a b r é d o l l eva r lo m u c h a s \ e o o s , c u a n t a s 
lo p ioa n e c e s a n no q u e L ' p a n a r o tie-be 
o^To G o b i e r n o q a a y o , y h o d e prcüveer a 
tortas l a s n e c e s i d a d e s d e E=pafiai. Yo h e 
c o n t i a ' d o d c o m p i o n i so do s ' c b e m a i , y el 
di 'em.a es gobemai . o d e j i r el p a s o a o t r o 

\ líomo q u o ac p t o la^ xesponsab i l i dades 
do g o b e r n a r . (Mwj b en, muy bien ) 

L a pres&ncia d o los r m n i c t r o s i i b e í a l e s e n 
el G o b i e r n o n o e o m p i o - n e t e a s u s p a r t i d o s , 
y sólo s ignif ica ur<a e o l " b c r a c i ¿ n q u e es 
n i o n d a da q u e 'oa a t u o dos t o m a d o s n o 
4tr[>'ignsa fundpmpi i ta lmbn-"e a los p a r t i d o s . 

)L-,ia G a b i n e t e n o p c i t u i b a l a v^da d e los 
p a i t ' d o s , p u e s t o q a e r o IvjS o o m p i o m e t e en 
' a m s i o h a de l G o b i e r n o . D u i e lo q u e d u r e , 
10 s^ h a á p t e m o , p e i o b a y q i o r e c o r d a r 
T" ( i c o m u c h o t i e m p o n o h a ü a b i d o i m 

^*tbie>üo b a r b a d o , p o i q u e t o d o s m u e r e n en 
la aciolesoenoia. (Risas ) 

1 pv.onoco q u e en el t r a t a d o d e 1912 n o 
I.. q u e d a al Su l toU n i un á t o m o do a u t o -
i IS I V l a t i t n e t e d a el j a b í a . 

J ' i c u a n t o a Tmcjax e s p a ñ o l , eat ima, q u e 
u m t o s d i c e n e s t o q u i e i e n s ignif icar e l d e 

seo dt) v e r a l ans^er e n c l a v a d o e ü n u e s t r a 
I ' o n a de l F r o í e c t o i a d o ; p e r o n o p i d e n u n a 
\''a,.j<' d o n t i o do l a s o b e r a n í a espoñola., eo-
1 m o i l e l i U a o C e u t a . 

H a b l a n d o d a l a p o h t i c a d e l a g u e r r a d i 
ce e u e se i m p o n d r á n c a s t i g o s a los q u e 

, i n d i v i d u a l o c o l e c t i v a m e n t e seasi r e s p o n s a 
b le s d a los c r í m e n e s p a s a d o s . 

Se m u e s t r a do a c u e r d o con ' a n e c o s i d n i 
de i m p l a n t a i ol r é g i m e n J e l •«ift)t°cicrado 

, en M a r i u t c o s . 
E l m a r q u é s d e A L I I I J C E M ' V S reot i f iea . 
E s t á c o n f o r m e con q u e el G o b i e m s no 

d e b e g o b e r n a r con c u e n t a g o t a s , pero 03 q u e 
se h a n t o m a d o m e d i d a s t a n r e a c c i c c c r . ' á s , 
c o m o la r e o r g a n i z a c i ó n del C-onse^o d e Tá í -
t n i o c i ó n p ó b h c a , q u e n o h u b i e r a s u s c r i t o 
el p r o p i o C á n o v a s 

E s t a s m e d i d a s h a n s ido c o n o c i d a s , s in 
d u d a , p o r los m i n i s t r o s l ibe ra les c u a n d o 
•ja e s t a b a n t o m a d a s 

A eso s e r e f e i i a c u a n d o h a b l a b a d e n o 
l l eva r t a n t o el c á n t a r o a l a f u e n t e , p e r q u é 
los n m i s t i o s l i be ra l e s e s t á n ha/<'ondo cons-
t a i i f c s baeiif icios d e a m o r p r o p i o 

Yo h e r e c o m e n d a d o al s e ñ o r F r a n o o s R o -
d l í g u e z q u e n o pipoduzoa i m a c r i s i s ; p e r o es 
q u o su s e ñ o r í a , t a n c u i d a d o s o d e ' a d ig-
m ' a l d J G o b i e r n o , ddbía c u i d a í u n poco 
de l |jreoii£íio d e lo-, m u i s t r o s l ibera los-

E l m i u i s t i o d e H A C I E N D A , d a u m f o i m e , 
s u b e a i" t r i b u n a > d^i l e c t u r a a .111 p r •-
y p r t o d e l ey 

E l soñc i P O S \ D \ i n t e n t a r ec t i f i ca r , p e r o 
e n ia C á m a r a se m o d u r - e n tantc® c--)rnen-
t a r i o s , Que t ' p n a q u e d e í i s t i i d e h d b l a i . 

Se s u s p e n d e e s t a d i s c u s i ó n . 
A l a s ocho m e n o s c u a r t o s e ^-uspende ta 

s e s i ó n , h a s t a q u e l a C o m i s i ó n da H a c i e n d a 
e m i t a d i c t a m e n s o b r e el p r o y e c t o do Orde 
n a c i ó n b a n c a r i a . 

B e a S ü d a d a la ses ión se d a l e o í u r a ai d i c 
t a n i é n . Se d e c l a r a l a • u r g e n c i a da la ;lrs-
ot í s ióñ , y a l a s ocho y m e d i a se l e v a n t a Irt 
s e s i ó n . 

E l P B E S r D E N T B : A' mi s i e m p r e , s e ñ o r 
V m o e n t i . {Más risas.) 

H a c e n o t a r a l m a r q u é s d e K g u « r o a q u e 
n o es pos ib l e h a b l a r da u n a s u i t o y a v o t a d o . 

E l m a r q u é s d e F I G Ü E R O A : M i i n t e r p e -
l a c ión es u n r e t o ñ ó d e aquel la d i s c u s i ó n . 
(Bieás.) 

E l P E j E S E D E N T E ; N o p u e d e h a b e r r e 
t o ñ o s . 

E l m a r q u é s d e P I G U E B O A : Si los hay* 
s e ñ o r p r e s i d e n t e . 

E i i-i-tESlX)l ']J){TB: D i o s m e u b r e d e en-
tat>-ar con su s e ñ o r í a u n a d i séus ión d e bo 
t á n i c a , (fíisas.) 

fBl m i a i s t r o dé l T R A B A J O se c o n g r a t u l a 
ü e ias p a l a b r a s de l maí -qués d e í i g u e r o a , 
q u e r o b u s t e c e n laá d o c t r i n a s y los p ropós i 
tos Qel G o b i e r n o , c o n t e n i d o s en u n f-j'--^-

/ l e y d e co lon izac ión in t e r io r . 
A c e p t a a rnterpelaaión á n i m c i a d a p o r el 

m a a q u e s d e E J g ü e r b a . 

<rJiL'ff\/^^^^^^^ ^'^^ de la agre
g a i o n de l -Mumoipib d e S a r r i a ál d é B a í c e -
l o n a , lo q u e c o m b a t e d u r t a é i i t é , y Califica 
de i n i q u i d a d c a c i q u i l . 

r l r ^ L f ^ " ' " c o p á i s d e n u n c i a i r r e g u l a -
r l t n f " o ^ f f'ídaa p o í l a Comis ión m i x t a d e 
r e c i u t a m i m t o e n Sabade l l , en el recono^ 
c i i n i a n t o d a los qui ia tos . 

b e q u e j a d e q u e el g o b e r n a d o r d e B a r c e 
l o n a n o le c o n s i e n t e h a b l a r " e n p ú b l i c o e n 
su d i s t r i t o . ^ 

n„r!?ÍÍ°'^'* 1"** ^° ^^ s u s p e n d t o las o b r a s del 
p u e r t o d e C e u t a . 

f ; . f « ' " ^ ' ' * ^ ° '̂ ^i ^* G O B E R N A C I Ó N m a n i -
ultL'''^" « ° b e r n a d o r d e B a r c e l o n a s u s 
p e n d i ó u n m i t m on Sabade l l p o r q u e loa 
c r ú o r e s i m u r i a r o a a s u m a j é s t ^ . 

E l mmi8t . ro d e H A O I Í B N D A l e e u n p ro - ' 
y e c t o a s l ey . '- ^ 

E l . m i n i s t r o do E O M E N T O m a n i f i e s t a q u o 

Í l , f , ! ^ . " ! í ? P*'^* c o n t i n u a r iag o b r a s de l p u e r t o d e C e u t a 

a.^ÍJf°' ' ^ 0 ? í ^ B S B E L E Í Í A : H a a o g a -
do t a i d e s u sene-ría. Ya e s t e b a e s o ' h e c h o . 
(^íisas.). 

El régimen farmacéutico 
i m ^ f ^ ^ ^"^ i n t e r p e l a c i ó n de l e e ñ o r M a r -
iZ A ^^f'" e l r é g i m e n de t r a b a j o do 
Jos d e p e n d i e n t e s d e F a r m a c i a . 

^ ^ S ^ - ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ d i c e , q u e 
p o r e s t a m t e r p e k o i ó n lo -han a m e n a z a d o 
^°K,. ,^'% f ™P-'^ña p a r a q u e n o v u e l v a a 
sa l i r d i p u t a d o . 

M a n i f i e s t a q u é m u c h a s e n t i d a d e s m é d i 
c a s y í a r m a c é u t i o a s e m i t i e r o n i n f o r m e con-
t í a n o - ¿ l r é g i m e n d e t r a b a j o en l a s f a r m a -

? , S ' - ^ S ^ f r ^ l P"-^ ^'^ ^^"^ °^den de l m i n i s t e r i o d e l T r a b a j o . 

L e e a l g u n a s d i s p a r a t a d a s r e c e t a s ciespa-
c h a d a s e n l a s b o t i c a s d e B a r c e l o n a , en l a s 
<iue i i g u r a n n o m b r e s c o m o é s t e : «coacciones 
s tomaois» « s a o a u r u s s ind ioa t i s» l&'.an. 

• des mas) « t i n t u r a d a e n e r g á m e a o » (Más 
risas), «polvos d e ga l eo t e» , «sulfa to d e ca-
m e J o » , «cereta c o n t u n d e n t e * , «sacar i i ro i a m é -
h o u s » . 

• A f i r m a q u e n i n g u n a f a r m a c i a h a r echa 
z a d o e s t a s recjstas y q u e t i e n e en su p o d e r 
los m e d i e a r n e ñ t o s . (Orcmdes risas.) 

¥ / f ° L ^ ^ *• S U Í Í E B dice q u e l a F a 
c u l t a d d o M e d i o m a d e Barcé lor ia v a a roga r 
a l m m i s t í o de l T r a b a j o q u e de je e n s u s 
p e n s o l a r e a l o r d e n d e j o m a d a f a i m a o é u -
t i c a . 

E l s e ñ o r M A R T Í N E Z Í ) E L V I L L A R : M e 
a l eg ro d e q u e su s e ñ o r í a se a d e l a n t o á d e 
c i r lo . 

E l P R E S I D E N T E : O r d e n dé l dfá . 
E i s eñor P R I E T O : P r o y e c t o d e o r d e n a 

ción f a r m a c é u t i c a . (Risas.) 

m i a i s t e r i o , y a o se p r e s t a , p o r c o n s i g u i e n t e , 
a c i e r t a s c o r r u p t e l a s . 

E l o g i a l a a u t o n o m í a u n i v e r s i t a r i a , q u o cei". 
c e n a la i a d e p e n d e n c i a de l c a t e d r á t i c o eu araa 
d e ia enseñanza , . C o m o e j emplo e s t á el acue r 
d o d e l a I ' a c u l t a d d e D e r e c h o ,:le la u n i 
v e r s i d a d C e n t r a l , d e q u e c a d a m i e m b r - j da 
ella p r e s e n t e u n a m e m o r i a s o b r e p l a n y m é 
t o d o d e su a s i g n a t u r a p a r a o o o d i n a r b s den 
t r o d e u n p l a n arm.ónico d e enseñar fz» . 

-Elogia a l m i n i s t r o p o r h a b e r oonvncsdt i 
p a r a ei m e s ele ene ro a u n a A s a m b l e n u n i 
v e r s i t a r i a . 

Cree q u e d e b e i r se c o n a m p l i o s e n t i d o 
al r e c o n o c i m i e n t o de las Asoc i ac iones de 
e s t u d i a n t e s , y q u e d e b e d e j a r s e a l a s ' ' Ini-
v e r s i d a d o s c¡ue d e t e r m i n e n la i n t e ^ ' e u c í ü n 
de e s t a s Asoc iac iones en la U n ' v e r s i d í i d . 

E l m i n i s t r o d e I N S T R U C C I Ó N P U B L I -
u Á c o m i e n z a t r a t a n d o d e la r e f o r m a del 
Código d a I n s t r u c c i ó n p ú b U o a , q u e e r a ab 
s o l u t a m e n t e prcícisa, p o r q a e e s t a b a cons t i 
t u i d o por po l í t i cos y n o pon au tov i ladea 
e n m a t e r i a d e e n s e ñ a n z a . 

E x p o n e el ci-iterio q u e s iguió e n su -e-
f o r m a , i n s p i r a d a e n e l p r o p ó s i t o d e d*r e n 
él r e p r e s e n t a c i ó n a t o d a s las e n t i d a d e s d e 
c e n t e s . 

E e o u e r d a que el s i s t e m a e l ec t ivo d e tos 
m i e m b r o s de l Conse jo , y a p r a c t i c a d o , fuá 
u n v e r d a d e r o d e s a s t r e . 

Con la orga,a ización a c t u a l se logirat i qüp 
el Conse jo p u e d a ccioperar a la resohiciói i 
d e los p r o b l e m a s f u n d a m e n t a l e s da la pa-
s e ñ a n z a , cosa ciue h a s t a a h o r a n o -la h e c h o . 

P a r a d a r cístabil idad a l a r e f o r m n , tn 
l e ído en el S e n a d o u n p r o y e c t o d e l ey qi:3 
co i i t i ene la r e f o r m a del Conse jo d e - If)-;-
t r a c c i ó n que h i z o el r ea l d e c r e t o . 

O c u p á n d o s e de la a u t o n o m í a u n i v e r - i t i r l a , 
r e c u e r d a q u e c u a n d o n o p e n s a b a e n l l e g a r 
a la c a r t e r a p u b l i c ó u n l i b r o , en el q:je FU 
m o s t r ó dac id ido p a r t i d a r i o d e l a má.n a m 
p l i a a u t o n o m í a . L u e g o e n 1918 , y a en d de
p a r t a m e n t o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , s i rv i en 
do 9 s u s p r o p i a s conv i cc iones l levó ' a r .nto-
n o m í a al Conse jo d e miniatros"., 

s t u d i a las ~>\ | t c i o u e « p r i n c i p a l e s q " e sn 
1 df - r e t o d e a u t o n o m f a u n i -h s n íi che 
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ir q u e las U n i y e r s i d n d f s 
i IrtS tiiaia l a a u t o n o m í a , , 
1 ! 1 i h o d e q u e los iiorn-

tiaís son un ive r s i t a r ios . , 
1 su p r e p a r a c i ó n í e d . i c l n n . 

con o t r o s a c t o s do su 11' ' ' lo 
mn 

I j » 1 «• U n ^er l a d e s o h s n t e -
0 1 h p ' i d pr a u t ó n o m a s . A s í 

n Jr" \ ) ii-in un tos lio c iuda -

—Q— 
ORDEN DEL DÍA 

SESIQN DEL DM 18 
C o m i e n z a a l a s t r e s y t r e i n t a , p r e s i d i d a 

p o r el s eñor S á n c h e z Cíuerra , h a l l á n d o s e en 
el b a n c o azu l el m i n i s t r o del T r a b a j o . 

R U E G O S Y i r ' R E l i ü N T A S 

Un incidente 
E l m a r q u é s d e F I G Ü E R O A , q u e h a b l a 

p r e s e n t a d o Un a r t í cu lo ad ic iona l al p royeo-
t o d e O r d e n a c i ó n b a n c a r i a , so l i c i t a q u e en 
io s u c e s i v o o se les d é c o n s i d e r a c i ó n d e 
e n m i e n d a , o q u e s e b u s q u e el m o d o d e q u é 
p u e d a n s e r t o m a d o s en c o n s i d e r a c i ó n . 

E l P R E S I D E Í M T E dice q u e e sa omis ión 
de l r e g l a m e n t o d e b e é s t u d i a i s e . . 

E l m a r q u é s d e F I G Ü E R O A expone el 
c o n t e n i d o d&l a r t í c u l o a d i c i o n a l , q u e s e e n 
c a m i n a b a a l o g r a r c i e r t a s m e d i d a s d e or
d e n socia l y a g r a r i o , e n r e l ac ión c o n el c ré 
d i t o . 

j u z g a q u e n o deb ió o lv ida r se p r o b l e m a d e 
t a n t a t r a s c e n d e n c i a e n p r o y e c t o q u o a r e 
solver o t ro s m u y i m p o r t a n t e s se d i r i ge . 

P o r el o réd i to agr íco la b i e n dir igido^ s e r l a 
pos ib le l og ra r u ñ r é g i m e n d e l a p r o p i e d a d 
a g r a r i a m á s d iv id ida , d a n d o pos ib i l idad a 
los l a b r a d o r e s , p o r m e d i o de l c r é d i t o , d e 
a d q u i r i r t i e r r a s a c e n s o . 

E l P R E S I D E N T E h a c e n o t a r al m a r q u é s 
d e i í g ü e r o a q u e e m p l e a m u c h o e spac io e n 
u n a p r e g u n t a . . 

E l m a r q u é s do F I G Ü E R O A : S i e s u n a 
i n t e r p e l a c i ó n . {Bisas.) 

E l P R E S I D E N T E : N o p u e d e ser lo p o r q u e 
s u s e ñ o r í a u o l o h a c o m u n i c a d o n i a l a p r a -
s--.encia ñ i ál G o b i e r n o . 

E l m a r q u é s d e F I G Ü E R O A : Yo a l con
s e n t i m i e n t o t á c i t o d e a m b o s m e a t u v e , {tii-
Sds.) 

- E t s e ñ o r Y I N C B N T I (oon v i o l e n c i a ) : Y 
yo l levo ca l l ado c u a t r o d í a s . 

E l P E j E S I D E N T B lo l l a m a al o r d e n . 
E l s é ñ ó t Y I N G E N T Í : L o q u e l e due le 

a l p r é s i d e i l t e e s l a éJl ts ióh. 
^ E i P B B 6 I D B N T É : N i l a a l u s i ó n , n i l a 
i lus ión d a flii s e ñ o r í a . 

E l s e ñ o r ? l N C E N Í Í : Yo t a m b i é n , a u n 
q u e .gal legOi h a g o g r a c i a ^ . (Risaa.)^ 

Extinción de la ¡angosta 
S e p o n e a d i s c u s i ó n u n d i c t a m e n sob re 

e l p r o y e c t o d e conces ión d é u n s u p l e m e n t o 
da c r é d i t o d é 600.000 p e s e t a s p a r a c o m b a 
t i r l a l a n g o s t a . 

E l c o n d e da S A N T A E N G R A C I A ' def ien
de un v o t o p a r t i c u l a r . 

COntés i a p o r l a C o m i s i ó n e i s e ñ o r Í B S T E -
V B Z . 

S e a p r u e b a el d i c t a m e n . 
P e n s i o n e s d e r e t i r o a los cabos e i nd iv i 

d u o s de t r o p a da la G u a r d i a civi l y d e Ca
r a b i n e r o s . 

Oon l a a d m i s i ó n d e t r e s e n m i e n d a s del 
s e ñ o r R o d r í g u e z V i g u r i y i m a b r e v a i n t e r 
v e n c i ó n de l s e ñ o r S a r r a d e l ! , es a p r o b a d o 
es ta d i c t a m e n . 

El debáis sobre enseñanza 
C o n t i n ú a i a i n t e r p e l a c i ó n de l s eñor V i n -

o e n t i sob re e n s e ñ a n z a . 
E l s e ñ o r S U A R E Z S O M O N T E c o n t i n ú a 

su d i s c u r s o . 
,...i fondo d e su d i s c u r s o t u v o dos p a r t e s : 

l a c o n d e n a c i ó n , m á s í u i m i n a n t a c o n t r a el 
s i s t e m a d e r e í o r g j ^ l a e n s e ñ a n z a s in o r d e n 
n i p í ^ n , en u n c o n t i n u o t e j e r y des t e j e r 
q u e h a n c o n v e r t i d o en u n a B a h e l l a leg is 
lac ión d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , y l a p roc la 
m a c i ó n d e l a n e c e s i d a d y u r g e n c i a d e u n a 
p o l í t i c a p e d a g ó g i c a c o n c e r t a d a , a i g u a l q u e 
se convie i ie e n l í n e a s g e n e r a l e s la p o l í t i c a 
i n t e r n a c i o n a l . 

D e m o s t r ó q u e los c r i t e r i o s p e r s o n a l e s , p o r 
r e s p e t a b l e s q u e s e a n , son es té r i l e s p a r a r e 
f o r m a r l a e n s e ñ a n z a , q u e , conao o b r a n a 
c iona l , sólo p o d r á r e so lve r se con el concur 
so d e la n a c i ó n e n t e r a . |Desoriba con p r e 
c i s ión y clar ida.d cdteio d e b a logi-arse elí 

c o n c i e r t o d e op in iones fue ra v d e n t r o d e 
l a C á m a r a , p a r a l l ega r a e s a p o l í t i c a p e 
d a g ó g i c a , y s e p a r a l as . p a r t e s que en t o d o 
eUo c o r r e s p o n d e n a l a n a c i ó n , al m i n i s t r o , 
á l G o b i e r n o y al P a r l a m e n t o . 

F e l i c i t a o a J u r o S a m e n t e al m i n i s t r o , por 
q u e s e s e p a r a e n p a r t a d e l a a b s u r d a ru 
t i n a d e los c r i t e r i o s p e r s o n a l e s p a r a r e 
f o r m a r l a e n s e ñ a n z a , y d e c l a r a q u e es to 
m i n i s t r o , m e j o r q u e n i n g u n o , ea á l l a m a 
do a e s a . c o n c i e r t o de o p i n i o n e s n a c i o n a l e s 
q u e , s i n t e t i z a d a s a r m ó n i c a m e n t e p o r el G o 
b i e r n o , l l eguen a las C o r t e s , y é s t a s fijen 
en u n a s b a s e s el c a m i n o a s egu i r a t odos 
los m i n i s t r o s p a r a ios a r r eg los y r e f o r m a s 
d e la e n s e ñ a n z a . 

R e l a t ó c ó m o don E d u a r d o D a t ó h a b í a p a 
t r o c i n a d o t o d a s s u s t e o r í a s y p e n s a m i e n t o s 
sob re enseñanza . , i nco rpo rándo los al p rogra 
m a de l p a r t i d o . 

S e refirió a l a r e f o r m a d e l a s e g u n d a 
e n s e ñ a n z a , s e g ú n los c r i t e r io s d e m i n i s t r o s 
y a m i g o s , p a r a l l egar a l a conc lus ión d e 
q u e h a c e r e so h o y se r l a u n a p r u e b a d e in 
c a p a c i d a d m i n i s t e r i a l q u é n u n c a p u e d e e s 
p e r a r s e m e n o s q u e a h o r a , c u a n d o o c u p a l a 
« a r t e r a - p e r s o n a • t a n c a p a c i t a d a jy p r e s t i 
g iosa , 

Y t e r m i n ó e n c a r e c i e n d o la ' n e c e s i d a d y 
u r g e n c i a d e e d u c a r al p u e b l o e n c e n t r o s 
p o s t - e s o o l a r e s fie f o r m a c i ó n c i u d a d a n a , y 
q u e , d e n o h a c e r l o a s i , l a c a t á s t r o f e q u e 
p r e s e n t í a el s e n o i M a u r a al r e l a c i o n a r la 
de ju l io con l a de l 9 8 , a c a e c e r í a en E s 
p a ñ a , por l a h a r o a n a c i o n a l c o n g r e g a d a y 
r e u n i d a p o r la i n e d u c a c i ó n de l p u e b l o , q u e 
d o a t r o z a r l a a los e l e m e n t o s d e o r d e n del 
p a í s , como l a h a r c a rifafia d e s t r o z ó a l a 
C o m a n d a n c i a d a M a l i l l a ; y e n t o n c e s n o se
r í a y a n i la h o n d a r a s g a d u r a de la oa'rne 
e n a m p l i a h e r i d a n i l a fina inc i s ión de 
florete m u y ce rca de l co razón , s ino el des -
t r o z o c o m p l e t o de l c u e r p o y d a la v i d a n a -
o iona l e s . 

E l s eñor Y A N G ' D A S e n t i e n d e q u e la r e 
f o r m a d e l a e n s e ñ a n z a h a d e c o m e n z a r por 
la u n i v e r s i t a r i a , q u e es d o n d e se f o r m a n 
los p ro fe so re s q u e h a n d e inf lu i r e n el la . 

T r a t a do l a a u t o n o m í a u n i v e r s i t a r i a , y 
d ice q u e si l as U n i v e r s i d a d e s n o son capa
ces d e r e g i r s e a si m i s m a s , náenos es oá-
pa2 d e reg i r iáá él íñ i f i i s te r ió d ó í n s t r i i c -
c ióh p ú b l i c a . ' • 

t / a e n s e ñ a n z a d e b e s e r absa j i í t&máate se
p a r a d a da l á p o l í t i c a . É l GláUStro t iéfle 
pi&yor s e n t i d o d e l a r e s p o n s a b i l i d a d q u e el 
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Def ien ' ' p 1 t 1 i r i d » s t a d o ci .mo me. 
dio do p / i t u 1 i j 1 ; ia do u s t u d ' á n -
l e s a l i s L n n o r 1 s 11 m o s -iav-eras p a 
l a !a coD"es,ión c r t i ' u ' r s , lo eme Hería 
p r e m i o a la h-olgazanería y l e n i d a d de loa 
p ro fe so res . 

. lus t i f ica la c o n v o c a t o r i a d e la .''isam.blea 
un ivs rB i t a r i a p a t a co.ncertar el réífimen ¿e 
re lncionoa i n t s r u n i v e r s i t a r i a s . 

E n c u a n t o a r e f o r m a s ele la c a s e ñ a n z a , 
c o m o n o se p u e d o h a c e r d e u n a vez t o t a ' -
m e n t e , s u s c r i b o h, a f i rmac ión de l "ñfíor Vn!:. 
g u a s , d e quo se debe cbmjetizar p o r ia c-ós-
p i d e : p o r l a U a í v e r s i d a d . C i e r t o q u e h a y 
q u e r e f o r m a r l a s e g u n d a e n s e ñ a n z a y bi p r i 
m a r i a , p e r o s o ós pos ib le como ]'ii'le el se
ñ o r S u á r e z Somonte . , c o n s u l t a r s cb ra ella 
con a m p l i t u d e x a g e r a d a , s ino solo a p'-r.so-
n a a v e r s a d a s e n e s t e l ina je d o m a t e r i a s , 
y t a m p o c o ^ se d e b e -fiar su r ea l i zac ión «i 
P a r l a m e n t o . ' 

R e f o r m a d a la s e g i m d a e n s e ñ a n z a , d i - s ípa-
reoe r i a el e x a m e n de ing re so en a í 'aiTil-
t a d , o r d e n a d o p o r r ece lo a u n s i s t e m a q u e 
el p rop io señor S u á r e z S o m o n t e pnc-j->-ati'a 
de f ec tuoso . 

E l p r o b l e m a de l a j í r í m e r a e n s e ñ a n z a es 
d e l e n t a r e s o l u c i ó a , p o i q u e E s p a ñ a t ién . . 
i m c u e r p o d e 8 .000 m a e s t r o s . 

S e s u s p e n d e e s t a d i s c u s i ó n y sa h i v a n t a la 
ses ión a l a s o c h o y treinta..-

iira?AN''coMERao 

COTIZACIONEí> 
DE BOLSAS 

M A D R I D 

^ÁJ^°Í.^^^ iHíeff lor .—Serie F , 6 7 , 8 5 ; E , 
67,95:; D , 6 7 , 9 5 ; C, 6 8 ; B , 68, O/Ó; A, d £ 
^' y -ci, (¿a; D i f e r e n t e s , 6 8 4 0 . 

'a poíí lOíi E-xterlOT.—Serie F , 8 3 J . 0 - J4 
8 3 , 1 0 ; D , 8 3 3 0 ; O, 8 3 , 2 5 ; B , S ^ / o ; ' A, 
84,2&; G y H , 83,50.. 

í ' p o r lüO i ta io r t l zaJMe.—Sar ie B , 8 5 ; A 

3 p o r 100 A m o r t l z a h l e . — S e r i e D . 9 0 a o -
C, 9 0 , 2 6 ; B , 9 0 , 1 0 ; A , 91 ,50 . ' 

5 pos- 100 A m o r t l z a M e ( 1 9 1 7 ) . — S e r i e F 
9 0 . 1 0 ; D , 9 0 . 1 0 ; O, 9 0 V ; B, 9 0 ^ ° I ! 

OMigao íones d e l T e s o r o . — S e r i e A , 101 AO' 
B , 1 0 1 , 1 5 ; N u e v o s , se r i e A , 1 0 0 , 7 0 ; B | 

AyUHSamJeEto d e M a d r i d . — E m p r é s t i t o 
del a ñ o 1868 , 7 4 , 2 5 : Vi l la M a d r i d , 1918, 

C é d u l a s h i p o t e o a t í a s . — D e l Ba i íoo 4 pot 
100 , 8 6 ; í d e m 6 p o r 100 , 105 ,40 . 

í c d o n e s . — B a n c o d e E s p a ñ a , 6 2 4 ; Ídem 
í d e m ( b o n o s ) , 8 0 0 ; Ta,baoo8, 2 7 4 ; B a n c o Jila 
de l a P l a t a , 2 5 0 ; Azút jar ( p r e f e r e n t e ) , crn. 
t a d o , 6 4 , 5 0 ; í d e m (o rd ina i t i a ) , o o n W o , 3,6; 
F e l g u e r a , 3 7 , 5 0 ; M . Z . A . , fia corriente, 
2 7 1 , 5 0 ; N o r t e s , c o n t a d o , 2 8 2 ; fin corriente, 
2 8 2 ; M e t r o p o l i t a n o , 2 1 6 ; Ti-anvfas, 80 . 

ObUgac ioaes .—.Compañ ía N a v a l 6 g o r 100, 
9 5 , 5 0 ; A l i c a n t e s , p r i m e r a h i p o t e c a , 250; 
Glories, p r i m e r a , ,57,75; í d e m s e g u n d » , 55,50; 
Í d e m c u a r t a , 5 4 , 2 6 ; R e a l Coñ ipañfa Asturia
n a M i n a s , 1 0 0 ; B í o t i n t o , 1 0 0 , 5 0 ; Met ropol i ta . 
n o , 9 8 , 7 5 ; M a r r u e c o s , 6 5 , 2 5 . 

M o a e d a exírainjera,—^Mareos, 8 , 7 0 ; fran-
eos , 5 3 , 9 5 ; Í d e m s u i z o s , 1 2 9 , 7 0 ; Ídem, bel-
g a s , 5 2 ; fibras, 2 8 , 0 5 ; d ó l a r , 6 , 6 8 ; l i ras, 
8 0 , 7 0 ; e s c u d o p o r t u g u é s , 0 , 5 2 ; florín, 2 ,45, 
peso a r g e n t i n o , 2 , 2 6 ; dorcaia a u s t r i a s a , 5í,28. 

B I L B A O 

Al tos H o r n o s , 1 0 2 ; R e s i n e r a , 2 8 5 ; Ijidua. 
t r i a y C o m e r c i o , 1 9 6 . 

P A K I S 
E x t e r i o r , 1 5 3 , 7 5 ; Peseí ias , 1 8 6 ; L Í T M . 

5 7 , 2 5 ; L i b r a s , 6 1 , 9 2 6 ; D ó l a r , 1 2 , 3 5 5 ; Coro
n a s s u e c a s , 3 0 4 , 6 0 ; F r a n c o s s u i z o s , 239 ,75 , 
í d e m b e l g a s , 9 6 , 1 2 5 ; Flcwin, 4 5 0 , 5 0 ; B í j 
t i n t o , 1 .455 ; Corona austriaojÉ, 0 .60 . 

B A R C E L O N A 
I n t e r i o r , 6 7 , 8 0 ; E x t e r i o r , 8 3 , 0 / 0 ; Amort í . 

z a b l e , 9 0 , 2 5 ; N o r t e s , 6 6 , 4 5 ; A H o a n t e s , 54,55; 
F r a n c o s , 5 4 , 2 6 ; L i b r a s , 2 8 , 2 0 ; M a r c o s , 3,70. 

L O N D R E S 

P e s e t a s , 2 7 , 8 7 5 ; MSÍTCCS, 7 5 7 , 5 0 ; P i t a c o s , 
6 1 , 5 7 6 ; Í d e m s u i z o s , 2 1 , 5 6 ; D ó l a r , 4JL8IU 1 
L i r a s , 90 ,60 . 

« « 4C 
E n el corro de mcmed» se 
Franoos, 100.000, a S3,9S. 
Libras, 8.800, a 28,10, y 2.000, a 2S,05. 
Marcos, 100.000, a, 3,7S, y 280.000, a 3,?0. 
FrancMrs suizos 25.000, a 129,70. 
Bsciudoa partiigneses, 10.000, a 0,52. 

¡reí 
FRANCISCO HB,HREfíA OHIi| 

CJoaolsioiiiaía d© Mnaaaa 
Hernán Gcítés, 2.—Bantaadei, 

CASA BEAI 

El 19, reparto de prendas 

La • reina doña Cristina en 
VÜlamanriqué 

_ [ r } _ 

Por él Soberano fueron recibidos en au. 
diencia,^ a las doce, el Obispo de ALmeria, 
el de Ciudad Real y el reverendo padre Fer
nández Mcaitañá. 

•» * 55 

A c o n t i n u a c i ó n fueiron i g u a l m e n t e recibí-
dos , el conde F o n t a « , el s e c r e t a r i o general 
d e A l t a Comisar ia i d e E s p a ñ a e n Marruecos , 
don Luc i ano , L ó p e z F e í T e r , y u n a Comisión 
c o m p u e s t a p o r d o n M i g u e l B l a y , d o o Bafaal 
D o n s m e o h y doni E s t e b a n B a t l l e , 

^ "If # 
E l repair to d e p r e n d a s d'el R o p e r o de Saaa-

' a V i c t o r i a , le e f eo tua rá l a S o b e r a n a el 
d í a 19 , a laa d o c e , en el s a l ó n d e Coluitmas 
de l R e g i o A l c á z a r . 

, » # a 
M a ñ a n a s á b a d o , a las t r e s y m e d i a d e la 

t a r d e y ba jo l a p r e s i d e n c i a del m a r q u é s de 
L a a e r d i t a i d a C a s a Y u s t a s , i n s t a l a j d a e n | la M i n a , d e c a n o d e la G r a n d e z a d e Madrid, 

l a p l a z a M a y o r , n ú m e r o 30 , f á b r i c a d'cj go- ¡ se r e u n i r á n e n P a l a c i o los g r a n d e s d e E s -
iTas y a l m a c é n d e b o i n a s y s o m b r e r o s , es-1 p a ñ a q u e c o m p o n e n l a D i p u t a c i ó n perma-
t a b l e c i l a á e n t o y a c o n o c i d o d'el p á b l i c o , p u e s ^^^^'^ do a q u é l l a p a r a ce l eb ra r s u sesión 
vesnía á e s d a m u y a n t i ^ o decíliciándose a ^^^ ' * * » 
e s t e neg 'oc io , c o n ttreJferomciá, a l a a v e n t a s i n.c„;„i^ . ,j.» „ L • „ j a -n 

^* , . , . . . U i i c i a i m e n t e o o m u n i o a a d e Servilla, que su 
a l p o r m a y o r y csplortaiowín a p r o v i n c i a s , | m a j e s t a d l a R e i n a d o ñ a C r i s t i n a h a saKdo 
h a rean.udad¡o l a s v e n t a s al d e t a l l , p a r a lo p a r a Vi l l amanr ique- . 
'Ciial h a .hecho u n a -gran a m p l i a c i ó n y T@- I •'^^^''•^l 
f o r m a die l o c a l , n o d u - d a n d o s e a h o y 'el m e 
j o r d o si,is s i m i l a r e s . 

R e c o m e n d a m o s a l p ú b l i c o v i s i t e e s t a c a 
s a , donde!, ado"2iáB d o u n jjr.-jn s u r t i d o e n 
g-cr ras -de to.d)as c l a s e s , p o r c o n t a r c o n f a -
brio,Eición p r o p i a , eiiiaorircriair.á c c i m p l e t a s 
eo.l.eecioiies e n • s o m b r e r o s y bDiina,s dfé todlas 
lae m a r c a s , -fcodo e l l o a p i ree ios BÍ.n icomp.e-
t e inc i a , d e b i d b a t r a b - a j a r tocibs -sas a s ' t í c u -
log e n g i r ande e s c a l a . 

F e l i c i t a m o s a s u s i n t e l i g e n t e s p r o p i e t a i -
r i o s , nio d i u d a n d o q n a s e r á l a c a s a p r e f e r i d a 
poír el públ i ioo e n g ' ene ra l , aiug-urrfedbies y 
d e s e á n d o l e s t o d a í a p rosper id ia id q u e s u s 
c o n o e l m A e n t o s e n e l ae.í3-ocio ge m e r e c e n . 

Plb.AKA B a . Y O R , 30 ( e n l a r f a c o a a t o ) 

H i-1 

Orfebrería de. arle 
C o n s t r u c c i ó n , a r r eg lo y r e f o r m a de todt; 

c lase ae ob je tos d e p l a t a y m e t a l extra-
b lanco ( a l p a c a ) . F á b r i c a : A h n a n s a , iS. 
E x p o s i c i ó n y v e n t a ; S e r r a n o , I n f a n t a s , 27. 

H A C I E N D A S L O C A L E S 

S ü M a H I O 

Gracia y Jastioia.—Ileal ordea relativa a la pro-
íiaióa de plazaa da Beneficiado, cuando ajgimo de 
¿stcs dé oficio tenga, declarada su inutilidad por 
itoaposibilidad física para el deBempefio del cargo. 

Gobernacldn.—Disponiendo se convoqué a concar-
so-oposioión para proYeer cinco plazas do ansiliai-es 
vacantes cu oí Instituto Nacáonal de Higiene de 
Alfonso x n i . 

.laslníocidn pública—Disponiendo que todos los 
maestres! naiciionajes que so encuentran agregados 
a c'aaJquier Centro o eistabieciaiien-to, sin distinción 
alguna, gs reintegren a BUS destinos ai día uiguiente 
de terminadas las próximas vacaciones • do Navidad. 

FOmstttO.—Autorizando la constitución y el íuu-
cionaniiento da la Sociedad Benéñca de los Inge
nieros ' de Caminos, Cansíes y Puertos. 

Tíálbajo.—-Declarando la extioción total de la Em
presa personal do segoBos sobre enfermedades deno
minada' «La PrOTÍsora Hispalense», domiciliada en 
Sevín». 

—Disponiendo sea publicado en este periddicí ofi
cial el Cuestionario para la información pública re
lacionado con las Cacas bni-ata-s. 

' — - _ - . ^ — — — _ < 9 - « . ^ — . j 

RIV -•* i l á L •RRY 
"—-El-"*" 

—Concediendo el empleo da intendente do divi
sión- honorario, en situación do reserva, al coronel 
do Intendeiioia retirado don IJUÍS ¿.rellano y López. 

—Conoediendo rectificación do ¡a pensión asigna
da a la Medalla, da SnfriHiienics jior la Pa.tria, con
cedida al comandante do Infantería don Elíseo Al-
varez-Aronae y Homero. 

—ídem la cruz de tercera clase del Mérito Mili
tar, con distintivo iblanco, al coronel do Ingenieros 
don Salvador Navarro y Pagés. 

Idom Mención honorífica BOncilla, a cuatro co-
-mandanteg de Infant^ria y- cuatro capitanea do .la 
Guardia civil. 

h^l ' \ j \ 

La Comisión de Municipios 
B a j o l a p r e s i d e n c i a de l a l ca lde inter ino, 

s e ñ o r A lva rez V i l l a m i l , se h a r e u n i d o la 
Comigión p e r m a n e n t e de M u n i c i p i o s y la 
P o n e n c i a t é c n i c a e n c a r g a d a d e formular 
p r o p u e s t a d e i n f o r m e al s e ñ o r m i n i s t r o de 
H a c i e n d a r e s p e c t o a l a r e f o r m a d e laa Ha
c i e n d a s lóca los . 

S e , h a n r ec ib ido 188 c o n t e s t a c i o n e s al 
c u e s t i o n a r i o , r e m i t i d a s p o r los Ayun tamien
tos d e c a p i t a l e s y c a b e z a s d e p a r t i d o s ju
d i c i a l e s , h a b i é n d o s e p r o c e d i d o a s u examen, 
c o m o a s i m i s m o a f o r m u l a r op in iones defi
n i t i v a s , s o b r e las q u e se r e so lve rá por la 
Gomis ióu e n p r ó x i m a A s a m b l e a , p a r a re
d a c t a r el p r o y e c t o d e c o n t e s t a c i ó n al señor 
m i n i s t r o . 

iSPEGTÁCULClí' 
LOS DE HOY 

PBIHCESa.—10, ,B1 caudal de los hijos y Dea-
tro do un siglo. 

EiSP&SOii 10, Don Alvaro o la fuerza del sino 
GOMaüif i 10,15, Tranquilo y sereno y Mi sal-

vador. 
LñBd .—6, Bataoláu. —10,30, La señora presi 

denta. 
GSIílTKO 10,15, ikitón Caballero (estreno). 
ESl<A¥ií. — 1 0 , el nuevo espaetáoulo Linterna 

mágica (estreno). 
KBY JILFOMSO. — 6, La heroica villa,—10,16, 

inmaculada. 
INFANTA ISABEL.—6, María Victoria.—10,15, 

La prisa. 
COMÍGO.—6,S0, Los ilustres dcwtares.—10,15, El 

maldito querer y Los üustres doctores. 
COLISSO ráPEBIAL.—6,80 , Si fué Don Juan 

andaluz...—10,30, La tragedia del tercero (estreno). 
FUEMCaSKAL.—6 y 10, Sulliván. 
ZñiSZUBLfi 6, E l p r lnd l» bohemio y 61o. 

riaa del pueblo.—10,30, Sol de la noche. 
fiPOLO 6,30, La flor del camino.—10,30, La 

diablesa, 
K S I K S Ifl-CTOSIá. — 6, Los claveles rojo».— 

10,30, El principo Carnaval. 
CERVaSTES.—10,30, Su majestad el dólar. 
HOVEDADES.—6 y 12, Voluntarios a Mélilla.— 

7,1'5, l íl • primer fresco.—9,43, La mancha de la 
uiora.—10,45, Ija santina. 

MAKTIH 6, Bl pais de las liadas.—7,15, Sa. 
natorio del i^or.—10,15, Ojo por ojo y La hoja 
de porra. 

M T I H A . — 6 y 10,15, Bl primer rorro.—7,15, B! 
tambor d® granaderos.—10,80, El sol da España. 

Jcjerfa, íílateíía y .Reíoiáría López. Gaaa (gj aiisnolo as las oSiras en esta ctóetea VA 
ÍBEdada, 1887., 13, Eeaisía. 13.. wg»aa sa aproüacSói! ni rBooraeMaeito.)^ 
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>E SOCIEDAD 
-ÍDEl-

Fallecimíejitos f 
Ha randiick) su- ti-itato a i a muerte el 

.-arcipreste cte Mérida don Juícri Jceé tonzá-
iles; y G-éaaez de Soto, 
; DeBoanse en pa? tan virtuoso y respeta-
bls sacerdote y reciban eus dteudcts nues
tro santLoJo pésameu 

-—En Córdiob-a ha íallecidt) la comSesa de 
CfipáenaSj dasma dedicada a obras piadosas. 
\ AjOarapiañaimos ea sra jast» dolor a sa dea-
'dOi dton ÍVancisco Belmonte y Gabrea. 

Fnneral 
Mañana, a las ónice, se celeljrarán eol«m-

;inB!S í«se<piÍBs era, la parroquia de Santiago 
¡por ©í aíina d« don, Eediro Rodríguez y Gon-
{gfiLez, de gmata memoria. 
* l i ^ misas grégori'aiias s& celebran des-
idi» anteayar, .a las once,, en la citad'a pa-
xrocffii.a, y des'ífe el 20, a la ünisma hora, en 
iSaU' Baacsraal. 

ABireTsaTíos 

Hoy se cuínpje el teitlcse.Po' die la miaterte 
¡del wspetaMe gisaeral :&&• tíivisiión aun An-
•tttffo Sánchez Cíjaupomaríes. 
\ —MafiaaMt el «aarto dlel f aUiestáinleiito de 
acpasl perfecto idahallero cristraito áoa Ma-
iWEBl González Ámao. 

—TamWán maiÜacta iiafee siete aííos qii€ 
pss6 a mejor fida e! jlastre g ^ e r a l y ge-
',!tta!d»r Tfiítattcío (áoa Nscasio d!e Montes y 
Sieama^ padra del snfc,sepr©taílt> sis G«beí-
•jnflic-iOn, don Joaquín- de Moates Jovellar. 
• —ÍES: día 18 hairá seis laños que diej5 de 
lexiktir Jai •virtuosa y earitátiiva cniarquesa 
'trluida die San Migtiial ide Agsiayo. 
' En diiif«rentes tejxcpíos 'da Madrid. Tineo, 
•Villavictosa, Saiata María de Cervos Brihue-
ga, C!orella, MendigoErtai, Mariafiéii, Zaraflz 
jr AteobendaB se aplicarán. miBas por el eter
no descanso de los finaidbs, a ctíyas sresp^-
tlvas y distiniraidas famílilas reticuramog la 
expr^iifiji á& tmestro sentirDiento. 

Bestafelecldo 
131 dir©&t<a> de Adsminis-te'aftifiíi y djípata-

;flo a Coírtes don Armando dft las Alias Píu-
itnarifio ssíá restablecido dte la doleniciía que 
le ha aquejado. 

Mocho lo celebramos. 

NomlbfaiiHlent© 

lia marquesa viuda de Julia te sido nom-
taraid'a prBsiidsntai de la ArcHcofradia de 
Maídlrea CatClicas de Barcelona. 

Aliunlbraimienío 
La belfa consorte de don itobearto Marti-

nez Anido ha dado a luz con, feBeidEsd una 
rotasta niña. 

Títulos del Reino 
Par i^ irttin'isfceTio de Gracáa y Justicia 

B© ha expjediiidio r«iai carta d!e suiCKÍSn eo 
el marquesado de San Femando, con gran
daza die íSapaña, a favor de doña Josefa O -

'bailes Zúñiga y Solís, por fallecirafent» de 
\sa. ab'Oielia, dbfia MarSa Josefa dte Sblís y 
\''alle, y iSH el die duque de Feraáa-NüüéK, 
a favcsr del mwqués de lá Mina. 

Bl señor d«n Maniojel Felip-e María PalcíS 
y Osorio naciS en €:1 castillo áe: Dave 
¡(Bélgiica) el SO de septiembre de 1856. 

Casó el 25 dte Junio dte 1896 can la bella 
y virfeEosa señoirita d'oña Silvia Alvarez de 
QDoleldo y Gútiérarez d'é l'a Coinrha, tiacida en 
Ñapóles el 13 ds junio de Í8t3. 

Son sos Mjt» eil dnqu:© de Aittco, el ooadle 
die Éldaí, doña iMaríú Cristina, casa¡d!a ítaa ©1 
Hond© de la Maza hace un afio; doña Livia, 
dofi'a Pilaír, don Beltrán f «ion Trist'ái). 

Es grande de España, miairqués' dte Aljno-
,jxacir'j «x dipntadb a Cortés, sena:dbr por 
láerecho propio, ex vicepresidisn.t!a dssl Se-
iinadio, ex jef© superior de Palaeiov taüayor-
:iomo mayor dte su ¡ma.jEStssá, icáballetizo 
'^inayor, .iiioiitero mayoi* y ballestero, ^éntil-
liombre de cámaira de su majestad con ejer-
iracáo y servidujnfarej cabiaUieroi del íoisán 
Be Oro, collar y gran ¡cruz ñe Carslos 311, 
«samandador maytw de Aragón e» la Ordieai 
ifle Oalatrava, maestraTüt® die Valencia, mi-
.nisiaro dieil Tribunal y OosDOíjo dé iias Or-
ídesJiOT Militare^ ex etttbájador extraotidl-
nario en Vletia y Berlín, presiHteoito, de la 
Oipiatacifin pieiiaiim.eHtie! de la GrSindlsza Efe-
pañola y presiidante <fel Mioiatie die Pied'ad 
ly Caja & Ahoiros de Madridí -

Ha I heredado los cawtodcB ÍSB Bai»ajas,-
X^nrellian, niiarqtt<a5adte de CastKüiOWX, Ála-
meida;, MrarwJa de Anta, N a i ^ Villatrarcas, 
'fiondadt» de Amia, Molina d© Herrera Pe-
^zoela áe las :Pca*€s, Paeítollaiió, Saláaña y 
¡BeSor de la Higuera d^ las Vait^as, títulos 
Jqu® usó sa inolvidable m.'adreí, falleieüdia el 
'3- de septtembí^ últisno ert su castillo de 
iJawB. 

l a nuevo 4tequ!e de Femáni-NiaQez p«p BU 
.eabaUeTOsdBdSad, reotltuidv iil'nstr®ci6n y agrá* 
dablís toait© caSmtá siofi&r'xs . giiiipattías en 
la saciedad aristcícsrátjiea. ¡ 

B<wla 
M doratogo filíjiano fccé S»edídia esn París 

por la señora viuda de Zulueta> y para su 
hijo dj&n Ernesto, distinguido ísecretafio íia 
Bratejada, la mano de la bellísima sísíioi-ñta 
Conicitlta Dato y Barreneciiea., hija menói' 
•del nunca bfustante llorado jeíe d&l Go-
biaimo que fué, don Bd'uardoi, y de lü du-
qís^ia die Dato. 

La baila Se celebrará ia priim-avera pró-
xüm-s, y em familia, en la capital diei lia vs ' 
ciña reipfiWiica. 

Tfaslado 
De su .castillo do Raadau (Francia) se 

han trasiadüiSo a Ñapóles sus altñzas los 
duqujes de Móntpen.<;ier, visiltandb las prin-
citpaltess ciudfldéa de Italia; se eiinbarc?.ráii 
paiiia El Cairo y Alejandiría. 

KI iíiVierno lo piaisarán en ISgipto, y en 
el prCximo rtles 'Cks éb'.ril iííán a Sevilla^ 
donde pasarán la Semana Santa. 

Ti ajeros 
Se encuentran en BiaríLtz los imarqUésés 

de V'aldétsiTflzo, quienes re:gT8sa.rán a fin 
ide mes a esta (Joríe. 

Begreso 
Han• lieigresado: de París, la m^arquesa do 

Valdeotets, y de S'antand«r> dbn Jogé de 
las Bámmm y don Toniás Ssl-trány. 

. ^ El !'.vm FktilR 

L>arbóíi para la Escuadra 
ÍB1 ministro de ifiíarina dijo a loa ¡periodis

tas que ha-bíft firmndo una real orden au
torizando B los departañiontos para adquirir 
inmediatamentie 7.000 tonelada^3 fíe oarbón 
naoiotial, y al propio tiempo, suavizando leq 
condíoionea do recepción iiasta ahora vig'on-
tes, a fin de facilitar su admisión. 

Al efecto, gé suprimirá el próeedirniento 
del litargitío para ís apreciación de las calo
rías, y además, no será causa de rescisión 
B1 que la proporción da polvo y tien-a exceda 
del 5 por 100 síompro que se haga una re
baja ptopóroiofial eít á precio y que eü 
flingtto caso »lieda p.l limite tic 
esoisdet del 10 por 100. 

SElÁLAIIErfO DE PiGOB 
-, o • -

DIEEOOIÓM GillM3RÁl< DE LA-.BKÜÜ.Í 
¥ GLABSS TASnílS 

Ijos indivídnoB de Clasos Pasiva^ que tiéneti boft-
BÍgnado el pago de sns habéíes en ]st iPagádnria de 
esta Dirección, pueden pretsentarse a pertábir la 
inenstíalidad corriente de dié* ft, doá de ína-flana y 
y de tsxs a cinco de ¡a farde, em los días y por el 
orden dims a oaotinnaoión se esptésaia: 

Día, 18 de diciembre á® 1921. 
Crüc^ (ié diez a doce ie la, tnsílanái). 

Día, 19. 
j|Iontepio (coilitar: Ijetras I i y M.—,Mraitepío ci-

" -Plana Msyor do Jefes, Gapita-vif: letras G a P . 
nes, Tenientes. 

, R.—^Montepío oi-
SaripentOB. Cabos. 

Z.—iMfflitepio ci. 

Dia 2Í1. 
^ [o Militair: L«tra« N 

TÍ1; Letras G a M.—Marina. 
Piaña mayor de tropa. 

•Día 21. 
itóotttepío militar: lietras S 

vil: Letras N a 2¡.—Soldados. 

Dfá 22. 
Montepío militar: Letras A a iF.—Jubilados. 

Día 23. 
Montepío militar: Letras G a IL—Montepío ei-

Til: L<jtra« A y B.—-Oésantea. Excedentes. Secues
tros. ,Eemtmeratorias. GaaerEslei?. Coroneles. Tettien-
tes coronel-es. Comajidaoteí). 

Días 24 y 26. 
AltM, listrainjí*o, Snptrú-waáag f^/i&m laa nife 

tniuae sin distinoióii. , 

Dia 2 de enero de 1922. 
Betenciones. 
Observaciones. I». No so abonará habci' ni pen

sión alguna sin que los perceptores adiiban al pa
gador las nominiiiaíi o paptíetos de cobro. 

2.Í1 Las viudas y huérfanos debeíAn entregar en 
ia Pagaduría, en el momento drf cahro, los certi-
fiosudos d« eristanraa y estado ezpedidAé por los 
jueces momcipales dd distrito a <jae pBftfenezcÉiñ, 
desde el día 13 del actual en adelante. 

3." No se admitirá certifieadd algulio que caire». 
ca de la declaración Btiserita pea: el inteteeado o in
teresados si son. dos e más los partícipes, fls qué Jiü 
perciben estro haber de feodoa generaJea, provincia, 
les, municipales, ni pasivos do la B«al Casa, de
biendo loa apoderados estampar su'"'lfirma al pie do 
la propia deciétación coiiio gitra-útla de qaé m& r». 
oibido Bl citado dOofl(aiento dii'ectamento de Btt J»-
derdantíi y dé qué responden de la idontidád ié las 
firmas de loe itiiíiiK». 

i.^ IjoS apoderados dé iwsteedoreB qué p * BU tílr 
tegorla justifiquen mediajite offáS, CT&hpSrán aü 
ól su firma con igual objetó. 

6.^ IJOS que justiflquiBm fuera, de ésfe" Corte, teo-
drán cuidado dé ésiireite éñ él justificante, no Sólo 
el pu«*lo, sino también 1» provmoia a que éste co 
irSspandá, 

6." OiiMíflo aígiin perceptor no seipa íirDisr, lo 
bair&n i» ía mego y presnda y at satisfacción del 
pagador, dos partionlarés que pareaban habtiree, a 
dos contribuyentes, baciendo constar te claee a qua 

í.* Para el pago de retenciones se esigiri A 
todos lera acreedra-eg que pareaban desde tres en adé 
lanta' la jpareseñtación del justificante dé haber sa 
tísCeiáio al último trimestre de la contribución in 
dnstrial como presta¡mista; llenando igual requisito 
los que cojbíen como apoderados de un prestamista. 
Tjoá qué alegasen no ha to : hecho opeíacioíiies do 
préstamo con posterieB'idad a lai f«oba del último re
cibo, lo justificarán presentando la "papeleta de su 
baja en esta iadnstria. Los rapresent-antes de Bancoa 
o Sociedades ¡uaóttimas qj» prestatl sobra stiddps y 
pensiones autcaízadios por sus eefci/tnios, defcerán 
aoreditaa: el cobro de las retentáones hechas a su, fa» 
vor que las establecijüientos acreedores se hallan al 
ooriáehte en el pago a 1» Haíáeoda de la contribu
ción qne les corrcsjxmde. 

La rsyísta (España».—-La ItedMción de este se
manario anuncia que muy pronio volviará a publi
carse la- citada rarfet». 

Primer Gen|tiíso ¡jsáSico Oa aaciüaEías dd tra-
baJ©.^~ISl día 15 de étiero pnSxíimT (iárá principio 
on Zaragoza el primer Congreso niédioo do acoi-
tienfeaá del trabajo. 

La sfiíáón inaugural teadré lugar on el paraninfo 
lie ¡!i lTniversida4, y será presidida por el ministro 
d-e! 'iVa^jajtj, ni rector de la, ünivéi t i lad y el doctor 
LoíaBO, -pneaijente honorario del Congreso. 

1A!,Í áüiicres ¡médicos que d&seen asistir y no se 
hayan inscrito, aún piK-»Jcn hacerlo en ca^a de! 
presidente, uOcior Oiler, Florida-, 13, Maidrid, o en 
las ofiosnas de 1:* editorial Plus tIUra,, Aféensoln, 2. 

- O y - , 
H a y u n den t í f r i co solo 

q u e a los s ig los sob rev ive ; 
y esa es el iCiooJ' d e l P o l o . 
¡ L í c ó i M Polo iSs Otl\ñ< • 

Paisajistas aMmiéSt—^Bajo los auspicios del „ 
nistr» de lusinjcdón púfclio.i y "J director gei eral 
de ¡Bellas Artes el tíírcalo Artí^-tic^ de Bai-celoíi 
h, organizado en '"íadnd una BxjMjsieión de coras 
(i^ paiisajistas catalán**, en 1 )j e,a,lones de Amigos 
de! Art«, PaUtlo (!•• *>, .UUIÍ-'CÍÍS y ItfusoB. 

Constara ile lÜ'J obras, todas ellas éaóogidas entr 
las de lo", mejoren artistas. 

E l Iteal Círculo Artístico de Barcelona, organi
zador d© dicha Bspasición, y los artistas que han 
mrjjdodo SLÍ obris han querido contribuir a la pa-
triilica susrripcíón para la Cruz Boja Española, 
dp f-nnnJo ínt-egrainéüte e1 "producto de las entra-
da= ^ una parte de las ventas a la tnenoionada 
hisTipo ión . 

^ 4 

Marca de Fábrie» registred» 

VÍDAREÜ6I0SA 

Santoral y-̂  cultos 
D I » 16. — 'ilievnüS. — (TérDpora, 2.bstüiencja ds i 

carne sin ayuap.)—Santos Batebio, Obispo y mtir-1 
tir; "^iiJentíji, Conccrdio, j>̂ aíVjU y Agrícola,, mi.rti-i 
res ; Adíi>n, 'iBeato o itürsnión, CCtispos; Santa Ade-i 
lEid,¡i., c;nporat-r¡2, y Arbm,?,, Tixgsa y mártir. \ 

i j i u:isa- y oficio dÍTiiio soa de Saai Ensebio, con | 
:"¡t-ci íieiriidobic y color ©noamaáo. ' 

AflOMcJén Swtmtta, Sajignis Cfaristi. 
A'Síí Sar.-a.—Cc,x,ida a ií) rar.jeree. 
G«a«!3:t» Horas En, la Gonoepcaóu. 
Gsrío ¿«e Mas';;!*—X;iel Garirioa, en su iglesia, en 

San ,Jop¿, Santia-go, San Bebasfcián, Santos Justo 
y PaíiLov, j:a.iroqiua. do Cbaiaibérí, Santa Bárbara, 
ia, Concap-aión, tiran Pa,scu:vl y íc*j Paúles. 

?«aT(íqtiÍ!i da i;. OoneepíiáK.—(Caareita Harás.) 
TeiTain,! la, BO-,',.:na cu ht/aur de sn Titular; a laa 
ocho, e.ípc'-iieión utí Su Divina IMájestad; a las 
difte, (ijíi4;r, a>lemne; ?„ las ciuco y media,, estación, 

jcroicinj, j e d i j n i eí stfier JoTer, y solemne 
^f 1 le i,(.sci'\ -5 
' i rwquia fle £»!! ^irires Â las seas y cuarto 

1 laiU j 1-, í̂ jCíí cíos de las jornadas esi honc^ 
\ u t ra ^nora á<A Carmen; a las sois y me-

'^i^iii df pesí-,̂ îc a. 
A-jqaia da (Santiago—^A las ocho, misa de co-

1 ion paia, la Congri^aCiOn de Nuestra Señora 
1 Ca n r , 

P T i O i a - ' s Saata BSjp¡safa—Termina la norona 
}-} '^ ^ ^ *> la=! ejcho, misa de cí>Eaunióa: a 

1 once mi"̂  Folcrin^, Á lae cinco y taedis,, ex-
vií'i de bu Jliviiji Jifaiestad, ejercsioíos, predi-

1 nej-^ L t t b , 1"' I -a v salva 
p^i--.-¡Pía flp San SeJjastlía—Termina la so^eaa 

(]•,: la, Purisims,. A las diez,, misa solemne con Su 
lUvin* Majestad manifiesto; a laa cinco y media, 
e;iposio¡ón de Su Di-sina Majestad, ej'eircicios, pre
dicando el señor Tortosa,, reserva, lotanía, salvo y 
procesión con la imagen de la Satitísíxca, 'V'i-;."en. 

Pan'aíJHJa {16 San M M Í O S i&iipie2.a, ur, triduo a 
la Jibciiiculada. A iae cainoo, esposioióia da Bu Di
vina 'Maijestad, earmón por el seiícr Bcárígíia::: La-
rio y ejercicioB del triduo. 

PCBÍSÍJI' '» f's £•'" í"?"'*"'! —Con''Q' 
Saala T i ii A laj ^ iio 
raon, % h tie~ Y aicji 
D - u a i ]•• J. n d i . t ^ 
o po« CIO >̂  "̂ u Di^ii 

n» d i 

Iotas militares 
Concursos.—Se acuneáa un concurso para —___ 

una escaáa de cien plazas de ü^pút^ntes a maesí-reB 
armesroa del Bjérciso, en el que sólo puedan tomar 
pái"í« los act-uaies ajustádeíres de Artüloría que 
cuenten, al s>oliciferlo, por lo "menos oon dos a¿pB 
do a.j'jstador. 

Eotiiro.- Concediendo el retiro de o í ^ t i n , a ios 
guair.liaíí cel iBesl Cuerpo de Alabarderos dc«i l?lo-
rericio Ijucas Mistin. y don íJaríeJotne Pujol tims, 
por haber cumplido veinte añm da pertaaíi«a<á» en 
el mismo. 

gaiiFÍSElOíl ESSÜ 
ESTOPA DE. L E Í A « M I P J J S » 

Eepreseiaíaate,. eqñ aparato ítmcioaai 
YaíáiEqngs, 67, de cuatro a iccho 

eirais I fifis iPiifii 
Giasepoiia JiriiUSi, 

^y 

B^bed la 
ásiioiosa EÍdrs. 
champaáiM do 
OTlayialosa 
(Astarias). 

LHI. 

liles 
ürifi 

^ÍS áe Smx de Caries (STOSALIX) 
•*,f - % w- ceoeladoporlosinédicoadelaaeinoopartesdelmundopotqustouí-
^ . í! '•,,ay»idaáia8dig^tiones3rai»reelipetiU>,«Hraaidí0iasm(jl©3tia8dQ! 

í-*':' 

k 

\ ' qu 

I ' I 

d ioaudo <f' 
P a i K \lt (ir 

• Gan u ' I 

a N u c 1 i, 
s i e n a i 
do e l >i B 

Parío-,1 i-" fie 
misión en IUMÍ 
áios I í j < 
tlero 1 j o f tu 

BSO"' "̂  o' S t J 1 
á 81 ejc ir pidi "ido 

1 u c n a 
¿a Ce oomu-
n n t t r n S i 

c V r, -̂ c 
L 1P.S, pr^í- , 

i ies'T:ya i 
o. -Cor ti'' la 1" norena 
u, a i cinco. i 

f's &"-i Tiiíigrí —Continua, la novena 
1 a l ""^c, p lp,b se p, c \ j o 

JJ 1̂ í ' r « , , i ü u 
J to r«^/iT ' la % b t l ' 

P l rt"" — * >a jit. 1 nove3 
(.í K u '"tra ^euora f"'s 'r ñpi ic 

ic^a Fan^ l o t-r o i.n-e'i 
T ' 'ajaia j A^'^ 
~--A las seis, todos loa 

la Yira- n d'̂  H ^^crfv-^ 

'¡Msf&r éetMtStnago, fa^^dispe}¡sís,Jas asedias, vómitos. mapBtenda, 
c-^nsss en niños yáéuitos qtssf, á vems, alternan mu mtmñimientíK 
•.'.'lÉsdáii y tftera del hámago, eSa. Es^satisBptks. 

[:<* vsRla Sil las pritidpal^ farmasias del mtffláo y en Sinano. 30, MOHIQ, 
dqsde doní̂ ft se remHen fsMm á am^' ¡AR oíd?. 

üra Benefactor 
de la HuManida 

EN Co4o tA ssiissHÍú, t^orü tt3>éé «I ni«jiwid«» d | 
Lihitnénio dé Sli>«iH 

het dtemortradó ser o l ¿ m e ! b£enh«thc>T. Peint 

e l Boüclano cuF<»^taígis«« eétixn&aiiiccMi l a easiar-
ffon I» vtdtti p o r a n i ñ o m £ « é e Sést lnsó l a Srmi^f 
sal «xantu^Murf imrKloftiEsaÜ s u n <m«o« «Imllarefi, 
Bn^iofMM é» p«ciBotuu Ifum rAcurrlclo a l 

£Ji*imvnt9 i b SSotOt 
s e l o I n m « p U é a d o , h a n áraatEdc» witít Uf^A 7 

la Bmcfablft atttialaieeS£>n c2«^hal»er ñSsu^fentA^o 
a l encnUst fa 
Ctfmpya u n firftsee a h o r » } a l I l « e a r M mu « A K I 
hiOY, t a l 9«K Kf» lUKsastt». 

i CDa v e n t a « n toéen Kas Bt^ttes*) 

- i 3 -
Dos lExjKístclones.—^A las cinco de esta tardo se 

inaagurari en d salón d« ExpesioiomeB del Circnlo 
de Bellas Artée (plaza áé las Cortes, número 4) 
la Exposición cemvewad» por l a sección de esoal-
tura, y la d« las ooras presentabas aJ concurso de 
acnaroías y páiteleS, Srganizsdo poí la sección de 
pintura de este Cehtro. 

l i» entrada será pública, y lae Horas de visita 
de dnco de la tacde a ocho dé la noche lOs días 
laborables. 

Fll p ¡i^tf- n_i 1 I „ ol F -ci to 
GrtitT ña iZ SíM.a -iDa once a i 'ni v Je em i 

! -t^ '="^¿r i. o f t c ^o b ^''i-viua "* I'' esta ^ 
Ic^m \ U^ i^} y mi a canlada a l " s^s ex 

f -̂  d n i a "^^"íestad, rosare ''prm^ 

O"" ' - ^ f ' t a d"» f-^mimión ja ra 
lo f-, xlo rV la a ? las na o 'm*v'}'^ 

' " ' r o — T c m i j a 'a noven* A Ks rj-iio 
e oomumón a las diez y me"'' a n-'sa ' " 

Irmne predicando el aeflor López Aniya, a h^ 
neo ^ media, ectposición de Su Divini Maies* 

jjicicios urí-dicando el seiíor Jsén, letanía, r^s^i 
V* y procesión cem la imaren de Nneetra Sev-or-) 

ñ " ! Pascntí—Cc^tinua la novena a Ntsestrt Se 
ñora de la Cemoepción. PCÍT la mañana, a las diez 
y m ^ a , leiisa, solemne; por 1» taaile, a loa cuatro, 
predica el seño* iBstre!lí>. 

V. O. T. DE SAN PSñNCISOO DE P Í . D L 5 
En la iglesia do las Ca,latra.vas crfebra hoy sus 

c'-ilte-s rnehsnales. Por la tno,fiana, a laa oohti y me
áis,, misa de Comunión; por lai tarde, a las- seis, 
ejercieáos, predicando don Jnain Causapié. Después 
do estos cultos comenzarán los trece «ornes a Sa-n 
Prancisoo do Paula. 

ii » -:̂  

(Este pítíSüieo se pnbüoa w» sensüHi ecl̂ ¡£st!ca.> 

Reeonsílínyeiite enérgico • 
POSmOSO AUMENTO DEL CBREBRO 
~: >: Y DÉl SISTEMA- NERVIOSO :-: > 

A n e m i a R a t i t i i t í s m o 
- ^ ^ D e b i l i d a d - ^ 

C o t i v a l e c e n c i a NeiJtra®tenia 

Tónieo-SSLPdî éo tm» eicéeleoeisi 

A párti-!r del p r i m e r o d e e n e r o p r ó x i í n o , y 
d e b i d o a Jos n u e v o s A r a n c e l e s , los p r e c i o s 
d e l a s m á q u i n t K d e e sc r ib i r s u f r i r á n forzo-
s&mélit*í u n a inmento de dos a C u a t r o c i e n t a s 
p e s e t a s c a d a u n a ( s e g ú n m o d e l o ) . 

L a c a s a d e IsS m á q u i n a s Ü n d é f w o o d ( su-
o a r s a l : M a d t i d , A l c a l á , 39) t i e n e t o d a v í e u n 
«s tock» r e g u l a r d e l a s m i s m a s , p o r l a s q u é 
Sé h a n p a g a d o los déféóhos a n t i g u o s , y l a s 
q u e sé v e n d e n á Ibs Iprecios a c t u a l m e n t e e n 
v i g o r . A g o t a d a l á e x i s t e n c i a d e é s t a s , n e 
c e s a r i a m e n t e l a casa tendirá q u e a p l i c a r l a 
n u e v a t a r i f a . 

L o s q u e p i e n s e n a d q u i r i r a l g u n a m á q u i 
n a d e eso r ib i r , h a r á n m u y b i e n , p o r lo t a n 
t o , p a s a n d o á 1» e a s a t J n d e r w o o d s o s p e d i -
d r é 8 l a m a y o r b r e v e d a d p o s i b l e , y , d é t o d a s 
n a a n e r a s , d e n t r o de l p r e s e n t e m e s d e d i o i e m . 
b r e . 

figl^Umen ÚB la Prehs».—La junta genetsl estra^ 
ordínsrift aj*obó A uoaro reglamento d© 1» Coope
rativa, dé l i Prensa, a<!ardittdo la asamblea qae se 
offlnvoqUB a dónSicsJio H loa sofiofes socios el día 
que prosiga, dich» junta gerieM extraordinaria. 

—Cem objeto de celebrar lité bodas de plata con 
la, raoána tnadriléfea de IjOreto Prado y Enrique 
Chicote, se prepaía eñ su hotietr uSi» gran fmioión-
hotnenaje, orgimizad» por ia sección del iMontepío 
dé! SiíídiCato ie A«ft«»9S BspBaatóí y la Asoraacián 
de la iPronsa. 

Y NOVEDADES 
4 y 6, Felipe l í l , 4 y 6 
(llatBéJ plaií;» y callo Mayor) 

A preiwtos tari baratos que resultan ca-
m de; balde. 

RErCOHSTITUYENTE 

EXTRAORDINARIA ACTIVIPA0 
e o M S u u r e v a l . A A u m é o i c o . 

HiiaiUH.ttiim«i'"'M"m^"'̂ ^™°w 

Tod<^ ios ditas «La señora piresldenta», 
éxito iadigctiftible unánim© fie püsbL^ y 
critica, y la inccauparabl© Ai^entíiia^ ooano 
fin de liesta. 

Eia este teatro, eábad» y «íomiaigo por la 
noche y lunes por lai tardiei, tres áltianas 
»sp<rfiSenjta«icmes d« Bataclán, popialairieSi, a 
mitad die pnado, y además La Aig'entiiia, 

| i«w FOTÓGRAFOS, AFICIO! 

ilitî  

ovwECSwos ns msíúsím itmcsSOúp^, PÓLÍSCOPOS, SPIDOS, úRxmofrt, 
KEFLEX, MSdtrmsS FOdt t PIíSKO t I^LDIKG, CAMaSAS DE TALLES, 
APARATOS KODAiK, OBJETI7bS SUBLtOS, PKISIHfiTICOS, AMPLIADORAS X 

fnOfODm. TAMlIllS dOMPRAMOS Y CBÍtóBttHÓS 

En la Oaoeta del 6 se convocan estas opo-
sicioiies al ministerio de Hacienda, para ma. 
yoresde diez y seis años de ambos sexos, no 
necesitando título. Preparación en la Aoá̂  
demia y por correspondencia, los jefes por' 
oposición señores PEEEZ-GABALLEIIO ' 
BEVUELTA, GABBASOO y COBTEZo', 
que en las últimas oposiciones, de 50 alum
nos obtuvieron 29 plazas, proporción no Igua
lada. Galle de las Torres, 4 (hoy Mar-
qués de Valdeiglesias), Colegio de San Mi-
guel. Correspondencia a don Manuel Cortezo. 

SERMA.-HORTALE 

. roiPiii 
Se sirven por entregas los sábados. Toda 

la obra quedará entregada antes de fin de 
mes. Precio, 85 pesetas Madrid,- 38 pro-
vincitis. Admite suscripciones librería San 
Martín, Puerta del Sol, 6, 

l'A p*&p6iáko para pasar eisfreteiiidlos -
' las veladas Inireniales 

Hay aeiís ffifei^ntes ítiodelos ¡de iCsoínjpHcadíaB osíreilas, 
en ftic í̂aii de masdera, sí precio d« %S<i pesétaa eada 

¡ modelo. 
Ooga oaáü oajita se incluye prospecto ikistoado! {tara 

Jas sotocion^ cor-nesponditenifces. 

L, Asm Palados.~Preciados, 23.-MADRID 

F o l l e t ó n d e E L D E B A T E 2 ) ¡«ae tiená de éspiofía.je.: Tosí, pues, un poquito 

PASIONARIA 
" — • ' — «^ » - i i » f f — — • — 

N O V E L A 

por CURRO VARGAS 

¡ L U S T R A C i O N E S 

de ANDRÉS MARTÍN LEÓN 

prolfearera, quizá? Menos: el pobif.e Aiidtrés, .Se
xagenario, no iba a venir aquí a estas hora? 
a btiscar im reúma y a que lo entert-aseti a ios 
:t-3»s dáas junto a BUS clientes, cofaio él llamaba 
ia los mue-rtos. 

Me rehice al fin, y niiré más tranquila,. Tin 
'ra,yo de luna me peinniti.ó distinguir la.s faccio
nes del personajie, que acababa de eititra:r en el 
cementerio-. E r a un jovien alto, a-rrogante,'"bien 
vestido, con una figura muy militar. Lentamen-
i-e avanjzó por la .senda que conducía a la oa-
.pillita del csjnposanto, llevando las manos me-
itldas en los' bolsillo,? d-sl pantalón y u n oiga-
Ti-iHo en la boc° '̂ p detuvo un ih-tantd l')'--

iiuc íiouu ue es-pioL-aie., losi , pues, un poquito 
pa ra advertir al viiüitanté que cérea de él había 

."• . ' '•* • V Í : W i i V ^ * ' 

,. y • - . . . ' •' " i l i i i " 

^1^ 

3 

' ÍOlí -«Jidu 

¡Sifjuxma áa-¿i^r,'^^^r_^^ por lo U^s% y, ü'^n lo 

Era nn joven aSfeí, affogante. 

lí Id pOÉfna liTj." i 'iujtr, tlr.a muchacha livícu 
TI :\v-,Q iCi' t,\(irtO''>zo de=paés, y no me atrf^, 

M ti UtjThxt ' I t ' >"Í 1 ij,)rs) vPT p"! resultado 

/ \ qn( hy^ff \>¡.ía:íj v ito^ uut! fc4ts»í* aquí 
I' ' (] u • ifi fuPgnmfDbíi «T ut) '•i-

I (un-i'-i(i d os diez y o¿ho i/>og. ¡ 
(f 1 ĵ  ' -'' n o i i c'f decoro j el pu-i 

dor. [¡Me importa mucho..., porgue no lo sé!, 
replicaba terea la curiosidad. 

Y no lo! supe. 
En el momecto «n que él pasaba casi junto 

a, m i lado, le ttJlfé y me m i r ó ; pero íué la su
y a una mirgda corriente, na tura l , l a mi rada 
curiosa, propia del caso, nq la del héroe de no
vela. La poca luz no le permitía verme bien, y 
una de las cosas que expresaba su mirada; era 
esta p regun ta : ¿Es bonita? 

Con mi cortedad de costumbre, bajé lOs ojos 
sinceramente ruborosa. ¿Era, una ilusión mía? 
No lo sé ; pero me pareció que el visitante son
reía, bajo iftü bigotazo negro a la borgoñona, dis
creta sonrisa, reprimida poi" la cortesía y por 
las conveniencias sociales. I 

En cambio, lo que sí sé que no fué u n a UTJ-
sión es que el visitante continuó fimiando y pa
seando, sin ocuparse lo más mínimo de mí, 
en apariencia al menos. Y entonces sucedió una 
cosa extraña, aunque ta,mMén muy femenina: 
que me Interesó doblemente aiquel hombre, y 
que me puse hecha una furia conmigo misma. ., 
porque me interesaba. 

¿Es ese el primer hombre que has 'visto?, me 
decía el sentido común, ¿A qué esa estúpida 
preocupación? ¿Sabes tú siquiera de dónde vie'-
ne, cómo se llama ni quién es?... 

Do pronto me di cuenta perfecta de lo ridículo 
de la "íitubcióji: dO& personas en un cemente-
î í> a ias nu'^ve dfe lá noche, caJlada-s, graves, 
JuíO^iablcs, hac ieMe qo@ üo se vefaíi y pugnan
do oor verse A j>Unto estuve de echarme a 
r e i i : es m"- ,entí que no iba, s. poder conte-
nerm s tv ' t iuuaba aHf un minuto reiás, y 
por n'Madid .i era; JDXijj tarde. 

Sin levantar los bjós del suel<S, me dirigí, pues, r re r por al sendero que conducía a nuestro g r | 
las puerta, sorteando las órnela ñara, nn ñai-t-^i-r^^ - .^-«.J—--á las puerta, sorteando las cruces pa ra no dar 

un tropezón, que hubiese eído el colmo del ri
dículo. Y cuando me disponía a descorrer, el 
enorme cerrojo, oí detrás de mi un» voz grave, 
pero en extremo dulce: 

—¿Me permite usted, señíMta? 

Y al decir esto» el desconocido, ál|$ó la iralc;-

ximo y anUgno caserón. 

I I 

...iaa eisSid e¡ paso, t̂ittáffiítosé gaiftoié m si>i3íaF£j>9. 

ta¡ y .me cedió él pa.*», qnlt tedose ga l án t i *I fcom 
brero. 

—Gracias—baJlMicl azot&Sisíaí^r'ixMsxiáá ai otí-j 

Nnjísti^+íttorada s»lKri«ga eS VSStíS, SreajBMSa-
te y d« nn severo aspecto de g ran señorío, iann-
que sus actuales poseedores no vivan predlsa-
mente á 16 gran sefior... 

Laü gentes, que ahora nos mi ran de stníba 
á abajo, o poco menos, con un respeto algo sam-
pasivo, son los descendientes de aquéllos íja© 
en otro tiempo nos ofrendaban sus lisonjas J 
sus adtxlaciones, si no a nosotros, a nuesfcroí 
ascendientes los Carvajales, a la ilustre famüis 
de hidaJgos, que poseían grandes dominios, ri
quezas, jtítulos y privilegios. 

Gón mis bisabuelos se inició ya la decadencia! 
de los Carvajales, y con nuestro abuelo el cre-

Ipúscolo que haWá die llévame» a la noche tris
te de la ruina. El r ^ u l t a d o fué que nuestros 
millones desaparEGieroE, que nuestra t ierras, stt-
cesivsánente hipotecadas, pasaron a otras ma
nos y qo«i nuestra fortuna se redujo a bien p o 
cfî  unos miles de pesetaa de renta y este ca
serón medio ruinas, que no tenemos dinero pa
r a restaurar. . . ¡Pobre escudo de piedra, ejecu
toria de tma grandeza venida a ráenos: eiscüdG 
ya boiTíffio y mnegiido, donde crecen leía íñra, 
Wlasjos y toman ?! sol la,s lagart i jas! 
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es-etas el m e t r o • c i iadrasJo 
IOS Y COLOCACIOrM 

•TELÉFONO 1 1 S. 

• ^ r i K Q U E S E B D E S A l í M I G I I E L D E A G U A T O 

Wiiirii, riipeeiiiiili, lii M11«iiEiiiIri ie 1115 f 4 ie l i l i i i 1111 
Despnés So wotbh' los Santos Sacramentos y la bendición de Su SantMai. 

S u s Eijos, d o ñ a M a r í a , TÍ t ida d e E u i z d e G á m i z ; m a r q u e s a d e M o a t e s C l a r o s , d o n 
ü d u a r d o , m a r q t t é s d e S a n M i g u e l d e A g u a y o ; d o ñ a E i t a , d o n L t á s , d o n B a r a ó n , d o n 
fiaíael, d o ñ a D o l o r e s y d o ñ a M a r í a J o s e f a ; h i jos po l í t i cos , d o ñ a H o r t e n s i a d e l Moafce, 
e x c e l e n t í s i m o señor d o n E a f á e l G a s s e t , s e ñ o r m a r q u é s da A l d a m a , d o n P e d r o i U v a r e z 
Veilüti : , d o ñ a B i e a r d a A l z u g a r a y , d o ñ a L e o n o r y d o ñ a Sofía A r a n a ; n i e t o s , b i s n i e t o s y 
d e m á s f a m i l i a , • 

B I T B G A M - a mk&. a n ü é o s l e s t e n g a n p i6se in tes e n s a s o r a d o n e s . 
T o d a s l a s m i s a s q u e se c e l e b r e n los d í a s 1 7 , 19 y 20 e n S a n G i n é s ; 22 , P e r p e t u o 

S o e o r r o ; 18" o r a t o r i o d e l Oaba l la ro d e G r a c i a ; 2 5 , e n laj Conoeipc ión; 2 2 , e n S a n M i 
g u e l ; 19 y 2 1 , e n el C a r m e n ; 2 1 , e n el S a g r a d o Corazón (caUe d e l a F l o r ) ; 18 y 2 8 , 
e n l a s D e l e a l z a s E e a t e ; 33 y 2 5 , e n S a n L u i s ; 2 5 , e n S a n M a r t i n , J e s ú s y S a n J o s é , y 
2 6 , , e n S a n t a C r u z , d e e s t a C o r t e ; l a s m i s a s q u e t a m b i é n se d i g a n e n los p u e b l o s d e 
CoreUa, M e n d i g o r r i a y S l a r a ñ ó n ( N a v a r r a ) , Z a r a u s ( G u i p ú z c o a ) y A l e o b e n d a s (Ma
d r i d ) , s e r á n a p l i c a d a s p o r el e t d m o d e s c a n s o d e l a s a l m a s d e los finados. 

T o d o s los s e ñ o r e s P r e l a d o s d e E s p a ñ a t i e n e n c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a 
a c o s t u m b r a d a . ( t ) 

6 e n e » l Se áiiisídn, conOeco^ada emi las granaes 
cmc^ 8s San Hemsiiagiiclo, Méritn Millter 5 «ariají 
emees f« mirtto da g n e m , ex cüpatads a Corles 

FifieGio e! m 16 ds isieniiife de 1918 
Habiendo recibiae ios aoilllcs «epJiitmlM 

^ » J l * 

SiiB áiasoonsoladas h€rmaiQS<s, áoSa, Igidara>, áofis 
Obdulk, 7 dofia Scíia.; hírmajio poKtíoo, doo Bns-
taamo peláa : ; sobrinos, sobrinoa políticos, primos 
y áctcás pajáentes, 

iSüEGAN a sus amigos 86 árrjai 
encomendarlo a 'Dios.'. 

El ímera l «joe se celebro hoy di» 16 en. la igle
sia parroqtda.1 ds Tineo (Oyiedo), aeí cómo iae mi
sas que ' sa digan on. todas las igletíae' de Villa-
Tici'jsa (DTÍedo). y. ol novenario da misas en Sania. 
María do Cerro (Ijugo), qoe dará princápio dicho 
día 16, como igualmento todas las misas que se 
celebren en M&drid el ,\m.íSjno dia era la iglesia de 
San Mainel y San Benito, y el 17 en la parroqmii 
do Nnsstara, Señora 'dea Carmen, eeran- ¿plicadoe en 
fcBfraglo del almai de dicho «xcelenTísüiio eefior. 

Hay concedidas iudclgenoias por varios señores 
Prelados en la forma acostumbrada. 

A P O D E E . A D O QXJB F D B T>E L A C A S A D E :BA2íeA D I ! L O S S E Í Í O E . E S B A Ü E E 

m tiiMe el día 13 üe mmm É 192I 
Habiendo wtclbldo todos los Santos Sacmmentos y la JssndloIóH de Sn Santidad 

J!iL • * • Sr • 
L o s señorea don I g n a c i o y d o n Alf redo B a ü e r , ; s u d i r e c i o r e s p i r i t u a l , d o n F e l i p e 

' Sam E o m á n ; s o s h i jos , d o n , P a t r i c i o J u a n , cic<n. J o s é y d o n J e s ú s ; b i j a s p o l í t i c a s , d o ñ a 
S i r e n a d e L e ó n , doña, C a r m e n GánoTos de l Cas t i l lo y d o ñ a P i l a r M a l l a d a ; r á e t o s ; he r 
m a n o , d o n J o s é ; h e r m a n o s po l í t i cos y s o b r i n o s , 

S U P L I C A N a l a s p e r s o n a s p i a d o s a s e n c o m i e n d e n a D i o s e l a l m a de l 
finado.' 

E l f u n e r a l s e c e l e b r a r á el s á b a d o , 17 de l a c t u a l , e n l a ig les ia p a r r o q u i a l d e S a n t i a 
go , a l a s üjice d e l a m a ñ a n a , a p l i c á n d o s e a d e m á s los suf rag ios s i g u i e n t e s : d í a s 16 y 
1 8 de l a c t u a l , t o d a s l a s m i s a s e n el c o n v e n t o d e Eel igxosas de l C o r p u s Cluást.i (vu lgo 
C a r b o n e r a s ) , asi c o m o l a expos ic ión d e S u D i v i n a M a j e s t a d e l d í a 2 8 ; d í a s 1 7 , ,21 y 
24 , t o d a s l a s m i s a s e n l a p a r r o q u i a d e N ñ e s t r a S^eñOrá d e los A n g e l e s ; e l l S ' y 2Ó, e n 
l a c r i p t a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a A l m u d e n a . ; e l 19 y 22 , e n S a n P a s c u a l ; "el 2 5 , e n ' 
el c o n v e n t o d e l a E n c a r n a c i ó n ; e l 2 3 y 2 6 , e n los P P . de l Corazón d e M a r í a , y el 25 
y 2 6 , e n l a p a r r o q u i a do S a n t i a g o . L a s m i s a s g r e g o r i a n a s se c e l e b r a n a p a r t i r d e l 14 
de l c o r r i e n t e , e n l a p a r r o q u i a d e S a n t i a g o , a l a s o n c e , y é n S a n P a s c u a l d e s d e é l d í a 
2 0 , a l a m i s m a h o r a . T a m b i é n . , 80 d i r á n m i s a s e n CoUado ViUa lba ( M a d r i d ) , , c o n v e n t o 
d e P P . D o m i p i c o s d e Cor la s y p a r r o q u i a d e S a n J t i l i á n d e A r b a s ( C m g a s d e T ineo ) y 
e n o t r a s ig l e s i a s d e l a d ióces i s d e Z a m o r a . 

V a r i o s .<;6ñores I ' ^e lados s e h a n d i g n a d o c o n c e d e r i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m 

b r a d a . 

' G r a n d e s m a l e a t i e n e n a m e n a f i o s a o r i 
g e n é n p e q u e ñ o s d e s c u i d o s . XJu l i g e r o r e s 
f r i a d o d e g c u i d a , á o t r a e c o n s i g o c a s i s i e m 
p r e g r a v e m a l . T o m a n d o P e l l e t s M a c -
k e n z y a l i n i c i a r s e «4 r e s f r i a d o s i e m p r e c u 
r a r á d e n t r o d e l a s 2 4 i i o r s s , s i n hsMar 
c a m a . L o s P e l l e t a o á m n m i e n t r a s s e g á i s 
v u e s t r a s o c u p a c i o n e s d i a r i a s . C a j a P t i ^ . 2 

LA CATALANA 
Segiirss centra iñsessioB p @8plesloneg i8 loiiis siamés 
Coníra la pérsitía fle alqaaeres, t lssl» Socisavo, de recursos 

I' as paraüMsdí'a fia traSal» a can&<i fle- incenflio. 
Fnna iaa en 1863.—Inscrita en al Registro deS miaistsdo a» 
F<HBiMta,-—BomiciBafla «SE B^caloaa : RsmWa fle Cate-

iu ia , 15, y CcpíB!, 624. 
Capital Euseñ'ui: rees ías S.008.000.—Capital deseroboisado: 
Pesetas 1.508.0S0 • Besísrra. estatataria; Pésetes 1.000.000. 

SITUACIÓN Y D E S A B E O L L O - D E IJA C O M P A S I A : 

PRONTO APARECERÁ 

La mejor máquina áe escribir, 

que r€Únc todos los adelanto.? 
modernOvS 

Pídala a prueba a los cojicesíona^ 

diario iiidepeiidientc, 
i3« Aragény). 

dirigido {xir I«opoldo Boiti«o f í j oa í 

ÜSI iOGlil 
Adamo Martínez (Ssrailn), Agiiiiair (Pemando d»). Amar 
Navarro (PrandBoo), CeieeceAs, Bey (Emilio), Donato QSag-
da) . García Mercadal (José), Gómez Hidalgo (Pranrasco), 
Iiapema (Alfonso), Mari (Artiíro), Munarriz (Mada de) . 
Muro dfi Za¡ro (Mariano), I:'a!a<30is (Jnaai ManoeJ), Perrfa 
((JniUermo), Portóles (Migxrel), Bam«o iScsé), Seflés (Eu
genio), Soárez Indái i (Aütonio), VinardeU (SsEtií^go). 

iEi iCIi lEi MTISÜOOi 
ri-urf, «Echesi», 'íari'ii (Lais Ramón), Penagos, «TitoJt, 

i < I S I f l l i ^ a ^ A f l i É % i ^ r i S l í i i " 

{ 
^ piibücafti <a4a dia do ;a semana tona. Grémea, firtaad» pee 
5 Bal!.<i ÍTíí7ÍfO, -ílscoria'sa CIWñBa), .TTTnoy (Símilio), IiinaíM 

IMT3,S (Mantiolí, Bípi*» (Pedro ite) y Zosaya (Áiitomo). ' 

í^^ 

PARAÜPHESOSY 

-sEtios ískmm-
MaiiMLOrfega 

(HIJOS) 

SjeoiíeMa-gMp" 

S B P S E S E H T S M T E S 
sohsntee. Básoanse para vea. 
t& m-íqií^naa escribir económi-
C!W. í^iimameota peifeincioaa-

das. Graa ¿xite. 
Kstsea QvSSits: — B I L B I O . 

Años 

liro" 
1S80 
188Ü 
1900 
1910 
1920 

Primas 

~m7M',n 
37.6990,65 
'.'74.804,15 

l.S03.203,4S 
2.418.,'>73,1Í3 

11.005.340,79 

S i n i e s t r o s 
indemn'Ta-

72. .••57,38 
123.151,87 
jmM" 7 ' 
670.650 0 ' 
969.21 t . - j 

a.2-i7.^<! "S 

R e s e r v a s 
de riesgos 

&n curáO 

I M .330,31 
ii^ 101,.3B 
Í:A 401,15 
h06.19l4)4 

O 978 5S2,19 

Rese,nras e s 
tatuí a r i a s y 
para evetitua 

iidadeg 

«7223,79 
217.381,58' 
072.6,33,35 'i 
846.7a5,90 í 

1.18S.y73,0* 
2.212.674,90 

rios gxciii«ivos: 
tóüdzid, Eorta.leza, 17. T.o d4-SS M.-
BarcciMK. 'iahjw», 12. T.» A. ií-S. 
Valencia, isiár, 8. 

UUbsii. Ijedesma, Ifi. 
Pa ima .de MaJlírc». Qnint, 7. 

i'ri>c&d'-':j 

Antorizado par la Inspección de b^^uros en 13 d© abril de 1921. 

ilTlííTiilíír 
Alimentad vaestras aves oun 
huesos molidos. Sorj>realoi5t«8 
resultados. Molinos para hvt-

• sos. Pedid catálogo. 
Matíhs Graber. ~ BILBAO. 

e cambie» por la ain p r mAqnia» Continental, 
f¿ .veínieii máqpiaas do «xaéi¿in de totios. sistemaa, «ri bneaaa 
paadicJOBea. Mnitíoopistas rotativos. DictáfonoB. Acc«8nrit«. 

Se deEeaa agentís activoe. 

COLEGIO IlISFAMOi3eO R L. A Z A S 

{ • 

S É P T I M O A N I Y E B S ^ I R I O 

E L E X C E L E N ' n S I M O S ' B S O B 

IHTEKJ íñDO DIRIGIDO POR SACERDOTES 
Los señores paidres (¡iie so vean, obligaf'f» a tiraei' sai; iii-os 
a esta Corte psira, hacer en cHai TDUL carres-a ouaííjri'er£., de
berán aní-oa ooaooer la org<i3iÍ22!(";iün y ^n de did:it> íiftí'±í)K'-
címJsn.to, medio sej^'oro de iT-:i.gT ia- ,3on'!ip-vín fr^ijc», moral 

e intelectua¿ de los mismos. 
Ss hsSa instalado en bermoeo local céntrico, y sns exce-
líjntea c.'»ndic'OiiPs higiénicas, amplitud,. e ^ ü c s y biien trato 

•ín nad:i 'jeden a lc«. mejores de sa clase. 
Plazas Umiísdas. — CMWSjMjnéfflJola ssJ ftirsEtrar. 

SAN MSRCOS, 3. ~ MADHID. — A P A R T a s O 485. 
Telegramas y tcjefraienias » tdéfcno ¡lúmm© 137S. 

fle aEXtL.a;€s do Mfiozaüa, con 2.500 pesetas. l ío hace falta 
t ;Mo. Clises mdepoiidiertes para señoritas. Preparación en 
la A^^deuaa j pci oon-eí,pond€iicia, a cargo de prestigiosos 
prott-'wico, ba]o í? dmxoon técnica de Ssm Emilio ToTtOSí 
UnarCs, i-afe honcBvno do Adminisbracdón, autor del «Alma-
naqoe del {o.oaionJio do Haeianda^, licenciado en FilosaEía 
V Jjetras. y JPIO do negociado en la. subseoretari» del mims-
teirio de Hícjcrid,. líagníSeo internado. Texto y apnntrs, 
S5 peEctas. K-itrii , -nelta de carreo.—ISSTITOTO CÜ'^O 
WCO C O M P I J U T E N S E , Ydá íqne i , ÍO. apartado . 269. 
•pioras rto rrutAcula de 10 a 1 y 4 a C.—DirsstO?, Msnuel 
Mois, floclw en Dertslso. RflmíMtetrá^ia', Peüro Meix, presbítero. 

V3i F = E : S E : - r / 3 k S ! ! ; C . VELfLr . ,A , I S , C o a c e p « i é a J e y é n i s a a . " 1 3 ' 
l i " T S 

G E N E R A L D E D I M I S I Ó N 
SesmsSss ntadicto, ex fiipatada a Cortes, ex sobsaoFeíária del mtnisteril» da la 
6 Q « « . , a goSísrnaasr cirU Oe Ynñss panñBcias, giun apat S& San H e m a i e -
gitdo, de Isabel la CaíóUca, Kénto Uüítxe, blanca, y Concepción de ViUailctoga 
de P o r t u ^ . comaattefiw.' de Carlos «11, cmcas rojas 6& primara y segunda dase 
del Mérito Mfliíar, gran oSelai fio San Begiito de i r á , medallas de U campafi» 

da Caba, y dos de Sífonso X I I , eíeétem, etcétera. 

F A I i E O I O E L 17 O E M C S n E M B E I Í T)E 1914 

H a M e n d o m o i b l d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a béndBci6n d e Sn Sa i s t i áad 

puljünará a diario mía Noreila, Corta, ilnstráda, «sa i tü «tu 
pr^Rimiante para el periódico, ceiginal e medita. Altemár&n 
¡Mi f'giiie'ites DoveHsites; 

A.!!!/!!! dei Oitoet (I.KÍs>, Aznar Navarro (Piancasoo), Be!. 
ü,-. ':Toíu,;m'()), Bmrgoa (Cannen de, «Colombine»), (Jadesií^ 
'Josi •iiian), Caírfero (CristtJbal da) , Oraiferera« y Oaanargo 
(íiririqne), llonato CMagda), .Ifepina (Concia), F c r o á n ^ z 

í frer (Wenceslao), Fnentís (Magdalena &. de), G^iroodo 
'• tn-i (xaünsoga (IÍDÍS dje), Gasrtrfa !.Víercad»l (Joaá^ 

\L PlatMM (Andrés), Hernández Caiá (Alftaisp), .Ho^ 
\ "̂  ncnt (Antonio de), TjsBeini» (José de), Ijorente 

(,,(iia.n José), Martinev^ Olmediüa (Angnsto), Mori (.Artoro)» 
Muñoz Seca (Pedro), Nélten (Margarita), Bépáde (Pedro dé), 
Jí. Bonriftt (Agustín), Sati .Tose (D¡«go),Zozaya (Antonio). 

"íifFosigoieiifS" 
no poblicaii ' aimnows, y sna páginas «staíAn coTÍ^gradüS 
• •xrlnsiviHnento tt texto y grabados. 

í.a Bedacción, ÁdminiBtraciíTn y Ta l l e ra han qnedíüb jra. 
labdofi en 1* calle de .Tardines, 4, 6 y 8. 

Dirijsn tod» la conrospondenei*: 'Apsrt»*» 19.169. Mv 
drid. 15-12. Lee mm 

t i 

fOimücieiiES ti 

.o £ • J T * 
Para curar el renmatiamo, arterioesclarosis (vejez preanatora), 

aifcntigmo, escrófula, ob^idad, bronquitis 
crómca, asma, se emplea con ¿sito la 

lODASA BELLOT 
Torqne aijvia los dolores, evita congestionea 
V ataques, purifica la sangre, finidifitóndola y 
ascgurmdo el riego sanguíneo nOTinal, y la 
regenera y depara del esndatos y detritus, es-
tmiula el apetito y la nntrición. 20 gotas cArsa 
como nn gramo do iodmro; psro no irrita ni 
fatiga el estómago ni los rifiones, no tisna 
mal sabor y es de neo fáoü, . segnro y efieT.:-

í,SO piáatea en ;|pdaa tes fariaaciss. 
POI iLETO GBATIS 

F " . ^ E t - L - O X 
(SAETÍN DB LOS H E B O S , 63 .~Hadr i3 . i 

Ija misa de «•Beqniem>, a las once, y todaíj las reoadas ijiie se celebren e! 
dia, 17 d«l aomeato eta Sam Fermin de los' ífavajroe, én 1» iglesi» del Porpetuo 
Socorro (Eedemtoristas), y en Biihuega (íraadWajara)," • aetrin apücudas por el 

oterno descanso de su alma; así como la eocposieión dq Su I>ivioa, Majraatad en el 
Perpetuo Socorro y ea, á oomvfflibo do la Asunción (Satóa. Isaiiel, 46). ' 

Su viuda, hijos, iiija pdítioR, nietos, barman» poütio», sobrinos, primos y 
demás panectes, 

BCE&AN a aos am^oe so üirvan «¡ncomendarlo a Dios. 
Los es;oelent?EÍinos señoras Cardenal-Arzobispo 'de WaHádolid, Nuncio de Su 

Santidad, ArAWispo de Graoaáa, Obispos de Sión, Madrid-Alcalá, Salamanca, 
Almería, Of-na 'i .^storga han concodido indulgencias en la forma acosínmbrada-

(•'í 7) 

OÍ'ICINAS DE P U B M C I D K D CORTES, VALVEKDE, 8 , 1 . » 

EL DEBATE 
Hr-as ds oSeiaa: 

Por 11 tmñzDA, da 9 a 1. 
Por la tarde, de 3 a 7. 

"GALERÍAS PETRINA,, 
ALCALÁ, 32 

Hoy comienza 1^ liqísidación de 
todas las exlstesicias con el 30 

y 40 por 100 de rebaja 

figeocia Ll PlRSíi, taraieii 18 
Cmiaiila del farniaRü UMsm BD tariis 
Per aonerdo dei Conaejo de Aáminis&ación se abra d pM» 

de un, díviífesDdo do 25 peseia» por acción a CMota áe 1 * 
beneifioioB de «ate B&>, ol día 9 de ancoro prósimo, CQ «̂  
d((miailio aoráal. Serrano, SO, prinoi;pa¡, de once a trnik, y «j 
las? ofioinaa de GijÓD, dooáe se facJlitarán las faítarag paj» 
la ppesemifflción dia los tfinlos respectivos ds cada »a<ir 
aociániata.. . , . . , . . 

Madrid, 12 ds ¿idembre de 1921.—El secrotamo, I . Pütoil. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA particnlM. Bi
llar oomploto, piano ittjjano, 
guitarra, oonoieríoe, reloj Im-
oerio, cuadros, «ntígOedades, 
goneriaj francasa., oacultnr» Mo-
reaut, rmioblee, pafios, ropas 
j méltiples objetos. Prince
sa, 18, princiiB.1 izquierda. 

OEFiMTIfO liCiELE 

DEHAMDftS 

MÉDICOS especialistas faU»o 
ooiisnlta* gratuitiMi. Escribir: 
(¿rralss , Carretüs, 3. Conti
nental. 

COMPJSAa 

SELLOS espailolei, pago loé 
mis altos preeioe, con pro-
íerenoia de 1850 
Cruz, 1. Madrid. 

1870. 

MARÍA CANOSA 
Beberías d© cocina, aparatos para alumbrado y calefaodóa 
ie petróleo y acetileno; brajeeros. filtros T máquinas de picsse, 

CBUZ, 31, ' í GUTO; 2 

^o*ooo*ooo*Otto«o»o«Dee«o«o«oeo«o$o5oao»oeo<)o»o«oeo9o»o*o«c«3®o*o«o«o*09090oo*o«o*o*o«ooo90»c>*o«o«c^ 

i UNIÓN PATRONAL CATÓLICA i 
gl PBOTEflTOES D E L OBRERO CfiTOLIGO | | 

l ' D U Q U E DEOSÍJMAjíMÚMEaO 3,i B^JO. - Tetófoiso 13-46 J . | | ' 
1°' E O S S S DE OFICINA: Gh OCHO A HUEVE T&BDE p 
%% ^gta entidad se hace csrgo da toda dase d; obras, sea cualquiera su importancia, , | | 
H empleando en ejks a obrraros católicos. ' 52 
g lik CNIOK P A T E O H A I J cuenta con direccwn téoislca y maestros ds todos los oficio», g | 

p F > r ^ @ : u p ; j @ @ t o s g r a t i s | | 
i PfidnaB: DDQÜB Diü OSUNA, 3. de ocho a nueve íasde* § 

Siempre novedades.—IJOS 
FOEHCAHEaL, 13S.-

mejcKes y más éeonómicea.-
-YISITftD ESTA CASA 

A L M A C É N D E C E R E A L E S 
Molino triturador de toda dase 

de semillas 
T O U E D O , 1 S S - 1 3 S - 1 3 7 ' 

P A U L I N O P É R E Z 

Ovoides» 330 saco 40 kilos 
San Vicente, S. Te!. 13-63. J . ; Pez, U ; Alberto Aguilera, 47; 
Jesús y Msíía, 8; Barco, 13. T d . la-SO M . ; Cslatrava, 16; 
AlcalA, 130. Tel. 183 S . Yaienci», 2 ; Oloriota Qr¡o-
vedo, 8 Tel. 673 J , ; Sania. Brígida,, 32: Emb^adores, o7. 

Fábrica 7 Ahns^íotes: PEÍfXJELAS, 10. Teléfono 604 M.— 

COMPRO ca«a oerca Puerta 
iíol, ca,p(i.taliiada 5 %, bijeíia 
orientaoíó.u. Franciisoo Húfic/. 
San Cristóbal, i. Buzón 3. 

ENSRHANZA 

ACADEMIA Angla^a. Fiepa-
raoijón 360 pJazSs a.uxiKares 
Hácioüda, p^r Anglada,. Gai-
<j[a Bodrigo y Xto Eugenio. 
Admitidas señoritas. Tj«gani-
toB, 8, primero. 

- - E 1 D ~ — 
TRASPASOS 

TRASPASO d o s o o materiaJ 
eléctrico. Francisco N ú fi e z. 
Son Cristóbal, '4. Buüóa 8. 

PERDIDAS 
PERDIKA porrita negra, ila.. 

i ruada, dn cuatro ojos; atiende 
(por « C h Í E r p a » . Graíilicarán-. 
) Guillermo KoliaDd, 1 dupii-

'Ad.o. 

VENTAS 
H O T E L , .bien sumado, pró
ximo bulevwd, recién,, refor
mado, veaita muy urgente, 
SO.OOO duros. Ángel Villafran-
ea. Genova, 4 ; tres a cinco. 

VENTA gran casa alquiler, 
rpiíi0¡t_ .de ;KÍI , yalor. Benta 
3;i.500 pesetas. No admite cxi-
r.Kidc!r66. Trato directo Fran-
cisco Niifiez. San Cristóbal, á. 
Buz»n "3. • ' .' 

ALMONEDA. Comedores, al-
,c o b a 8, silloríae, despacios, 
muchos mueblee sueltos, ca
mas cxm somier, 40 pesetí!^; 
ca|Beiras, SO; maíEunonio, 6o; 
odihffaea, 17,B0; cameros, 26; 
matrimonio, 37,50; mesas co-
ujodor, despaobo, ^53,50; ar-
tnaqjw luna, 180; roparoe, 
110; -Billas, 6,.50; . meeillás,' 
1B,50;' casnas dorada*», má-
quinae Singer moáaraas, co
medor caoba, compilo , 8 000, 
en 3.500; percherog, 22,50;; 
oaperjos grandes. Saldo mantas 
lana, 13,•'ÍO; paraguas, 6,S0; 
tola bliinca, 1,50 metro; al-
íc^nbrae nudos, 750; moche» 
objetos. Aimaceoee: E s t r e-
Ua, 10. Luna, 23. Mat-esaaz. 

VENDO finca, monte y labor, 
íS.OOO ciuros. Francisco Nú-
.üez. San Cri!iób.itl, 4. Bti-
zfm 3. 

' OALERIAS P E T R I N A , At 
caJá, ,32. Hoy viernes «otniaj, 
za la liqíídacdón do todas las 
eaisteincias con el 30 y 40 "' 
de rebaja. Impcfftantes deí 
cuOTtoe- a Ice comercian teg en 
la venta por partidas. 

VIENA ¡REPOSTERÍA CS-
P E L L A N E S tiene en sus 
casas los más síícctos bfmbo. 
ntx) y carainolcfi. Martín d« 
los HeroB, 33 y aS; Are. 
nal, ,30; -Genova, 25; P K C Í » . 
dos, .19; Alapoón, 11 ; Síw. 
qués de ürqnijo, 19; T<¿e. 
cío,' 66,. y Saa Bímaido, ; 88, 

BiLSfr DEL lüBfiJe 
SASTRA y imoSstis a domi. 
ralio, desearía p a n m » o <*« 
dla« a la aomaBa. Pe»,' 2, 
portoris.. •' . 

OFRÉCESE looCsta, Eonítoe. 
rcTB.,-, polotes&; mmeiorabJei^ 
reíemjciaé. TamAmófa de la 
Han, i. 

ENRIQUETA, modñta, tmnsk 
íxóca, a domicilio. Bravo Jfu-í 
rillo, IS l , bajo. 

MADAMA aoontpaliaiia sefio 
ra o señoriiae. Nmacio, 19̂  
principa} contio. 

OFRÉCESE bnena modiat? 
a deanifüio. OSTMC, áfi, pnn« 
cipal. 

Paima.de

